


















































































































































































































































































































 APÊNDICE A 
 Fichas projetuais 

 Estas  fichas  projetuais  foram  desenvolvidas  de  forma  a  auxiliar  a  leitura  do  Capítulo 
 1.  Elas  trazem  uma  imagem  elucidativa  do  projeto  (incorporando  cenas  de  apropriação, 
 sempre  que  possível),  uma  breve  análise  do  objeto  e  sua  relação  com  a  temporariedade  e 
 categorias  discursivas  (ver  o  Capítulo  1  para  maior  detalhamento  de  cada  uma  delas), 
 trechos  representativos  do  discurso  projetual  ou  da  mídia,  considerações  sobre  a  situação 
 atual  do  objeto  (se  foi  desmontado,  reutilizado,  etc.)  e  informações  auxiliares,  como 
 localização, duração, tipo de espaço, etc. 

 Os  casos  escolhidos  para  as  fichas  derivam  da  base  de  dados  criada  para  esta  tese, 
 da  qual  se  separam  os  exemplos  mais  representativos  de  cada  grupo  ou  arquiteto  e  que 
 pudessem  trazer  questionamentos  sobre  os  processos  de  produção  do  espaço  urbano  e  da 
 apropriação  e  absorção  de  elementos  discursivos  que  distorcem  o  significado  de  algumas 
 características  de  seus  contextos  iniciais.  Como  dito  anteriormente  no  Capítulo  1,  as 
 categorias  discursivas  podem  não  condizer  com  a  realidade  do  objeto  -  por  exemplo,  um 
 caso  em  que  se  defende  a  reutilização  do  objeto  e  o  design  circular  para  reaproveitamento 
 de  seus  materiais  não  necessariamente  se  concretiza  -  e,  portanto,  é  necessária  a  leitura  da 
 descrição desenvolvida especialmente para estes casos, dentro desta pesquisa. 

 As  fontes  citadas  na  parte  inferior  das  fichas  estão  detalhadas  na  aba  PROJETOS 
 da  base  de  dados,  e  podem  ser  consultadas  para  que  se  verifique  as  informações 
 explicitadas  ali.  Os  exemplos  das  fichas  estão  separados  na  aba  FICHAS  e  foram  extraídos 
 do  levantamento  detalhado  da  aba  anterior.  A  aba  PROJETOS  contém  250  exemplos  (até  o 
 momento  de  escrita  desta  tese)  de  projetos  temporários  de  cada  escritório  escolhido  para 
 análise.  Para  uma  verificação  da  produção  completa  de  cada  escritório  (dados  levantados 
 de  seus  sites  oficiais),  ver  a  aba  TIPO  DE  PROJETO,  que  reúne  tanto  os  projetos 
 temporários quanto os permanentes, de forma simplificada. 

 Cerca  de  10%  dos  projetos  temporários  foram  transformados  em  fichas,  já  que  a 
 maioria  deles  representa  espaços  de  exposição  ou  eventos  que  seguem  uma  lógica  de 
 produção  cultural  que  não  necessariamente  traz  questionamentos  sobre  o  espaço  urbano, 
 ou  que  não  dizem  respeito  às  principais  categorias  discursivas  que  vêm  sendo  discutidas 
 nos últimos anos sobre a temporariedade. 

 Vale  ressaltar  que  esta  base  de  dados  está  em  desenvolvimento  e  deve  ser 
 atualizada  constantemente  ao  longo  do  processo  investigativo  da  pesquisa,  até  a  entrega 
 do exemplar final. 

 Para mais informações sobre a base de dados realizada ver: 

 https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ugf4rqyvua7RoPiXxABP8ZTFmLKkuoaC6l 
 -0rNG8yqo/edit?usp=sharing 
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Fonte: Ivan Erofeev, Carlo Ratti Associati Press Release

Commons Sense - Manifesta 14 - Pristina, Kosovo | 2022
Carlo Ratti Associatti

Quatro intervenções urbanas temporárias experimentais e
de baixo custo foram feitas antes e durante o período do
evento, com o intuito de engajar a população nas discussões
sobre as transformações da cidade, ativar espaços urbanos
abandonados ou subutilizados, e catalisar novos usos. De-
pois de cada intervenção, os moradores locais podiam viven-
ciar o espaço e analisar se gostariam ou não que ele se tor-
nasse permanente. Os materiais e as estruturas utilizadas
foram pensados para serem facilmente removidos, seguindo
a proposta de Design Circular praticada nos últimos anos
pelo escritório. A intervenção foi feita em parceria com o MIT
Senseable City Lab e a Fundação de Arquitetura do Kosovo,
com apoio da UN-Habitat, Prefeitura de Prishtna, fundações
e instituções culturais e embaixadas. O escritório foi respon-
sável pela curadoria, escolha das áreas para a intervenção e
coleta de dados nas ações participativas. O projeto faz parte
de sua linha crítica de abordagem sobre Arquitetura "Open
Source", desenvolvida desde 2012.

CRA’s project suggests a new methodology to reclaim public
space in the city, starting with a series of temporary, open-ended
design interventions and leveraging artificial intelligence for urban
analysis. [... It] casts citizens as key drivers of the evolution of the
built environment, fostering feedback loops to effect long-term ur-
ban innovation. [...] These projects show how ’open-source urban-
ism’ can enact change within different time frames. (Carlo Ratti As-
sociatti)

• Status atual
Uma intervenção foi temporária (fábrica), outra levou à re-
qualificação do espaço anexo (biblioteca) e outras duas
encontram-se em processo de experimentação (rua comer-
cial e parque linear). O espaço requalificado da biblioteca,
transformado em centro cultural possui um acordo de leas-
ing com a Manifesta por 5 anos. Não se sabe quem será
o responsável pela manutenção do espaço após o evento
e após o término do contrato. A fábrica recebey outra ação
ativadora feita pelo raumlabor, durante a Manifesta.

• Período/duração: 22/07/2022 a 30/10/2022 (3 meses)

• Especialidade: Desenho urbano, Mobiliário urbano

• Função: Espaço público

• Evento: Manifesta 14

Categorias discursivas:
Design Circular
Ativação Experimental
Catalisador Urbano

Fontes: Carlo Ratti; Manifesta14; DUSP MIT; Archdaily; World Architecture; Art Dependence; Mas de Arte; Ocula Magazine; Kosovo 2.0; It’s Liquid.
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Fonte: Michele Nastasi, Carlo Ratti Associati Press Release

Pavilhão da Itália - Expo Dubai 2020 - Dubai, Emirados Árabes
Unidos | 2021

Carlo Ratti Associatti, Italo Rota, Matteo Gatto, F&M Ingegneria

O pavilhão é feito com alguns materiais e objetos reuti-
lizáveis (cascos de barcos usados para a cobertura, cor-
das náuticas usadas como "paredes"). A escolha desses
materiais, segundo os arquitetos, é uma crítica à descarta-
bilidade usual dada aos pavilhões feitos para os eventos
temporários. O pavilhão abrigou outras obras do escritório,
como um café temporário e uma instalação composta de
cordões de algas fotoluminescentes chamada "Braiding the
Future" (patrocinada pela multinacional do ramo energético
ENI) que deveria ser reciclado após o evento.

The Italian Pavilion envisions an architecture which challenges
how buildings are usually developed for temporary events such as a
World Expo, in which a lot of newly-built structures end up as landfill
after just a few months. Contrary to that approach, the Italian Pavil-
ion was conceived as an architecture that is able to transform itself
through time, in a sustainable fashion. Three hulls, arrived in Dubai,
become the roof of the pavilion, and after Expo, they could set sail
to new destinations. (Carlo Ratto Associatti)

• Status atual
A CNN afirma que houve rumores sobre a conversão do
pavilhão em um centro cultural, mas não dá informações
sobre onde ele estaria. O pavilhão já foi desmontado, mas
também não há informações sobre o destino dos materiais
de sua construção. A instalação de algas recebeu um con-
curso de ideias para a reciclagem de seu material plástico. O
ganhador foi um modelo de composteira caseira. No entanto,
também não há informações se o material da instalação real-
mente foi usado para a confecção dos objetos.

• Período/duração: 01/10/2021 a 31/03/2022 (6 meses)

• Especialidade: Pavilhão

• Função: Cultural, Comercial

• Evento: Expo Dubai 2020

Categorias discursivas:
Design Circular

Fontes: Carlo Ratti; Archdaily; Archilovers; Deezen; Interni Magazine; FloorNature; New Atlas; Rethinking the Future; The Plan.
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Fonte: Roberto Conte, Elle Decor Website

LidoBAM Sammontana 2021 - Milão, Itália | 2021
BAM (Biblioteca degli Alberi Milano), Sammontana, Carlo Ratti Associatti

Carlo Ratti e Chuck Hoberman projetaram os Parelios,
guarda-sois que captam energia solar, para a marca de
sorvetes Sammontana. Com iniciativa da Fundação Ricardo
Catella (que apoia ações de desenvolvimento territorial sus-
tentáveis e "responsáveis"), protótipos foram testados no
parque da BAM, na 2ª edição do lounge de verão LidoBAM.
O experimento buscava coletar dados para um modelo sus-
tentável reproduzível nos quiosques temporários das praias
italianas. A instalação, que continha guarda-sois normais e
tecnológicos, era aberta ao público e gratuita, como parte do
programa cultural da BAM, mas era necessário fazer uma
reserva para entrar no espaço. As versões high tec exibiam
o logo da marca de sorvetes e a energia gerada por eles
alimentava uma geladeira da Sammontana instalada no bar
da intervenção e o sistema de refrigeração por nebulização
instalado para os visitantes.

The installation, located in the fashionable Porta Nuova district
of Italy’s design capital, creates a lounge area that can be accessed
by the public free of charge, as with all the initiatives of the BAM cul-
tural program. / The Milanese test will serve as the first step to eval-
uate how the innovation process might accelerate and potentially
be brought to Italy’s 8,000 km (4,970 miles) coastline, promoting a
more sustainable approach to summer leisure.)

• Status atual
O LidoBAM já havia acontecido em 2020 e voltou a acontecer
em agosto de 2022, mas sem os guarda-sois projetados por
Carlo Ratti. Não há informação oficial sobre novos experi-
mentos ou se o guarda-sol está sendo utilizado de forma per-
manente em algum outro local. Atualmente, o Google Earth
mostra a área ao redor da BAM vazia.

• Período/duração: 12/06/2021 a 08/08/2021 (2 meses)

• Especialidade: Mobiliário urbano

• Função: Espaço público, Espaço publicitário

• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Ativação Sazonal

Fontes: Carlo Ratti; BAM - Biblioteca degli Alberi Milano; Sammontana; Instagram; Design Awards; Donna Moderna Lifestyle; Elle Decor; Fuori Salone;
Il Sole 24 Ore; Milano Today; Porta Nuova. 156



Fonte: UABB, Carlo Ratti Associati Press Release

Exposição "Eyes of the City" - Shenzen, China | 2019
Carlo Ratti Associatti, Politecnico di Torino, South China University of Technology,

Northeastern University, Mieke Gerritzen

O escritório de Carlo Ratti, em parceria com universidades,
fez a curadoria e o projeto da exposição "Eyes of the City":
seção temática da Bienal que buscava discutir o impacto
das novas tecnologias nas cidades. Os projetos expostos
eram open-source, prática defendida pelos curadores como
forma de inclusão tecnológica, artística e cultural dentro do
campo ampliado da Arquitetura. A exposição aconteceu na
estação ferroviária de Futian (uma das maiores estações
subterrâneas da China). A escolha do local não usual teve
como intuito discutir o papel dos hubs de transporte como
postos de coleta de dados dos indivíduos, e foi uma es-
tratégia para atrair maior atenção do público, ampliando o
alcance da discussão sobre o espaço urbano. O projeto ex-
pográfico imitava a estética das lojas de duty-free, incitando
o "passageiro" a percorrer os caminhos das gôndolas de ex-
posição. Apesar de não haver nenhum uso intencional da
temporariedade neste projeto, sua condição transitória pos-
sibilita a criação de uma espacialidade excepcional, fator
que auxilia no impacto social do evento.

"The ’Eyes of the City’ exhibition’s unusual venue ultimately be-
comes an opportunity to engage a wider audience of visitors and
passersby in order to spark an inclusive conversation. This is con-
sistent with UABB’s mission to extend the architecture and urban-
ism discourse to the general public." (Carlo Ratti Associatti)

• Status atual
Não há informações sobre a remoção do espaço, mas por
ser uma exposição em espaço de circulação pública, é
provável que tenha sido removida.

• Período/duração: 21/12/2019 a 08/03/2020 (3 meses)

• Especialidade: Exposição

• Função: Cultural

• Evento: Bienal de Arquitetura e Urbanismo de Shenzhen e
Hong Kong 2019

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica

Fontes: Carlo Ratti; Eyes of the City; Archdaily; Dezeen; China Room - Politecnico di Torino; DUSP - MIT.
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Fonte: Marco Beck Peccoz, Archilovers Website

The Circular Garden - Milão, Itália | 2019
Carlo Ratti Associatti, Italo Rota, Krown.Bio

Instalação no jardim botânico de Brera, cuja estrutura de
arcos catenários é principalmente feita de fungos. Foi pro-
duzida para a multinacional do ramo energético ENI e par-
ticipava da mostra "Espaços Humanos", promovida pela re-
vista Interni. A escolha do material é fruto das pesquisas
feitas pelo escritório, mas também uma crítica à fabricação
de pavilhões temporários que geram grande material de
descarte.

"Many pavilions designed for temporary exhibitions and fairs –
such as for Milan Design Week – end up generating large amounts
of waste. The Circular Garden project will be reused in a circular
fashion – mushrooms, ropes and wood chips will go back to the
soil and small metal elements will be recycled." (Carlo Ratti Asso-
ciatti) "’For us, this is more like a lesson about how we can create
architecture where every single thing can be reused,’ said Ratti. ’It’s
probably the first installation ever at Salone where not one single
element will be going to landfill.’")

• Status atual
Por ser feita de um organismo vivo que se alimenta de
matéria orgânica, após o evento, o material seria triturado e
enterrado; e os elementos metálicos de ligação, reciclados.
Não há registros do desmonte, mas como já ocorreram out-
ros eventos no local, é provável que a estrutura tenha sido
removida.

• Período/duração: 08/04/2019 a 19/04/2019 (10 dias)

• Especialidade: Instalação

• Função: Artística

• Evento: Mostra "Human Spaces" / Semana de Design de
Milão 2019

Categorias discursivas:
Design Circular

Fontes: Carlo Ratti; Interni Magazine; Archipanic; Design Box; Dezeen.
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Fonte: Eugenio Merzagora, Structurae Website

Pavilhão Earth Screening - Expo Milão 2015 - Milão, Itália | 2015
Carlo Ratti Associatti, Recchi Engineering, Nüssli Italia, Manens-Tifs, Studio Durbano

O escritório foi responsável pelo conceito do pavilhão da
New Holland Agriculture, marca de maquinários para agri-
cultura, da Expo Milão 2015. O projeto foi o vencedor de um
concurso de projeto e tinha como proposta inicial o reuso do
edifício como uma fazenda-escola. A estrutura, no entanto,
acabou sendo instalada em uma área industrial da Iveco
(marca irmã da New Holland), em Suzzara, funcionando
como espaço de show-room e manutenção de veículos.
Apesar de Carlo Ratti trabalhar com espaços temporários
desde 2006, este é o primeiro projeto do escritório em que a
reciclagem/reuso aparece no discurso arquitetônico e que foi
realmente reinstalada em outro local (ainda que com um uso
diferente do previsto). O pavilhão foi construído com técnicas
de "construção seca" (uma estratégia do Design Circular),
sem uso de fundação e empregando peças de aço em vez
de concreto e cimento. A execução do edifício foi das empre-
sas Recchi Engineering, Nüssli Italia, Manens-Tifs e Studio
Durbano. Ele foi o único pavilhão de uma marca de equipa-
mentos de agricultura na Expo de Milão, cujo tema fazia
referência a produção de alimentos ("Feeding the Planet,
Energy for Life").

"After the Expo, the New Holland pavilion will be dismantled
and reconstructed in a second location as an innovative didac-
tic farm, embodying the very idea of recycling and sustainability."
(Carlo Ratti Associatti)

• Status atual
O pavilhão foi removido de Milão e instalado em Suzzara dois
anos depois (2017), em uma área industrial da Iveco (produ-
tora e vendedora de veículos leves e pesados), não seguindo
a pretensão inicial do projeto. O gramado do telhado não foi
refeito após sua remontagem.

• Período/duração: 01/05/2015 a 31/10/2015 (6 meses)

• Especialidade: Pavilhão

• Função: Comercial, Corporativo

• Evento: Expo Milão 2015

Categorias discursivas:
Design Circular

Fontes: Carlo Ratti; Iveco; New Holland Agriculture; DesignBoom; Interni Magazine; Structurae; Agronotizie.
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Fonte: Stef Declerck, Archdaily Website

Canal Swimmer’s Club - Bruges, Bélgica | 2015
Atelier Bow-Wow, Dertien12

Instalação de um espaço para banhos na travessia de
Carmersbrug. O deck parcialmente coberto buscou reati-
var o canal como espaço para o lazer durante a primeira
Trienal de Bruges. A prática do nado era popular antiga-
mente na cidade, mas havia sido descontinuada quando o
canal apresentou níveis altos de poluição. 40 anos depois da
proibição, o canal seria reaberto em 2015 para a população
local. O projeto foi concebido para ser facilmente montado e
desmontado, com a ideia de que poderia ser reutilizado nos
próximos verões.

"Canal Swimmer’s Club is the temporary appropriation of public
space in the city. It’s a new type of architecture made from the re-
lationship between different behaviors, which already existed in the
city. [...] It shows a critical position against institutionalized space as
a materialization of preceding concept of facility which has played
an important role in the bio politics that governed daily life through-
out the 20th century." (Texto cedido pelos autores ao Archdaily)

• Status atual
Apesar da proposta de reinstalação anual, nos meses de
verão, não há nenhum registro de que ela tenha sido reuti-
lizada. Outra plataforma no canal, projetada por outro es-
critório foi feita para a trienal de 2018.

• Período/duração: 20/05/2015 a 18/10/2015 (5 meses)

• Especialidade: Desenho urbano

• Função: Espaço Público

• Evento: Trienal de Bruges 2015

Categorias discursivas:
Ativação Sazonal

Fontes: Atelier Bow-Wow; Trienal de Bruges; Archipel; Archdaily; Archiposition; Architizer; Dezeen.
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Fonte: Constructlab / Atelier bow wow / Kristof Lemp

Pavilhão Temporário - Projeto Osthang - Darmstadt, Alemanha |
2014

Atelier Bow-Wow, constructLAB

Edifício feito para o "Projeto Osthang" - uma colônia tem-
porária de artistas e arquitetos em um terreno desocupado
de Darmstadt. O projeto do Pavilhão Central foi construído
durante uma Escola de Verão (entre julho e agosto), com
curadoria do Raumlabor. A estrutura foi pensada para ser
desmontada, porque não se sabia o que aconteria com o es-
paço após o término do workshop. Seu financiamento veio
da Associação Architektursommer de Darmstadt (que estim-
ula a realização de intervenções temporárias de verão e ex-
perimentos em espaços públicos na região de Darmstadt)
e do Instituto Internacional de Música de Darmstadt (rela-
cionado ao processo de patrimonialização de Mathildenhöhe
- antiga colônia artística da cidade).

"A neglected plot on the eastern slope, of the soon to become
world heritage site Mathildenhöhe in Darmstadt, has been cho-
sen to be the place of the new artists colony. [...] [The Main Hall]
is planned to be the most permanent building within the different
experimental and temporary structures made during the summer
academy on the Osthang site. [...] [and] to remain at least 5 years
after the summer 2014 as a multi-purpose facility on the Mathilden-
höhe in Darmstadt. Hence, the possibility to activate the place and
try out different uses in order to better understand through real scale
the potential future of the Osthang site." (ConstructLab)

• Status atual
Inicialmente previsto para durar 5 anos, o edifício ainda per-
manece como espaço de eventos do coletivo/associação
OHA Osthang - que ganhou permissão pública para usar a
área durante os meses quentes. Em 2019, havia sido anun-
ciado o fim da ocupação porque na área seria construído um
centro de visitantes permanente (exigência do processo de
patrimonialização de Mathildenhöhe). Porém, desde a pan-
demia, o projeto foi suspenso até 2023 e a área se mantém
ativa com permissões de uso mensais. Propostas de relo-
cação do centro de visitantes ou de coexistência dos dois
usos estavam sendo estudadas pela OHA. Outros edifícios
temporários projetados durante o workshop já não existem
mais - um deles pegou fogo e o outro foi demolido.

• Período/duração: 01/06/2014 até o presente (8 anos e
meio)

• Especialidade: Pavilhão
• Função: Cultural, Social
• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Ativação Sazonal
Catalisador Urbano
Apropriação Crítica

Fontes: Atelier Bow-Wow; Construct Lab; Osthang Project; Osthang I e Osthang II; OHA Osthang (Facebook); OHA Osthang (Facebook) II; OHA
Osthang (Facebook) III; Echo; Frankfurter Rundschau. 161



Fonte: The Salomon R Guggenheim Foundation, Urban Omnibus Website (Foto da edição de Nova York)

BMW Guggenheim Lab - Nova York, Estados Unidos; Berlim, Ale-
manha | 2012

Atelier Bow-Wow, Fiedler Marciano Architecture (Nova York), Magma Architecture
(Berlim)

Pavilhão feito para abrigar as atividades do "think tank" da
BMW e do Guggenheim. Operou como local de reuniões e
eventos sobre o espaço urbano. Em NY, foi instalado no First
Green Park - parque parcialmente abandonado em um lote
entre dois edifícios. A organização pagou para o Departa-
mento de Parques & Recreação U$ 25 mil pelo aluguel do
local (preço abaixo da média, segundo o NY Times) e mais
250 mil em melhorias permanentes. Em Berlim, o projeto
teve apoio do Laboratório Metropolitano ANCB, curadoria
de diversos arquitetos (entre eles, Carlo Ratti) e foi instal-
ado em um terreno na área de Pfefferberg (antigo complexo
industrial cervejeiro). No início de 2012, cogitou-se instalá-
lo em um terreno do bairro de Kreuzberg, na orla do Rio
Spree. Esta ideia foi abandonada depois de protestos anti-
gentrificação e contra a presença da BMW no bairro.

"’We wanted the Guggenheim Labs to be in the middle of an
urban environment where people live, work and hang out. [...] [It]
addresses issues of contemporary urban life through programs and
public discourse. Its goal is the exploration of new ideas, experimen-
tation, and ultimately the creation of forward-thinking solutions for
city life. [...] Everybody expects an iconic building from the Guggen-
heim, but we specifically said we did not want that. We wanted to
tread lightly, to be neighborhood friendly.”" (Entrevista do curador
do Guggenheim para o NY Times, citada pelo Archdaily)

• Status atual
Inicialmente, o pavilhão deveria seguir um tour de 9 cidades
durante 6 anos (2011-2016), mas o projeto encerrou suas
atividades 2 anos antes do previsto, em 2014. NY, Berlim
e Mumbai foram as únicas cidades a receber o laboratório.
Em NY, o local onde foi instalado o pavilhão continua sendo
um parque, mas com melhorias, recebendo intervenções
de graffiti e outras atividades (espécie de pocket park). Em
Berlim, parte do terreno (lote de fundos) onde se instalou
o laboratório hoje contém um edifício corporativo. Para a
edição de Mumbai foi criado outro pavilhão, cuja estrutura
(feita de bambu) acabou sendo doada para o museu que re-
cebeu o evento. Não foram encontradas razões para esta
mudança e sobre o que foi feito com a estrutura do primeiro
pavilhão.

• Período/duração: Nova York: 03/08/2011 a 16/10/2011 (2
meses ); Berlim: 15/06/2012 a 29/07/2012 (1 mês e meio)

• Especialidade: Pavilhão

• Função: Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica

Fontes: Atelier Bow-Wow (NY); Atelier Bow-Wow (Berlin); BMW Guggenheim Lab (Youtube) I; BMW Guggenheim Lab (Youtube) II; BMW Group;
Archdaily; Architizer; Archilovers; Curbed New York; Deezen; e-architect; New York Times I; New York Times II; Spiegl I; Spiegl II. 162



Fonte: Atelier Bow-Wow

Rock Scape - Liverpool, Inglaterra | 2008
Atelier Bow-Wow

Intervenção feita para a Bienal de Liverpool em um terreno
vazio de uma área central (95-99 Renshaw Street), conver-
tido em um anfiteatro e palco de shows durante a bienal.
Nos períodos sem programação, o espaço podia ser usado
como mirante pelos visitantes. O projeto se inspirou nas pe-
dras avermelhadas de arenito comumente utilizadas na con-
strução da cidade. O palco continuou funcionando, com a
administração de uma empresa de eventos que foi parceira
da Bienal. Foi propagandeado como o único palco ao ar
livre de Liverpool que podia ser alugado para a realização
de shows. Em 2008, Liverpool foi eleita a Capital Europeia
da Cultura.

"Situated on a derelict site whose hoarding carried flyposters to
advertise the local music scene, Rockscape transformed the site it-
self into a venue for music and performance. [...] In the absence of
scheduled performances, the city itself took centre stage, as visitors
became spectators enjoying commanding views of the surrounding
area." (Bienal de Liverpool)

• Status atual
O palco foi reaberto em 2009, com a gestão de uma em-
presa de eventos (The Jamm Factory) que buscava man-
ter ativo um local externo para shows na cidade. A insta-
lação permaneceu até 2010 (ver imagens do Google Earth)
e, após sua desmontagem, seu terreno ficou vazio por 7
anos (ver imagens do Street View). Atualmente, um prédio
de uso misto ocupa o terreno.

• Período/duração: 20/09/2008 a 30/11/2008 (2 meses)

• Especialidade: Desenho urbano, Pavilhão

• Função: Cultural

• Evento: Bienal de Liverpool 2008

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica

Fontes: Atelier Bow-Wow; Bienal de Liverpool; Bienal de Liverpool (Facebook); Bienal de Liverpool (Flickr); William Fallows (Flickr); Hotfrog - The Jamm
Factory. 163



Fonte: ANZAÏ

White Limousine Yatai - Tokamachi, Tóquio, Yokohama, Hiroshima,
Japão; Roma, Itália | 2003

Atelier Bow-Wow

Um "carro de comida" (yatai) estendido (como uma limo-
sine). Diferentemente dos carrinhos brasileiros, os japone-
ses costumam ter balcões nos quais as pessoas sentam
para comer, funcionando também como um espaço de so-
cialização. A versão feita para a trienal Echigo Tsumari
foi construída por estudantes da Universidade de Tsukuba
(onde Yoshiharo dava aula). Nesta ocasião, a limosine tran-
sitou entre os locais do evento, causando problemas no trân-
sito, mas também atraindo a atenção das pessoas para este
acontecimento não usual na cidade. Quando estava esta-
cionada, serviu comidas que lembravam o clima nevoso da
região. Este objeto faz parte das ideias compiladas como
"Micro Public Spaces", derivante da pesquisa "Pet Architec-
ture" do escritório.

Noticing that the yatai structure—a food stall around which peo-
ple sit—produced an active social space [...], Atelier Bow-Wow cre-
ated one more than thirty feet long. The monumentalized vehicle
has trouble maneuvering through the streets, but this very cere-
mony creates a spectacle in which, according to Bow-Wow, one’s
perception of the street space is heightened. (ArtForum)

• Status atual
Em Tóquio, participou de uma feira gastronômica (2004) e
esteve exposta na Gallery MA (2007); em Yokohama (2005-
2006), ficou estacionada na orla do rio, próxima à gale-
ria BankARTStudio NYK; em Hiroshima, foi exibida durante
mostra sobre o escritório no Museu de Arte Contemporânea
(2014). Para o evento em Roma (2015), foi construída
outra unidade, a qual foi exposta dentro do MAXXI, levada
para fora e ativada durante algumas performances/eventos
("Meating Art. Racconti d’arte e di cucina", parceria com
Paola Buzzini do Soup Opera e patrocínio da marca Knorr).
Desde 2005 era a BankArt quem tinha a propriedade da
unidade da White Limousine Yatai japonesa, a qual usava
para eventos durante o verão. Esta unidade foi emprestada
para as outras exposições do país. Desde que o BankArt
Studio NYK fechou em 2018, não há informações ou reg-
istros de onde a limosine tenha sido levada. Uma versão da
instalada na praça de alimentação do aeroporto de Saga,
no Japão, também foi divulgada na mídia, mas não há in-
formações se esta é temporária, nem se era uma unidade
readapta ou nova.

• Período/duração: Tokamachi: 20/07/2003 a 07/09/2003 (1
mês e meio); Tóquio: 16/11/2004 a 21/11/2004 (5 dias);
Yokohama: 18/02/2005 a 15/03/2006 (1 mês); Tóquio:
08/03/2007 a 02/05/2007 (2 meses); Hiroshima: 15/02/2014
a 06/05/2014 (3 meses); Roma: 29/05/2015 a 08/11/2015 (5
meses e meio)

• Especialidade: Equipamento
• Função: Artística, Espaço Público
• Evento: Echigo Tsumari Art Triennale 2003 - Food and Con-

temporary Art - Vol.1 e Vol.2 "Practice of Lively Space" Exhi-
bition "Micro Public Space" Exhibition "FOOD dal cucchiaio
al mondo" Exhibition

Categorias discursivas:
Ambientação urbana
Ativação Sazonal

Fontes: Atelier Bow-Wow; Maxxi Museum; Echigo-Tsumari: Flickr, Artforum, Architizer; Artscape, ArtTribune; Madoken, Twitter Pippo Ciorra; BankArt;
Hamakei; DamnMagazine; DazebaoNews; NishiNippon. 164



Fonte: SuperUse Studios

KEVN - Expo, Food, Drinks - Eindhoven, Holanda | 2020
SuperUse Studios

Cafeteria/Bar/Restaurante/Galeria feita com materiais de
demolição e um sistema de juntas secas, podendo ser to-
talmente desmontado e reconstruído em outro local. O pro-
jeto não tem fundações, e sua base é feita de uma camada
mais pesada de peças stelcon; as vigas e pilares são para-
fusadas; a vedação é feita por um sistema de clipes e bor-
rachas que excluem o uso de cola ou selamento; e as insta-
lações de água e aquecimento são externas. Os arquitetos
afirmam que este modelo de construção faz com que os ma-
teriais possam ser mais facilmente reutilizados em caso de
domolição (mantendo seu valor de mercado), além de ser
melhor para o meio ambiente.

The pavilion is largely built from recycled materials. A number
of materials, including the Stelcon plates and the steel profiles in
the foundation, even come very close: Strijp-S. The trusses from
an old chicken shed are the most eye-catching. These have been
processed and sawn so that the purlins could also be made from
this wood. The new building was built completely dry, making it de-
mountable and easy to rebuild somewhere else. The pavilion was
not built on a pile foundation, which is why the foundation had to be
very heavy. There are three layers of Stelcon plates in the floor to
create the necessary weight. (SuperUse Studios)

• Status atual
O prédio ainda se encontra no local.

• Período/duração: 01/08/2020 até o presente (2 anos e
meio)

• Especialidade: Arquitetura

• Função: Comercial, Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Design Circular

Fontes: SuperUse Studios; Keldermanen en Van Noor; Facebook SuperUse Studios.
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Fonte: 2012 Architecten

Tijdelijk Museum - Amsterdã, Holanda | 2012
2012 Architecten

O escritório ajudou na concepção e construção do projeto de
exposição do primeiro "Museu Temporário", cujo tema era
sustentabilidade. O "Museu Temporário" ocupou o primeiro
andar de um antigo e emblemático edifício vertical da Shell
(agora chamada de Torre A’DAM), próximo à estação cen-
tral de Amsterdã. Para os pedestais de exposição foram uti-
lizados pedaços de carpete e do revestimento das paredes,
que foram garimpados dentro do próprio edifício. O "Museu
Temporário" surgiu com a ideia de implementar projetos ex-
positivos em áreas ociosas da cidade e teve outras edições
nos anos seguintes. A mostra ganhou o prêmio "Camelot
Vacancy Management Award 2012".

In the summer of 2012, the ’Temporary Museum’ settled in one
of the most striking vacant office buildings in the Netherlands: the
former Shell Tower (Toren Overhoeks) on the Amsterdam IJ. [...]
The ’Temporary Museum ’brought the building back to life and en-
ergized the tower – concretely and symbolically – through a large
number of works of art.)

• Status atual
Não há informações sobre o que foi feito com o material
garimpado pelo escritório. A mostra do "Museu Temporário"
teve uma segunda edição na antiga prisão de Bijlmerbajes
(ao lado da TempoHousing) em 2017, cujo tema era a pre-
sença dos refugiados (que eram abrigados em parte do edifí-
cio prisional). Já o edifício da Shell foi reformado, tornando-
se destino turístico (é o edifício com balanços no terraço).
Hoje ele é chamado de Torre A’DAM.

• Período/duração: 30/06/2012 a 28/10/2012 (4 meses)

• Especialidade: Exposição

• Função: Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica
Catalisador Urbano

Fontes: Flick 2012 Architecten; Nathalie Faber; Docomomo; Tijdelijk Museum; Architecten Web.
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Fonte: Dennis Guzzo

Manifesta 9 - Genk, Bélgica | 2012
2012 Architecten, Refunc

Instalação de mobiliário para dar suporte à Bienal Europeia
de Arte Contempânea, que este ano aconteceu em um único
local pela primeira fez: um antigo edifício industrial na mina
de carvão desativada de Wateschei, André Dumont. Blo-
cos de armazenamento de água (bulk containers) serviram
para a criação de mesas para a recepção, o restaurante e
a livraria, e para uma instalação luminosa no porão do pré-
dio; peças descartadas das fábricas de automóvel foram us-
adas para a criação de um balcão de informações; cadeiras
garimpadas com múltiplos formados e pufes enchidos com
material de descarte podiam ser rearranjados pelos visi-
tantes. O projeto foi realizado em parceria com Refunc e teve
apoio construtivo da empresa Rob Tak.

With clarity, we saw that this former coal mining region func-
tioned as the classical prototype of a vast European industrial hub
constructed during capitalism’s heyday, as opposed to the post-
Fordist working environment of today, which promotes individual-
ism, de-regulation, flexible working hours and impermanent spaces,
where mental labour has replaced the hard toil of the proud coal
mining work-force. [...] By giving us the use of 23,000 square me-
tres of temporary exhibition space under a single roof, Genk was
chosen by Manifesta 9 as its host city for 2012. [...] With each edi-
tion of Manifesta, it has been our consistent aim to leave behind
newly refurbished buildings for ongoing cultural use. (Hedwig Fijen,
diretor do Manifesta 9)

• Status atual
Não há informações sobre o que foi feito com o mobiliário.

• Período/duração: 02/06/2012 a 30/09/2012 (4 meses)

• Especialidade: Exposição

• Função: Cultural

• Evento: Manifesta 9

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica
Catalisador Urbano

Fontes: SuperUse Studios; Refunc; Denis Guzzo; Manifesta; Domus; ArtForum; We make Money Not Art Blog.
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Fonte: Dennis Guzzo

DordtYart - Dordrecht, Holanda | 2012
2012 Architecten, Jason van der Woude

O projeto DordtYart é uma parceria público-privada de ren-
ovação temporária de uma antiga fábrica de motores de
barco (De Biesbosch), localizada na área de redesenvolvi-
mento urbano ’De Staart’, distrito de Stadshavens. O espaço
foi convertido em ateliê/galeria de arte por 8 anos, prazo
definido porque a área deveria receber (no futuro) um edifí-
cio residencial. 2012 Architecten foi responsável pelo projeto
de interiores e a Prefeitura de Dordrecht pela renovação do
exterior do prédio. As fundações envolvidas no projeto eram
a KunstZin (fundação de apoio à arte contemporânea) e a
DordtMij (agência de empregos temporários) - que forneceu
a mão-de-obra para a renovação. O contrato de aluguel tem-
porário foi assinado diretamente com a Prefeitura de Dor-
drecht (dona do terreno e do prédio), mas não há infor-
mações se os valores eram abaixo da média do mercado.

The DordtYart project is the result of a public/private assignment
in 2012 to temporarily transform the former ship engine factory De
Biesbosch into a museum and production house for contemporary
sculptural works. [...] That temporariness came to an end in 2019,
DordtYart has left the building. There are now several anti-squatting
tenants. [...] The municipality of Dordrecht remains the owner of
the municipal monument, so the future of the hall seems to be in
good hands. [...] Other ideas are also buzzing around, such as a
Sportwerf where you can boulder and play jeu de boules, or a cre-
ative incubator such as can be found at the NDSM wharf in Amster-
dam. (SuperUse Studios, 2021)

• Status atual
O espaço DordtYart fechou as portas em 2019. Segundo
um jornal local, os custos de aluguel estavam ficando pe-
sados para os artistas, o que poderia inferir que foi ofertado
ao projeto continuar na localização após o término do con-
trato inicial. Em 2020, um empresário do ramo esportivo fez
uma oferta de alugar o espaço para a prática de esportes
(alpinismo, bolha, patinação, vôlei de areia, etc.) e teve apoio
do Conselho Municipal Deportivo, mas no momento a mu-
nicipalidade estava pensando em vender a área. Em 2021,
uma fábrica de "tinyhouses" (Kleine Klussers) alugava o
grande galpão e outros artistas (Edward Clydesdale Thom-
son, Leerorkest Drechtsteden) e empresários utilizavam os
espaços adjacentes (de reuniões e salas para trabalho) - o
escritório afirma que esta nova concessão de uso foi uma
medida "anti-squatting" (anti-invasão/ocupação ilegal). Se-
gundo o escritório, em 2021, o edifício ainda conservava seu
projeto de interiores original. O uso residencial final que era
destinado para a área ainda não aconteceu e o futuro da
área é incerto. Até o momento, não há informações se o pro-
jeto DordtYard foi para outro local.

• Período/duração: 2012 até o presente (10 anos)

• Especialidade: Arquitetura de interiores

• Função: Artística, Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica
Catalisador Urbano

Fontes: SuperUse Studios; ArchitectenWeb; Cristina Ampatzidou; Metropolism; Trouw; AD; Denis Guzzo; Docomomo.
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Fonte: 2012 Architecten

Splinterparadijs (Splinter Paradise) - Tilburgo, Holanda | 2011
2012 Architecten

Para o Festival "De Vlek", os arquitetos foram responsáveis
pelo projeto e execução de um playground feito de pedaços
de madeira (splinters) reciclados. O evento era dividido em
duas partes: (1) workshop de "faça-você-mesmo", no qual
vários artistas, designers, arquitetos e qualquer outra pes-
soa interessada em "construir", faziam instalações espaci-
ais, criando uma "vila temporária"; (2) a abertura do espaço
ao público, para que fosse apropriado pela população. A
intervenção aconteceu em uma antiga oficina de trens, na
região de Spoorzone, cujos terrenos haviam sido compra-
dos da companhia de trens holandesa pela Prefeitura em
2011. O nome do evento se inspirou nos "vleks" holandeses
- áreas de assentamento informal que não recebem a de-
nominação de "cidade" e que operam com regras próprias.
Foi organizado pelo Studio BOOT e Observatorium e teve
apoio da Prefeitura de Tilburg. Fez parte da campanha para
tornar a província de Brabante a Capital Cultural da Europa,
em 2018. Em alguns sites é citada como "uso pioneiro", já
que a área logo passou por transformações.

Initiator Petra Janssen (Studio Boot) hopes that this temporary
use will have a permanent impact. A zoning plan is being drawn up
for the derelict Spoorzone. Bringing activities here now offers an op-
portunity for culture to put itself firmly on the map. The municipality
supports the festival. Vacancy and reuse are today’s building prac-
tice and the government also sees that the money can now come
from coalitions and entrepreneurs.)

• Status atual
A ideia inicial era que o festival fosse itinerante, ocupando
vários locais em cidades da região de Brabante, até 2018.
Não há, no entanto, informações sobre outras edições do
festival ou sobre o que foi feito com as instalações. A área
que o festival ocupou em 2011 foi completamente transfor-
mada (abertura de uma avenida, novos edifícios), sendo que
somente um dos edifícios industriais se manteve, por ser
considerado patrimônio - De Polygonale Loods, onde hoje
funciona um mercado. Nenhum dos usos previstos na inter-
venção ou organizações envolvidas cita ter se mantido na
área após a renovação urbana - outro caso de "uso pioneiro"
sem inclusão socioespacial.

• Período/duração: 03/09/2011 a 11/09/2011 (8 dias )

• Especialidade: Instalação

• Função: Artística, Cultural

• Evento: Huttenfestival De Vlek

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica
Catalisador Urbano

Fontes: SuperUse Studios; Studio Boot; Anne Marievan Oosteren - Youtube; RTL Nieuws; Haring Woods; Spoorzone Tilburg; ArchitectenWeb;
Architectuur; Tilburg News; Observatorium. 169



Fonte: 2012 Architecten

WORM@VOC - Roterdã, Holanda | 2005
2012 Architecten

A Worm (centro cultural) recebeu uma permissão para o uso
temporário (5 anos) do edifício da VOC (propriedade do gov-
erno holandês) e contratou o SuperUse Studios para elab-
orar o plano espacial e o mobiliário da ocupação. Como o
prédio era tombado, nada podia ser fixado em sua estrutura,
o que fez com que o projeto de interiores fosse completa-
mente móvel. Já que a ocupação tinha prazo para terminar,
optou-se pela construção de "mecanismos" que poderiam
ser utilizados em qualquer outro espaço da Worm. Durante
o processo de aprovação, alguns conflitos surgiram (com as
permissões e uma denúncia por alteração do zoneamento),
mas, com o apoio governamental, o projeto acabou estre-
ando em 2005. A experiência com a Worm levou a críti-
cas por parte dos arquitetos em relação às restrições im-
postas pelas condições de tombamento na Holanda. A pro-
teção arquitetônica dos prédios acabava tornando mais difí-
cil sua adaptação, fosse para usos temporários ou não, o
que agrava o problema da vacância urbana.

[...] a flexible and transportable tool with which any building can
be made suitable for temporary use. This ’mechanism’ contained
all the tools WORM needs to develop its activities [...] It was set up
as a compact machine that can be unfolded in various ways. When
the mechanism ’worms’ into a building, it gives the existing spaces
their character and function. (ArchitectenWeb)

Worm has since left and the building is empty again. The mon-
ument status that makes fundamental redevelopment impossible
seems to have the opposite effect here and accelerate the decay
of the building. (SuperUse Studios to do.co.mo.mo, 2012)

• Status atual
Aparentemente, o edifício da VOC foi transformado em
habitação. A WORM ocupa hoje outro local, no centro de
Rotterdam. O projeto da ocupação também foi feito pelo Su-
perUse / 2012 Architecten, em parceria com o Atelier van
Lieshout. Nas imagens da nova sede é possível ver alguns
itens do mobiliário usado na VOC, como os banheiros feitos
de toneis de água.

• Período/duração: 12/2005 a 2010 (5 anos)

• Especialidade: Arquitetura de interiores, Equipamento

• Função: Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Apropriação Crítica
Design Circular

Fontes: SuperUse Studios; Worm; 2012 Architecten; Docomomo; ArchitectenWeb.
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Fonte: Maíra C. Daitx

Ocupa Rua - São Paulo, Brasil | 2020
Metro Arquitetos, PMSP, Nitsche Arquitetos

Com a pandemia da COVID-19, muitos comércios fecharam
e regiões que concentravam atividades de lazer ficaram
vazias. Inspirada em casos internacionais, a jornalista
Alexandre Forbes convidou o Metro Arquitetos a proje-
tar (gratuitamente) um modelo de ocupação de vagas de
estacionamento para o consumo de bares e restaurantes.
O projeto foi levado à PMSP (SMDU), que aceitou fazer
um "projeto-piloto" no centro de SP (onde já se tinha a
aprovação de chefs locais) para colher informações e elab-
orar diretrizes de ocupação (temporária) para todo o mu-
nicípio. O financiamento da construção foi inteiramente pri-
vado (R$450 mil arrecados de marcas de bebida e donos
de restaurantes) e, durante 1 ano, os estabelecimentos tam-
bém não pagariam taxas pelo uso da área extra. Parte do
mobiliário era fixo (cimento + concreto) e o restante podia
ser recolhido pelos bares durante o período de fechamento.
Bancos também foram instalados nas esquinas e em frente
à Escola da Cidade para uso livre. O projeto inicial continha
4 ruas: General Jardim, Major Sertório, José Paulo Manto-
van Freire e Bento Freitas. O projeto de identidade visual foi
feito pelo Nitsche Arquitetos. A discussão sobre a ocupação
das vagas de carro para o consumo é antiga em SP, desde
que foi implantada a política de Parklets - espaço em que,
por lei, é proibida a venda de produtos.

“Antes de la pandemia el centro de São Paulo estaba en una
continuareocupación, edificios residenciales, grandes avenidas y
llegada de empresas [...], pero gran parte de la activación era gra-
cias al sector de bares y restaurantes”, asegura Gustavo [Metro
Arquitetos]. (Archdaily Chile)

No lugar de carros ou acúmulo de lixo, o Ocupa Rua fez surgir
mesas, cadeiras e verde para bares e restaurantes servirem seus
clientes no centro em meio à crise. Gente permanecendo na rua e
não apenas de passagem - essa raridade paulistana, que garante
vigilância e seguranca espontâneas - em uma área esvaziada pela
pandemia. (Ocupa Rua - Instagram, jan/2021)

• Status atual
O Ocupa Rua gerou vários debates e críticas sobre a aber-
tura dos bares ainda na pandemia e a privatização do espaço
público. Apesar de ser considerado um "projeto-piloto" tem-
porário feito para contenção dos impactos econômicos neg-
ativos da pandemia, ele continua instalado até hoje e segue
funcionando sem a regularização pela nova lei de ocupação
de vagas de carro por bares e restaurantes - o projeto Ruas
SP. Alguns espaços foram abandonados pelos proprietários
dos bares, mas a maior parte, no entanto, continua ativa - o
que mostra que ele ainda mantêm seus benefícios econômi-
cos. Dentro do Ruas SP, a isenção de taxas de uso do solo
público ainda está ativa; mas não há informações sobre o
IPTU. A região da República é uma área que mais tem se
valorizado atualmente, por meio da ocupação de bares, da
transformação do viaduto Minhocão em parque e dos novos
empreendimentos residenciais.

• Período/duração: 08/2020 até o presente (2 anos e meio)

• Especialidade: Desenho Urbano, Equipamento

• Função: Comercial

• Evento: -

Categorias discursivas:
Emergencial

Fontes: Metro Arquitetos, Nitsche Arquitetos, Instagram Ocupa Rua, Abrasel, Folha, Estadão, Archdaily, Casa Vogue, Revista Projeto, CBN, Veja São
Paulo; UOL, GQ, Exame, G1. 171



Fonte: Leonardo Finotti

Centro Aberto - São Paulo, Brasil | 2014
PMSP, Gehl Architects

Os espaços públicos do Centro de SP têm um histórico
de percepção "negativa", de decadência e perigo. Visando
ressignificar essas áreas para a população, foi criado o pro-
jeto Centro Aberto. Após workshops realizados pela PMSP
e Gehl Architects (com financiamento velado do banco Itaú),
foram selecionadas áreas que receberiam intervenções tem-
porárias experimentais - Largos do Paissandu e São Fran-
cisco -, onde foram instalados decks e mobiliários, e real-
izadas atividades esportivas, gastronômicas e culturais. A
parceria da PMSP com o Itaú foi sem transparência e de
forma não-participativa. Os eventos foram realizados sem
o conhecimento público do patrocínio ou abertura de con-
corrência para outras parcerias. Eles faziam parte de uma
proposta de redesenho e renovação da região do do Vale
do Anhangabaú, doada para a Prefeitura - que culminou no
projeto entregue em 2021. O Centro Aberto é um exemplo
no qual a "temporariedade" foi usada como estratégia dis-
cursiva para a implementação de projetos potencialmente
conflituosos de forma mais rápida e imediata.

O Vale do Anhangabaú, assim como os largos do Paissandú e
São Francisco, não foram vendidos ao banco Itaú pelo município.
O processo de "venda" aqui apresentado é muito mais sutil, home-
opático e entranhado [...] trata-se de uma redefinição dos conceitos
de poder público e de cidade "numa operação que tem como um
dos esteios a transformação da cidade em sujeito/ator econômico
(...) cuja natureza mercantil e empresarial instaura o poder de uma
nova lógica, com a qual se pretende legitimar a apropriação direta
dos instrumentos de poder público por grupos empresariais priva-
dos" [Carlos Vainer]. (Privatização da rua, AG#2)

• Status atual
Segundo entrevista realizada com uma ex-funcionária da SP
Urbanismo (empresa pública da então SMDU), a parceria
da Prefeitura com o Itaú acabou por conflitos com a CPPU,
porque os containers da intervenção haviam recebido uma
identidade visual publicitária fora dos padrões legais. A pre-
sença do Itaú no Centro Aberto durou 2 meses; e a fase de
testes, 6 meses. Após o rompimento com o Itaú, a SP Urban-
ismo manteve o projeto ativo, arcando com os custos cultur-
ais e de manutenção (empresas terceirizadas licitadas real-
izam o serviço). Alguns layouts e atividades culturais foram
adaptados depois a avaliação pós-ocupação. Outras áreas
de SP também receberam o nome "Centro Aberto", mesmo
não tendo aplicado a metodologia experimental do projeto
inicial ou não tendo sido implementada em espaços "fecha-
dos". Em 2022, um edital para o estabelecimento de parce-
rias público-privadas para a manutenção e gestão dos es-
paços foi publicado, mas nenhuma proposta de parceria foi
apresentada. Atualmente, há "Centros Abertos" nas praças
Nossa Senhora dos Prazeres, Ministro Costa Manso, Padre
Bento, Oito de Setembro, Manoel Lopes, Benedito Ramos
Rodrigues, Maria Bechara, Prof. José Azevedo Antunes,
Gregório Ramalho, Marechal Deodoro e Amaral Gurgel, e
no Largo do Clipper.

• Período/duração: 26/09/2014 até o presente (8 anos e
meio)

• Especialidade: Desenho Urbano

• Função: Espaço público

• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Catalisador Urbano

Fontes: Gestão Urbana - PMSP; PMSP; Metro Arquitetos; Diário Oficial Cidade de São Paulo; Arquitetura da Gentrificação - Repórter Brasil..
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Fonte: Maíra C. Daitx

Mobiliário Temporário - Minhocão - São Paulo, Brasil | 2021
PMSP, SMUL, SP Turis

O Elevado Presidente João Goulart, conhecido como Min-
hocão, vem sido apropriado pela população como espaço
público desde que foi anunciado seu fechamento durantes
os finais de semana - desde 2012 de forma espontânea
e desde 2018 de forma oficial. Enquanto a demolição ou
não do viaduto ainda é discutida, o espaço é apropriado
nos finais de semana como um "parque". Durante a pan-
demia de COVID-19 a PMSP, em parceria com a SP Turis
e SMUL, decidiu implantar mobiliários portáteis que cele-
brariam a reabertura dos espaços públicos pós-pandemia
e o lançamento de outras duas unidades do Centro Aberto
em praças do entorno do minhocão. Classificado como "ur-
banismo tático" e "intervenção temporária", o mobiliário do
Minhocão é, na verdade, um símbolo de reafirmação de um
território ocupado para o pedestre e não para o automóvel,
mas também um instrumento para construção de uma pais-
agem imediata atrativa os turistas e investidores imobiliários.
A imprensa divulga que custo para a implantação do mobil-
iário portátil e dos centros abertos foi de R$1,8mi - valor bem
acima do que poderia ser considerado "baixo custo".

A iniciativa segue o conceito de urbanismo tático, que busca
fazer com que a população se aproprie de determinados espaços
urbanos a partir de mudanças rápidas, reversíveis e de baixo custo.
[...] A valorização de espaços de convivência ao ar livre é uma
das mudanças de comportamento nas cidades decorrentes da-
pandemia. Qualificar cada vez mais esses espaços urbanos é um
dever dos gestores públicos diante da mais grave crise sanitária.
(SMDU)

• Status atual
Inicialmente, existiam só 2 pontos de mobiliário móvel, que
conectava as praças do Centro Aberto de baixo do viaduto
com a parte superior. Em 2022, dois novos pontos rece-
beram mobiliário. Em breve o Minhocão deve ser transferido
para a gestão da Secretaria Municipal de Cultura. O contrato
da SMUL com a SP Turis para a instalação e remoção do
mobiliário acabou em novembro. Propõe-se retomá-lo ainda
em fevereiro quando a transição for finalizada - desta vez,
eles deverão ser instalado, inclusive, nos dias úteis após as
20h. Não há informações se essa nova fase terá prazo de
validade.

• Período/duração: 01/05/2021 a 06/11/2022 (1 ano e meio)

• Especialidade: Mobiliário Urbano

• Função: Espaço público

• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Ativação Sazonal
Catalisador Urbano

Fontes: PMSP; G1; Metropoles, CNN; Folha; Estadão; UOL.
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Fonte: Iwan Bann

Pole Dance - Nova York, EUA | 2010
SO-IL

SO-IL criou um sistema instável de redes, hastes, bolas e
espaços de encontro que podia ser modificado pelos vis-
itantes e afetado pelo clima. A instalação lúdica e senso-
rial propiciou um espaço para a criação de jogos e brin-
cadeiras sem regras pré-definidas. O projeto fazia analogia
à instabilidade resultante da crise imobiliária de 2008 e às
relações necessárias para a ordem de um sistema (de práti-
cas bottom-up e top-down). Apesar da construtora (ARUP)
recomendar que as hastes não fossem escaladas, uma ap-
resentação de pole dance foi realizada utilizando a estrutura
e visitantes escalavam de forma livre (e talvez intransigente)
as hastes até a rede. O concurso "Young Architects" era
patrocinado pela Bloomberg e recebeu financiamento adi-
cional de fundações e doações privadas, além de fundos do
próprio MoMA. O programa - hoje suspenso - é um exem-
plo de ações de ativação temporária do espaço externo de
museus durante os meses quentes por meio de parcerias
e concursos de arquitetura (como a Serpentine Gallery). O
projeto tinha um orçamento de 85 mil dólares.

The grid we made for the installation was not a stable grid but
a grid that was weak and falling apart. The project [...] brings a
lot of these things together. On one hand, the idea of the system,
but the system as something that is not offering stability, but one
in which the users are responsible for its stability. We used a grid
as a metaphor for top-down planning, but actually, it’s weak, and
it needs to be activated with a participant who has agencies. The
idea was that everybody in those systems could make them move
and change, possibly causing them to collapse. It was exciting to
see that most people tried to break it down. This was a metaphor
for our world. (SO-IL, entrevista ao Archdaily, 2022)

• Status atual
O pátio do MoMA PS1 recebeu várias outras instalações
nos anos seguintes, mas atualmente o programa YAP foi
descontinuado. Os arquitetos afirmam que o material (todo
escolhido através do site Alibaba) foi reutilizado para outras
funções depois do término da intervenção, mas não foram
encontradas informações sobre o destino de tais materiais.
Um site informa que havia uma empresária interessada em
utilizar as redes para colheita de mamões de seu hotel na Ja-
maica, que as bolas seriam distribuídas para as pessoas que
auxiliaram na montagem e construção da instalação e que as
hastes voltariam à cadeia industrial, servindo na manufatura
de velas de windsurfing.

• Período/duração: 25/06/2010 a 25/09/2010 (3 meses)

• Especialidade: Instalação

• Função: Artística Cultural

• Evento: WarmUp Parties MOMA / P.S.1 Young Architects
Program

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Ativação Sazonal

Fontes: SO-IL; MoMA; Iwan Baan; Archdaily; Archello; The Architect’s Newspaper; Architecten Web; Deezen; Youtube - Dezeen; Floornature; Frieze;
Landezine; Vimeo - Lots of Architecture; Cornell Chronicle; Curbed; Fast Company; High Museum of Art. 174



Fonte: Iwan Bann

Frieze Art Fair - Nova York, EUA | 2012
SO-IL

Tenda sinuosa para uma feira de artes internacional que
acontecia anualmente (2012-2019) na Randall’s Island -
uma ilha pantanosa de NY reabilitada para ser transformada
em parque, mas que era estigmatizada como local de es-
portes estudantis, apresentações do Cirque de Soleil e que
continha um hospital para criminosos com doenças men-
tais. A região é uma das poucas áreas disponíveis para a
realização de eventos de grande porte em NY. O projeto
do escritório era uma composição de tendas convencionais
achadas no mercado, levemente deslocadas para configurar
um percurso interno sinuoso e com vistas inesperadas in-
terna e externamente. Segundo o SO-IL, a versão de NY foi
uma estratégia de "placemaking" experimental de uma área
"esquecida" pela população. Eles não especificam, no en-
tanto, se o experimento era testar a feira neste local (já que
depois ela saiu de lá) ou testar eventos de arte nesta área
afastada. O evento é patrocinado pelo Deutsche Bank, e sua
entrada girava em torno de 40 dólares. Protesto pelo uso
de mão-de-obra não sindicalizada na construção do espaço
também aconteceram na versão de 2012. Por conter tam-
bém várias áreas de consumo (bares e restaurantes "pop-
up"), a feira foi comparada pelo ArtForum a um "shopping
center".

Originally intended for a single occasion, the design was so well
received by the organizers and the public that it has been used
again each year. [...] Set on Randall’s Island Park, the week-long
event is an experiment in ephemeral placemaking: a flexible and
open space for contemporary art in a natural context. [...] The mod-
ularity of the tent allows the fair organizers to quickly assemble and
reconfigure the space year after year. (SO-IL)

• Status atual
Segundo o escritório, o projeto deveria ter sido realizado so-
mente em 2012 e 2013, mas foi remontado anualmente até
2017. Em 2018, uma nova composição com as tendas con-
vencionais foi feita pelo Universal Design Studio, ainda in-
stalada na Randall’s Island e com mais espaços abertos e
áreas para restaurantes e reuniões do que a versão mais ex-
positiva do SO-IL. Em 2020, a feira não aconteceu devido a
pandemia e desde 2021, ela migrou para a galeria The Shed
(Diller+Scofidio). Não há informações sobre o que foi feito
com a estrutura desde então, mas é possível que os elemen-
tos construtivos fossem alugados anualmente, não sendo de
propriedade da Frieze. É provável que tenham voltado para
o fornecedor e sirvam para outros fins atualmente.

• Período/duração: 04/05/2012 a 07/05/2012; 10/05/2013
a 13/05/2013; 09/05/2014 a 12/05/2014; 14/05/2015 a
17/05/2015; 05/05/2012 a 08/05/2016; 05/05/2012 a
07/05/2017 (4 dias ao ano, durante 6 anos)

• Especialidade: Pavilhão

• Função: Artística Comercial

• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Experimental
Ativação Sazonal

Fontes: SO-IL; Instagram SO-IL; Archdaily Brasil; Archdaily; Archilovers; Archpaper; ArtForum; ArtNet Curbed; Dezeen; Divisare; Finantial Times;
Hollywood Reporter; Musée Magazine; New York Times; Wall Street Journal; The Guardian; Youtube Dezeen.. 175



Fonte: MINI

Breathe – MINI Living- Milão, Itália | 2017
SO-IL + MINI

Uma instalação composta por uma estrutura metálica e uma
rede envoltória - típica dos projetos do SO-IL - que se adapta
a diferentes formas e locais. Neste protótipo de casa, os es-
paços eram distribuídos verticalmente e ao final um terraço
propiciava vistas ao skyline de Milão (o que dava à insta-
lação um apelo turístico adicional). Foi feita para a marca de
automóveis MINI (do grupo da BMW) para a 3ª edição do
MINI Living, projeto que buscava investigar soluções para
moradias do futuro e patrocinava protótipos de arquitetura
mundialmente. Apesar do discurso reproduzido na mídia
chamar o local da instalação constantemente de "lote inu-
tilizado", a área era um espaço livre entre dois edifícios,
utilizado como área de ventilação, iluminação e estaciona-
mento para os prédios adjacentes. Ela era também utilizada
como "espaço externo" adicional de um galpão de eventos
localizado no meio da quadra. Este caso é um exemplo no
qual o discurso do abandono e da ociosidade urbana é re-
produzido e deslocado do sentido e contexto reais da pro-
posta. Durante a Bienal, uma palestra com o Carlo Ratti e o
escritório Assemble também foi realizada no local.

The incarnation for Salone del Mobile 2017 creates an attractive
living area for up to three people on a previously unused 50-square-
meter urban plot. [...] Designed to be disassembled and reinstalled
at other locations, the structure is mobile and adaptable. The fabric
can be replaced to perform appropriately to a wide array of climates
and environmental conditions. (SO-IL)

• Status atual
Apesar de o projeto ter sido projetado para uma fácil
desmontagem e remontagem, e do líder criativo da MINI Liv-
ing ter dito que gostaria que ela fosse reinstalada em outro
local (possivelmente Nova York), não há registros disso e
nem que tenha sido realmente utilizada como habitação.

• Período/duração: 04/04/2017 a 09/04/2017 (1 semana)

• Especialidade: Instalação

• Função: Cultural, Residencial

• Evento: Salone del Mobile 2017

Categorias discursivas:
Apropriação crítica
Design circular

Fontes: SO-IL; Instagram SO-IL; MINI; BMW Group; Archdaily Brasil; Archdaily; Architecture AU; Architizer; Cosentino; DesignBoom; Dezeen; Divisare;
Floornature; Journal of the American Institute of Architects; Youtube Dezeen.. 176



Fonte: SOIL

Murmuration - Atlanta & Lewiston, EUA | 2020
SO-IL

Instalação temporária no pátio externo do High Museum of
Art, que fazia referência a uma revoada de pássaros, fenô-
meno da natureza comumente observado em Atlanta. A es-
trutura funcionou como espaço de reunião e descanso para
os visitantes e também deveria servir de abrigo temporário
para os pássaros migratórios que visitam a cidade na pri-
mavera (comedouros foram instalados na estrutura). No en-
tanto, devido à pandemia e ao atraso da instalação, não
foi possível observá-los da maneira inicialmente desejada.
O projeto também foi abordado como uma instalação "site-
specific", mas era móvel e foi reutilizada em outro local. Este
ponto mostra como a adjetivação de "site-specific" também
já foi absorvida pelos discursos criativos, se referindo mais
à inediticidade do projeto (que foi feito especificamente para
o museu) do que à sua relação direta com o local. Por outro
lado, também mostra como o discurso da contextualidade
não impede que o objeto seja consumido e explorado como
produto cultural. A instalação fez parte do programa anual
de ativação da área externa do High Museum (nos moldes
similares ao MoMA PS1) e era de acesso livre e gratuito.
SO-IL foi o primeiro escritório de arquitetura contratado para
o programa.

This Summer, the High will unveil this soaring, stunning instal-
lation by the internationally renowned architecture and design firm
SO – IL and partners Jing Liu and Florian Idenburg, presented on
The Woodruff Arts Center’s Carroll Slater Sifly Piazza. Murmuration
continues a multiyear initiative to activate the High’s outdoor space
with site-specific commissions that engage visitors of all ages in
participatory art experiences. (Youtube do High Museum of Art)

• Status atual
AA instalação foi doada pelo escritório ao Artpark de Nova
York - local de eventos que tem redefinido sua participação
dentro do cenário artístico e para o qual o SO-IL estava real-
izando um projeto de requalificação paisagística justo com o
WEST 8. Aparentemente, a instalação deve ficar lá de forma
permanente.

• Período/duração: 14/07/2020 a 14/02/2021 (7 meses);
10/09/2021 até o presente (1 ano e meio)

• Especialidade: Instalação

• Função: Cultural

• Evento: -

Categorias discursivas:
Ativação Sazonal
Design circular

Fontes: SO-IL; Instagram SO-IL; High Museum of Art; Youtube High Museum of Art; Artpark; Archdaily Brasil; Archdaily; The Architect’s Newspaper;
DesignBoom; Dezeen; Friedman Benda; Lockport Journal; Niagara Frontier Publications; Northside Neighbor Newspaper; We Vux.. 177



Fonte: Cameron Blaylock

Jackson Heights Street Seats - Nova York, EUA | 2021
SO-IL + Silman Engineering

Área de descanso instalada em vagas de automóvel em
frente a um restaurante da 82nd Street, dentro do contexto
emergencial da pandemia. O projeto contemplava assentos,
uma barreira feita de sacos de terra coloridos e uma es-
trutura aérea metálica. NY possui 2 programas de expan-
sões de calçada mantidos pela iniciativa privada: 1) o Open
Restaurants, destinado para atendimento ao público nas va-
gas de automóvel ou nas próprias calçadas; e 2) o Street
Seats, que transforma a vaga em área de descanso para o
pedestre em regiões comerciais, podendo ter mobiliário re-
movível, mas com comércio proibido. A intervenção foi real-
izada dentro do 2º programa e fazia parte do projeto de re-
cuperação econômica de comunidades afetadas pela pan-
demia de COVID-19 entitulado "Neighborhoods Now" (or-
ganizado pelo Van Alen Institute e Urban Design Forum e
patrocinado pelo Wells Fargo’s Open for Business Fund). O
espaço foi feito em parceria com a associação sem fins lu-
crativos 82nd Street Partnership, de forma voluntária e sem
pagamento de honorários.

Tulcingo [...] was not eligible for Open Restaurant seating. [...]
By working with NYC’s DOT-run Street Seats program, SO–IL was
able to transform forty-feet of parking space adjacent to the bak-
ery into sheltered public seating. [...] Creative structural approaches
were tested with the goal of pioneering a [...] demountable model of
street barricade. [...] Once assembled, the modules were weighted
with colorful bags containing dirt, which will be distributed among
the local tree beds upon the structure’s disassembly. The metal wire
will also be recycled in an effort to create as little waste as possible.
(SO-IL)

• Status atual
Segundo o escritório, depois do término do período tem-
porário da instalação, os sacos de terra com plantas seriam
plantados nos canteiros do bairro e o material da estrutura
metálica seria reciclado, mas não há informações que con-
firmem este detino. Imagens do final de 2022 (Street View)
mostram que a instalação já foi removida. Não se sabe as
razões para a desmontagem - pode ser que a retomada das
atividades em espaços fechados tenha tornado o espaço ob-
soleto, ou que a permissão tenha vencido. Um modelo "per-
manente" - que não está vinculado às leis emergenciais da
pandemia - de ocupação destes espaços para o consumo
(Open Restaurants) ainda está sendo desenvolvido.

• Período/duração: 2021 a 2022 (1 ano)

• Especialidade: Mobiliário Urbano

• Função: Espaço público, Comercial

• Evento: -

Categorias discursivas:
Design circular
Emergencial

Fontes: SO-IL; Instagram SO-IL; Van Alen Institute; Urban Design Forum; Archpaper; NYC Government - Open Streets; NYC Government - Street
Seats.. 178



 APÊNDICE B 
 Discurso entre temporariedade e permanência (Archdaily) 

 Os  projetos  aqui  citados  foram  retirados  de  um  levantamento  feito  no  site  de 
 divulgação  de  projetos  de  arquitetura  Archdaily.  Foram  analisados  mais  de  1000  postagens 
 sobre  espacialidades  temporárias  (instalações  arquitetônicas  ou  urbanísticas),  das  quais 
 foram  extraídos  uma  porcentagem  de  projetos  que  possuíam  alguma  referência  textual  em 
 relação  à  temporariedade  da  proposta.  Desta  porcentagem,  foram  selecionados  aqueles 
 que  mencionavam  algo  sobre  a  possibilidade  de  permanência  do  objeto  ou  as  estratégias 
 utilizadas  para  facilitar  o  seu  desmonte.  Os  resultados  deste  levantamento  estão  disponíveis 
 no  Capítulo  1  e  abaixo  está  a  lista  dos  projetos  analisados  e  seus  posicionamentos 
 discursivos. 

 Número total de projetos identificados: 87 

 ●  DECLARAÇÃO  DO  ARQUITETO  DE  QUE  GOSTARIA  QUE  O  PROJETO  SE  TORNASSE 
 PERMANENTE: 3 

 ESCADARIA EXTERNA - ESTAÇÃO DE ROTERDÃ + GROOT HANDELSGEBOUW / MVRDV 

 A  cobertura,  atualmente  ocupada  por  um  bar,  também  testemunhará  a  reabertura  temporária  de  um 
 antigo  cinema  (ativo  pela  última  vez  na  década  de  1960)  que  projetará  uma  variedade  de  filmes, 
 debates  e  performances  durante  a  existência  da  instalação.  Winy  Maas,  cofundador  do  MVRDV, 
 mencionou que "  seria ótimo fazer disso uma instalação  permanente  ". 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/785947/mvrdv-projeta-escadaria-externa-para-a-estacao-central-de-roterda 

 ROOM - PAVILHÃO DO MEXTRÓPOLI 2017 / SALOTTOBUONO + ENRICO DUSI 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. [...] 
 [...]  o  ROOM  pode  ser  facilmente  desmontado  ou,  antes,  demolido.  Seu  material  de  construção 
 comum  pode  ser  coletado  e  reciclado.  Novos  blocos  de  concreto  podem  ser  produzidos  a  partir  dos 
 antigos.  Mas  o  ROOM  é  para  ficar.  Reciclar  o  pavilhão  aqui  não  significa  necessariamente  movê-lo 
 para  outro  lugar  .  Confrontado  com  uma  expectativa  de  vida  de  duas  semanas,  o  esforço  necessário 
 para  a  produção  de  até  mesmo  a  mais  "efêmera"  obra  arquitetônica  é  simplesmente  absurdo. 
 Pretendemos  imaginar  e  esperar  que  a  vida  real  do  ROOM  começasse  no  final  do  festival,  quando 
 toda a cidade finalmente projetar seus sonhos e desejos neste pequeno artefato.  1 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/872294/a-room-salottobuono-plus-enrico-dusi-architecture 

 TORRE EIFFEL / GUSTAVE EIFFEL 

 Nos  173  dias  em  que  a  Exposição  esteve  aberta,  mais  de  dois  milhões  de  visitantes  de  todo  o  mundo 
 pagaram  para  subir  sua  forma  de  ferro  delgado.  Ela  retornou  seu  orçamento  inicial  dentro  de  um  ano, 
 sustentando  as  contribuições  financeiras  de  Eiffel  e  seus  investidores.  No  entanto,  o  interesse  público 
 diminuiu  rapidamente  nos  anos  que  se  seguiram  à  Exposição.  Em  1890,  o  número  de  visitantes  caiu 

 1  O Room foi desmontado. 
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 para  um  quinto  do  que  havia  sido  no  ano  anterior.  Como  a  data  pretendida  de  demolição  de  1909 
 surgiu  no  horizonte,  Gustave  Eiffel  defendeu  vigorosamente  a  torre  como  valiosa  para  o  estudo  da 
 física  e  meteorologia  .  Nos  debates  que  se  assolaram  sobre  a  torre,  entretanto,  não  foi  a  utilidade 
 científica  que  a  preservaria,  mas  sua  possibilidade  de  ser  usada  como  uma  torre  da  transmissão  do 
 rádio (e, mais tarde, da televisão). 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/802180/classicos-da-arquitetura-torre-eiffel-gustave-eiffel 

 ●  DECLARAÇÃO  DO  ARQUITETO  DE  QUE  GOSTARIA  QUE  O  PROJETO  FOSSE 
 REUTILIZADO OU RECONSTRUÍDO: 16 
 (incluem  as  citações  que  exprimem  que  o  projeto  "poderia…”,  “permite…”, 
 "pretende…")  2 

 CENTRO DE ACOLHIMENTO TEMPORÁRIO PARA REFUGIADOS E VIAJANTES / ATELIER RITA 

 Descrição enviada pela equipe de projeto.  [...] 
 A  estrutura  de  madeira  do  projeto  é  reutilizável,  o  que  significa  que  pode  ter  uma  "segunda  vida"  , 
 quando  pensamos  em  economia  circular,  ou  também  ser  desmontada  e  remontada  em  outro  lugar. 
 Este  é  um  aspecto  importante  para  esse  projeto,  visto  que  este  abrigo  está  projetado  para  ficar  neste 
 terreno por 5 anos. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/947667/centro-de-acolhimento-temporario-para-refugiados-e-viajantes-atelier-rita 

 PAVILHÃO CIRCULAR / STUDIO ACTE 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 Esta  cabana  é  um  projeto  experimental  e  artesanal.  Construído  como  um  objeto  temporário,  o  projeto 
 visa  ser  desmontado  e  reciclado  novamente.  Portanto,  cada  material  já  foi  reaproveitado,  colhido  no 
 local  e  fixado  de  forma  seca  e  inofensiva.  [...]  A  arquitetura  dialoga  entre  massa,  transparência, 
 tempo e durabilidade. 
 [...]  Como  um  conjunto,  este  objeto  temporário  destaca  o  potencial  de  materiais  circulares  e 
 reutilizados. 
 Construída  com  terra  reciclada  de  Bruxelles  (Kastar),  as  paredes  sustentam  toda  a  estrutura.  Esta 
 matéria-prima  pode  ser  reutilizada  a  qualquer  momento  para  construir  uma  nova  parede  ou  para 
 cultivar plantas em um jardim.  [...] 
 O  projeto  expressa  que  a  circularidade  pode  ser  uma  estética  real.  [...]  O  caráter  temporário  da 
 cabine é invisível, enquanto  o objeto pode ser facilmente  removido e reconstruído em outro lugar  . 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/970249/pavilhao-circular-studio-acte 

 PAVILHÃO FUGGEREI NEXT500 / MVRDV 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 [...] 

 2  Entende-se  que  quando  o  arquiteto  exprime  que  o  projeto  foi  pensado  para  que  possa  ser 
 reutilizado/remontado  é  porque  ele  gostaria  que  o  fosse,  deixando  essa  possibilidade  em  aberto  para  o  cliente 
 ou  novos  compradores  (exceto  em  casos  em  que  esse  pedido  é  expressado  como  uma  exigência  do  cliente).  O 
 arquiteto,  às  vezes,  têm  o  domínio  da  obra  depois  da  exposição/evento  (é  de  sua  propriedade,  não  do  antigo 
 contratante),  mas  nestes  casos  ele  está  na  posição  de  poder  em  relação  à  obra,  podendo  decidir  seu  destino. 
 Estes  casos  também  estão  dentro  desta  chave,  sendo  separados  somente  daqueles  em  que  este 
 reuso/deslocamento realmente aconteceu. 
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 As  paredes,  piso  e  cobertura  são  construídos  a  partir  de  painéis  pré-fabricados  de  madeira  laminada 
 cruzada,  uma  abordagem  que  oferece  uma  série  de  benefícios  de  sustentabilidade:  a  madeira 
 armazena  carbono,  enquanto  os  painéis  CLT  tornam  o  pavilhão  desmontável  para  depois  ser 
 realocado  -  garantindo  que  possa  ter  uma  segunda  vida  dentro  de  um  contexto  sustentável  ou  social 
 após a conclusão da exposição. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/986552/pavilhao-fuggerei-next500-mvrdv 

 GOLD WORKSHOP /  MODULORBEAT AMBITIOUS 

 Do  dia  26  de  Fevereiro  a  28  de  Maio  esteve  em  exibição  em  Münster  o  “Golden  Glory.  Medieval 
 Treasury  Art  in  Westphalia”,  desenvolvido  pelo  Westfalen-Lippe  Regional  Council,  a  diocese  de 
 Münster e o grupo “Religion and Politics” na Universidade de Münster.  [...] 
 O  grupo  de  arquitetura  Modulorbeat,  composto  por  Marc  Günnewig  e  Jan  Kampshoff,  pensou  no 
 pavilhão  para  que  fosse  temporário  e  de  alguma  forma  portátil  no  sentido  de  poder  ser  desmontado  e 
 montado novamente em outro lugar  .  [...] 
 Para  compensar  o  declive  de  Domplatz,  o  pavilhão  foi  construído  sobre  uma  base  de  concreto  e 
 madeira moldada in loco, o que não deixaria rastros quando as formas fossem desmontadas.  [...] 
 [...]  A  arquitetura  reflete  o  tema  da  exibição  não  somente  com  seu  invólucro  brilhante,  mas  com  o  fino 
 artesanato e detalhes cuidadosos não usuais, especialmente para um pavilhão temporário. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/01-53069/golden-workshop-modulorbeat-ambitious-urbanists-e-planners 

 THE BEACON - WINTERSTATIONS 2017 / JOÃO ARAÚJO + JOANA CORREIA SILA 

 Descrição enviada pela equipe de projeto.  [...] 
 Com  o  apoio  de  obras  de  caridade  locais,  pretendemos  estabelecer  o  Beacon  como  um  ponto 
 temporário de doação de bens não-perecíveis, como roupa e comida enlatada.  [...] 
 O  projeto  pretende  afirmar-se  como  um  catalisador  social  para  a  ajuda  e  cooperação  dentro  da 
 comunidade  local  e  representa  uma  oportunidade  para  fazer  uma  reflexão  alargada  sobre  a  rede 
 permanente  de  pontos  de  doação  em  Toronto  .  Findo  o  período  da  instalação  a  27  de  Março,  poderá 
 representar  um  excelente  contributo  para  um  parque  urbano  local.  Poderá  também,  em  alternativa, 
 ser reciclado como torre de observação da natureza, abrigo ou torre de vigia de incêndios. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/867200/the-beacon-joao-araujo-sousa-and-joana-correia-sila-arquitectura 

 OBSERVATÓRIO TIJ / RAU ARCHITECTS + RO&AD ARCHITECTEN 

 Descrição enviada pela equipe de projeto.  [...] 
 Tij  [...]  pode  ser  completamente  desmontado.  Através  de  sua  reutilização,  sua  modulação,  seus 
 materiais  e  sua  contribuição  para  o  meio  ambiente  natural,  é  quase  completamente  circular  e 
 sustentável. 
 Refletindo  sobre  a  natureza  transitória  de  todas  as  coisas,  também  deve-se  pensar  que  o  Bird-EI 
 também  é  temporário  e  será  desmontado  em  algum  momento  no  futuro.  Nesse  momento,  ele  poderia 
 ser reutilizado ou reciclado  sem efeitos prejudiciais  à natureza ou ao homem. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/916400/observatorio-tij-rau-architects-plus-ro-and-ad-architecten 

 PAVILHÃO BALANÇOS RECUPERADOS - FESTIVAL FIGMENT NYC / SOMEWHERE STUDIO 

 Descrição enviada pela equipe de projeto.  [...] 
 O  projeto  investiga  como  um  pavilhão  temporário  pode  utilizar  resíduos  de  construção  e  também 
 como  evitar  que  acabem  no  lixo  após  seu  período  inicial  de  uso.  Os  balanços  são  projetados  para 
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 serem  facilmente  montados  e  desmontados  por  um  pequeno  grupo  de  voluntários.  Conexões 
 pré-fabricadas  e  peças  com  tamanhos  fáceis  de  manejar  permitem  que  o  projeto  seja  embalado, 
 transportado  e  montado  em  uma  questão  de  dias.  O  desenho  modular  pretende  estender  a  vida  do 
 pavilhão para além das atividades de verão em novos lugares e configurações  . 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/921970/pavilhao-balancos-recuperados-somewhere-studio 

 THE GARDEN OF FORKING PATHS - YAP_CONSTRUCTO 2012 / BEALS & LYON 

 Toda  a  estrutura  é  modular,  o  que  permite  que  seja  desmontada  e  relocalizada  em  outro  terreno, 
 permitindo  talvez  que  outro  pedaço  esquecido  de  cidade  possa  ser  descoberto  e  seus  potenciais  de 
 uso público, explorados  . 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/01-72889/proposta-vencedora-do-yap-constructo-2012-the-garden-of-forking-paths-beals-e 
 -lyon 

 PAVILHÃO DA POLÔNIA - EXPO DUBAI 2020 / WXCA 

 A  opção  pela  madeira  como  elemento  construtivo  foi  motivada  pela  possibilidade  de  desmontar  e 
 reaproveitar a estrutura no futuro  .  3 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/970913/pavilhao-da-polonia-na-expo-dubai-2020-traz-escultura-cinetica-em-referencia-a-av 
 es-migratorias 
 https://www.archdaily.com/970791/polish-pavilion-at-expo-2020-dubai-references-the-flight-of-birds-through-kinetic-sculpture 

 ●  DECLARAÇÃO  DO  PROPRIETÁRIO  DE  QUE  GOSTARIA  QUE  O  PROJETO  FOSSE 
 REUTILIZADO OU RECONSTRUÍDO: 2 

 PAVILHÃO  DA  BÉLGICA  “THE  GREEN  ARCH”  -  EXPO  DUBAI  2020  /  VINCENT  CALLEBAUT 
 ARCHITECTURES + ASSAR ARCHITECTS 

 "O  edifício  não  estará  condenado  à  destruição",  disse  Pierre-Yves  Dermagne,  o  Ministro  Federal  da 
 Economia da Bélgica. "Tudo foi feito para que  pudesse  ser reconstruído, espero, na Bélgica  ." 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/972044/pavilhao-belga-the-green-arch-na-expo-dubai-2020-vincent-callebaut-architectures- 
 plus-assar-architects 

 CAPELAS DO PAVILHÃO DO VATICANO - BIENAL DE VENEZA 2018 

 A  intenção  do  Vaticano  é  que  sejam  desmontadas  ao  final  da  Bienal,  e  reconstruídas  em 
 comunidades italianas  que sofreram com os terremotos  dos últimos dois anos. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/891125/carla-juacaba-divulga-projeto-de-capela-para-o-vaticano-na-bienal-de-veneza-2018 

 BADESCHIFF (PISCINA) - BERLIM - SLASH + WILK SALINAS 
 Toda  a  superestrutura  foi  pensada  através  da  divisão  em  elementos  e  é  montável  e  removível,  sem  a 
 utilização  de  um  guindaste.  Estes  elementos  podem  ser  armazenados  durante  o  verão  ou, 
 alternativamente, serem utilizados como um pavilhão em terra. 
 *A cobertura não é mais utilizada 

 3  Apesar  da  informação  de  reaproveitamento  não  ser  literal  no  site  do  arquiteto,  o  texto  dá  a  entender  que  houve 
 uma  entrevista  com  o  escritório  e  que  foram  eles  ou  o  comissário  polonês  que  falaram  sobre  este  possível 
 reuso. 
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 ESTÚDIO DESMONTÁVEL - JORGE ANDRADE BENITZ + GUILLHERMO ANDRADE 
 O  Estúdio  Desmontável  foi  projetado  com  o  objetivo  de  criar  um  espaço  de  trabalho  temporário  que 
 usasse  materiais  reaproveitados  como  madeira,  aço  e  vidro.  Foi  concebido  como  um  projeto  que  se 
 materializa  a  partir  de  elementos  existentes  reutilizados,  mas  que  mantém  características  estruturais, 
 funcionais  e  formais  que  podem  ser  reaproveitadas  em  um  novo  projeto.  O  terreno  em  que  foi 
 implantado  o  projeto  estava  em  desuso,  e  foi  emprestado  para  o  Estúdio,  ganhando  novo  valor  com  a 
 construção  da  estrutura.  /  Por  conta  desse  empréstimo  do  terreno,  o  projeto  do  estúdio  foi  pensado 
 como  um  elemnto  desmontável  e  móvel,  de  forma  que  fosse  possível  remontá-lo  em  outra 
 localização. 

 HEX-SYS - OPEN ARCHITECTURE 
 A  ideia  para  este  protótipo  de  edifício,  flexível  e  reutilizável,  surgiu  a  partir  da  nossa  reação  ao 
 fenômeno  único  chinês  do  frenesi  da  construção  nas  últimas  décadas  -  a  produção  de  grande 
 quantidade  de  extravagantes  edifícios  temporários  que  duram  pouco  tempo,  especialmente  os 
 pavilhões  de  vendas  de  empreendimentos  imobiliários.  É  um  sistema  de  construção  que  pode  ser 
 facilmente  adaptado  para  múltiplas  funções,  e  o  mais  importante,  pode  ser  desmontado  após  cada 
 utilização  e  reagrupado  em  outro  local,  evitando  assim  grande  desperdício  dos  recursos.  É  parte  de 
 nossos  esforços  contínuos  explorar  o  potencial  da  construção  sustentável,  não  só  nas  formas  físicas, 
 mas  também  no  ciclo  de  vida  de  um  edifício.  /  Inspirado  tanto  pelo  antigo  sistema  chinês  de 
 construção  em  madeira  -  que  pode  ser  desmontado  e  reconstruído  em  outro  lugar  sofrendo  quase 
 nenhum  dano  -,  e  pelo  pavilhão  suíço  de  Le  Corbusier  -  que  resumiu  as  investigações  de  sua  vida  no 
 sistema  modular  de  construção  /  Por  ser  unificada,  a  composição  das  células  pode  ser  reorganizada 
 de acordo com as diferentes necessidades do local e do programa quando for reutilizada no futuro. 

 CARPA ITINERANTE - HELLOWOOD ARGENTINA / FABRIZIO PUGLIESE + GABRIEL HUARTE 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 O  projeto  surge  como  uma  estrutura  itinerante  e  efêmera  que  pode  ser  montada  em  um  curto  espaço 
 de tempo e com poucas pessoas em diferentes lugares.  [...] 
 Quando  repensamos  a  moradia  itinerante,  pensamos  nos  primeiros  colonos  do  Rio  da  Prata.  E 
 quando  pensamos  em  uma  comunidade  lúdica  e  itinerante,  inevitavelmente  pensamos  na  arquitetura 
 circense.  É  do  jogo  de  sobreposição  dessas  imagens  temporariamente  incongruentes  que  surge  a 
 ideia de uma tenda itinerante. 
 [...]  O  projeto  foi  construído  na  edição  2020  do  festival  Hellowood  Argentina  junto  com  uma  equipe  de 
 11  alunos  e  devido  à  sua  capacidade  de  rápida  montagem,  iremos  agir  para  mantê-lo  em  constante 
 movimento pelo país  . 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/953169/instalacao-carpa-itinerante-fabrizio-pugliese-plus-gabriel-huarte 

 ●  CITAÇÃO DE QUE O PROJETO TERÁ OU TEVE OUTRO USO - 18 

 ARENA DE TIRO - OLIMPÍADAS DE LONDRES 2012 / MAGMA ARCHITECTURE 

 [...]  Depois  do  evento  olímpico,  os  três  edifícios  temporários  e  móveis  serão  desmontados  e  tem-se  a 
 previsão de que serão reconstruídos em Glasgow para os Jogos Commonwealth em 2014.  4 

 [...]  Os  três  edifícios  são  totalmente  móveis,  cada  conjunto  foi  projetado  para  que  possa  ser 
 remontado.  [...] 
 [...]  O  detalhe  de  tensão  foi  conseguido  através  de  uma  eficiente  configuração  modular  de 
 componentes de aço normalmente usados em stands temporários. 

 4  A Arena de Tiro não foi remontada. 
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 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/01-63508/olympic-shooting-venue-magma-architecture 

 PAVILHÃO  DA  REPÚBLICA  TCHECA  -  EXPO  MILÃO  2015  /  CHYBIK+KRISTOF  ARCHITECTS  & 
 URBAN DESIGNERS 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 Até  o  final  de  outubro,  o  Pavilhão  da  República  Tcheca,  juntamente  com  outros  150  países  do 
 mundo, participa da Expo Milão 2015.  [...] 
 O  projeto  ganhou  as  graças  do  público  com  sua  construção  modular,  permitindo  o  transporte  de  volta 
 à República Tcheca e seu reuso.  [...] 
 A  característica  mais  marcante  do  pavilhão  é,  sem  dúvida,  seu  projeto  modular.  Ele  não  apenas 
 reflete  os  valores  da  Expo  deste  ano,  como  o  respeito  ao  meio  ambiente  e  as  inovações 
 tecnológicas, mas também garante uma "segunda vida" após o término da exposição. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/774192/expo-milao-2015-pavilhao-da-republica-tcheca-chybik-plus-kristof-architects-and-ur 
 ban-designers 

 PAVILHÃO DOS EMIRADOS ÁRABES - EXPO MILÃO 2015 / FOSTER + PARTNERS 

 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 [...]  Os  GRC  (Glassfibre  Reinforced  Concrete)  são  suportados  por  uma  estrutura  de  aço,  que  pode 
 ser  facilmente  desmontada  e  reconstruída  para  eventual  realocação  do  pavilhão  nos  Emirados 
 Árabes Unidos. 
 [...] 
 O  projeto  segue  os  princípios  da  LEED  com  uma  combinação  de  técnicas  passivas  e  ativas.  Mais 
 significativamente,  o  edifício  foi  concebido  para  ser  reciclado  e  reconstruído  nos  Emirados  Árabes 
 Unidos depois da Expo.  [...] 
 Gerard Evenden, Sócio Executivo Sênior e Diretor do Estúdio Foster + Partners: 
 "  [...]  Como  o  pavilhão  dos  Emirados  Árabes  Unidos  em  Xangai,  a  estrutura  foi  projetada  para  ser 
 desmontada e reconstruída após a Expo." 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/766703/expo-milao-2015-pavilhao-emirados-arabes-foster-plus-partners 

 TRÊS PAVILHÕES - PLACE DU MARCHÉ, AIGLE, SUÍÇA - ROTATIVE STUDIO 
 Após  sete  anos,  os  pavilhões  serão  realocados  para  outro  local  da  cidade  que  também  será 
 reformado. 

 SARBALÉ KE - FESTIVAL COACHELLA - FRANCIS KERÉ 
 Após  o  festival,  Sarbalé  Ke  será  transferido  para  a  sua  localização  permanente  no  Vale  Leste  de 
 Coachella, onde servirá como um pavilhão de reuniões públicas. 

 PAVILHAO DO JUBILEU DE KARSRUHE - JURGEN MAYER 
 Após  o  término  das  celebrações  de  aniversário  da  cidade  em  setembro  deste  ano  o  pavilhão 
 temporário será desmontado, transportado e reutilizado em outro local ainda a ser definido. 

 M PAVILLION 2016 - QUEEN VICTORIA GARDENS, MELBOURNE - STUDIO MUMBAI 
 Todos  os  anos,  um  novo  pavilhão  de  verão  temporário  é  projetado  por  um  importante  arquiteto 
 internacional,  e  erguido  nos  jardins  da  Rainha  Victoria,  em  Melbourne.  /  Depois,  é  movido  para  uma 
 casa  nova  permanente  no  CBD  de  Melbourne,  criando  um  legado  permanente  na  paisagem 
 arquitetônica cada vez mais sofisticada de Melbourne. 
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 SERPENTINE PAVILLION 2012 - HERZOG & DE MEURON + AI WEI WEI 
 Após  seu  encerramento  [o  pavilhão]  fará  parte  da  coleção  particular  Usha  e  Lakshmi  N.  Mittal, 
 compradores do pavilhão deste ano. 

 CREST - ZAHA HADID ARCHITECTS 
 Crest  foi  concebida  como  uma  escultura  desmontável  que  será  instalada  no  ME  Hotel,  Dubai  (2016), 
 estabelecendo um diálogo intrigante com a dicotomia formal inerente ao projeto do hotel. 

 PAVILHÃO "NEW HOLLAND AGRICULTURE" - EXPO MILÃO 2015 - CARLO RATTI 
 After  the  Expo,  the  New  Holland  pavilion  will  be  dismantled  and  reconstructed  in  a  second  location  as 
 an innovative didactic farm, embodying the very idea of recycling and sustainability. 

 CRESCENT HOUSE - SHERMAN CONTEMPORARY ART FOUNDATION - ANDRE BURNS 
 ‘Crescent  House’  is  the  first  in  an  annual  series  of  temporary  pavilions  to  be  installed  at  Sherman 
 Contemporary  Art  Foundation.  /  The  pavilion  has  been  acquired  and  permanently  installed  at  Heide 
 Museum of Modern Art. 

 ARCH - AI WEI WEI 
 A  escultura  está  instalada  fora  da  galeria  nacional  do  Nationalmuseum,  na  península  de 
 Blasienholmen,  no  arquipélago  de  Estocolmo,  onde  permanecerá  por  um  ano  e  depois  será 
 transferida  para  um  outro  local  da  cidade  ainda  não  divulgado.  /  A  obra  de  arte  foi  vista  pela  última 
 vez  em  2017  em  Nova  York,  sob  o  arco  do  Washington  Square  Monument,  como  parte  da  instalação 
 Good  Fences  Make  Good  Neighbors.  /  Nosso  mundo  está  mais  incerto  e  instável  do  que  em  qualquer 
 outra época durante o meio século anterior. 

 PAVILHÃO SLOW FOOD - EXPO MILÃO 2015 - HERZOG & DE MEURON 
 Após  o  término  da  Expo  eles  [os  pavilhões/barracões]  serão  desmontados  e  reconstruídos  em 
 escolas  como  parte  da  iniciativa  "Orto  in  codotta",  um  programa  nacional  de  educação  ambiental  e 
 alimentar.  /  Após  o  término  da  Expo  no  dia  31  de  outubro,  as  estruturas  serão  desmontadas  e 
 transformadas  em  abrigos  de  jardim  em  escolas  italianas,  fazendo  parte  do  programa  educacional  do 
 Slow Food chamado "Orto in Condotta". 

 PAVILHÃO DO BAHREIN - EXPO MILÃO 2015 - STUDIO ANNE HOLTROP 
 Construído  com  painéis  pré-fabricados  de  concreto,  o  pavilhão  será  transportado  para  o  Bahrein 
 após o fim da Expo e, uma vez reconstruído, funcionará como um jardim botânico. 

 PAVILHÃO DE BARCELONA - EXPO BARCELONA 1929 - MIES VAN DER ROHE 
 O  Pavilhão  de  Barcelona  original  foi  desmontado  em  1930,  logo  após  a  conclusão  da  exposição,  mas 
 foi  reconstruído  em  1983  por  um  grupo  de  arquitetos  catalães  no  mesmo  local,  usando  apenas  as 
 poucas fotografias e desenhos recuperados que permaneceram. 

 SAYER STREET - JAN KATTEIN + BD LANDSCAPE 
 Uma  vez  concluído  o  empreendimento  dentro  de  três  anos,  o  andaime  modular  que  compõe  a 
 superestrutura  será  removido,  e  os  pavilhões  de  espaço  de  trabalho,  fabricados  fora  do  local,  serão 
 reimplantados  em  uma  escola,  um  espaço  comunitário,  ou  em  outro  lugar  dentro  do  projeto  de 
 regeneração do lote. 

 KOKOON - AALTO UNIVERSITY WOOD PROGRAM 
 As  the  Nordic  countries  have  recently  been  experiencing  fluctuations  in  population,  it  has  become 
 apparent  that  there  is  a  severe  shortage  of  temporary  housing  solutions  for  students,  asylum  seekers, 
 displaced  residents,  and  others  with  similar  short-term  needs.  In  urban  and  sub-urban  contexts,  the 
 pre-fabricated  modules  can  be  transported  and  combined  into  various  configurations  to  fit  numerous 
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 sites.  Rather  than  the  typical  approach  of  autonomous,  deployable  containers,  Kokoon  allows  for 
 habitable  space  that  can  expand  both  vertically  and  horizontally.  The  three  prototype  units  were 
 finished  in  Otaniemi  and  assembled  on-site  in  one  day.  They  are  intended  to  be  displayed  and  used  in 
 various locations around Finland over the coming years. 

 GREEN LADDER - VO TRONG NGHIA 
 Depois  de  três  meses  de  exposição  no  jardim  principal  da  Biblioteca  de  Queensland,  na  Austrália, 
 "Green  Ladder"  foi  movido  para  a  Fundação  de  Arte  Contemporânea  Sherman,  em  Sydney, 
 apresentado como um projeto notável para a próxima exposição. 

 ESCOLA DE CONSTRUÇÃO - Londres - EBBBA 
 Para  a  EBBA,  é  importante  ter  cuidado  na  criação  de  todos  os  tipos  de  edifícios,  mesmo  os  de  uso 
 temporário,  pois  têm  um  papel  vital  no  desenvolvimento  das  áreas  e  podem  trazer  prazer  a  quem  os 
 vivencia.  /  No  geral,  a  ambição  era  criar  um  sistema  temporário  que  pudesse  ser  facilmente 
 desmontado, reciclado e reutilizado no final de sua vida útil. 

 ●  CITAÇÃO  DE  QUE  O  PROJETO  ACABOU  SE  TORNANDO  PERMANENTE  -  4  (+1  - 
 TORRE EIFFEL) 

 CAFÉ CASA COR 2017 - Rio de Janeiro - BE-BO + M.O.O.C. 
 Por  se  tratar  de  um  espaço  efêmero,  era  necessário  um  projeto  simples  que  aproveitasse  todo  o 
 potencial  do  espaço  e  fizesse  uso  de  poucos  materiais  e  revestimentos,  visando  custos  e  prazos 
 reduzidos. Posteriormente o projeto foi comprado e mantido. 

 GALERIA DA YUYUAN ROAD - BENGO STUDIO 
 A  galeria  foi  projetada,  originalmente,  para  o  Festival  de  Design  Urbano  2017,  mas  por  causa  da 
 grande  aceitação  advinda  das  comunidades  vizinhas,  ela  foi  mantida.  Para  uma  estrutura  temporária 
 “ilegal” na rua, isso foi um milagre. 

 PAVILHÃO NUVEM - ORLA DE XANGAI - SHL ARCHITECTS 
 O  sucesso  do  pavilhão  temporário  acarretou  ao  escritório  dinamarquês  Schmidt  Hammer  Lassen 
 (SHL)  a  comissão  de  uma  versão  permanente  de  sua  proposta  original.  /  Em  2013,  SHL  criou  uma 
 série  de  pavilhões  para  a  West  Bund  Biennale  of  Art  and  Architecture  que  foram  originalmente 
 pensados  para  durar  os  dois  meses  da  Bienal.  Devido  ao  sucesso  dos  projetos,  sua  temporada  foi 
 estendida  por  dois  anos,  momento  no  qual  se  solicitou  aos  arquitetos  um  pavilhão  mais  permanente, 
 retomando  o  conceito  original  da  nuvem.  /  Além  de  conservar  a  estrutura  de  metal  do  pavilhão 
 original,  o  novo  pavilhão  de  artes  e  eventos  deve  incluir  um  espaço  de  100  m²  para  eventos, 
 pequenas exposições e uma cozinha com espaços de armazenamento. 

 STUDIO MOA PLUS - ATELIER GOM 
 Durante  esse  período  [2015-2017],  o  Studio  MOA  realizou  exposições,  eventos,  performances  e 
 fóruns,  e  até  a  estréia  de  um  micro-filme.  Foi  um  complemento  ao  nosso  estúdio  na  HuaShan.  Dois 
 anos  depois,  o  aluguel  do  Studio  na  HuaShan  não  foi  renovado  e  o  Studio  MOA  teria  que  ser  um 
 escritório,  começando  a  se  transformar  em  um  edifício.  Ele  desempenhou  um  grande  papel  para  nós, 
 como  arquitetos  profissionais,  que  nos  preparamos  para  qualquer  futuro  possível.  Mesmo  se 
 houvesse  imprevistos,  novos  métodos  seriam  gerados  na  configuração  da  estrutura.  /  Demoramos 
 muito  tempo  para  concluir  esta  obra  devido  às  características  da  edificação.  Muitos  derivados 
 básicos  da  estrutura  mudaram  ao  longo  do  tempo,  alguns  até  completaram  um  ciclo  de  vida.  E 
 durante  o  período  de  teste,  também  foi  preciso  resolver  o  impacto  natural  de  uma  maneira  simples.  / 
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 As  constantes  mudanças  no  uso  fizeram  com  que  os  atributos  materiais,  espaciais,  funcionais  e 
 humanos  fossem  ambíguos  e  confusos  no  Studio  MOA,  e  é  tão  fascinante  quanto  uma  breve  história 
 arquitetônica  moderna.  Embora  o  arquiteto  saiba  que  "a  arquitetura  é  música  solidificada"  e  "o 
 espaço  é  fluido",  não  há  muitas  oportunidades  para  se  dançar  com  o  espaço  no  passar  do  tempo.  /  O 
 Studio  MOA  me  ensinou  uma  verdade  simples,  seja  cinco,  dez  ou  setenta  anos,  não  há  arquitetura 
 eterna,  nem  espaço  estático,  o  significado  de  tempo  para  arquitetura  é  equivalente  ao  significado  de 
 espaço para arquitetura. 

 ●  MOBILIDADE: 10 

 DOME OF VISIONS - COPENHAGUE - KRISTOFFER TEJLGAARD + BENNY JEPSEN 
 A  estrutura  é  móvel  e  se  instalará  em  vários  locais  diferentes  na  Dinamarca  durante  um  ano  ou  dois. 
 Ao  final  de  maio,  a  cúpula  partirá  de  Copenhague  para  Aarhus.  Em  Aarhus  ela  será  alocada  no  porto, 
 próximo  ao  centro  da  cidade  e  proporcionará  espaço  para  eventos  culturais  e  reuniões  profissionais 
 durante  todo  o  verão  de  2013.  No  fim  do  verão  ou  início  do  outono,  a  Dome  of  Visions  retornará  a  um 
 bairro  de  Copenhague  que  está  passando  por  uma  ressurgência  cultural  efervescente  nos  últimos 
 anos. 

 OVO DE EXBURY - PAD STUDIO + SPUD GROUP + STEPHEN TURNER 
 Ao  final,  o  ovo  irá  se  tornar  parte  de  uma  instalação  escultórica  da  obra  do  artista  e  será  exibido  em 
 galerias de todo o país. 

 PAVILHÁO GIFE - GOMA OFICINA 
 A  solução  expográfica  deveria  considerar,  além  da  montagem  no  Centro  Cultural,  a  possibilidade  de 
 itinerância,  em  diferentes  configurações  que  se  adequassem  aos  novos  lugares,  ainda  incertos  à 
 época  do  projeto,  ao  mesmo  tempo,  era  necessário  que  estivesse  muito  bem  inserido  no  contexto  do 
 CCSP. 

 PAVILHÃO DE VENDAS - OPEN ARCHITECTURE 
 Trabalhando  em  conjunto  com  os  engenheiros  da  China  Academy  of  Building  Research,  OPEN 
 concebeu  um  sistema  de  construção  de  protótipo  que  permite  a  construção  rápida  que  pode  ser 
 adaptável  a  diferentes  programas  e  espaços,  e  mais  importante,  são  desmontadas  após  cada 
 utilização  e  são  remontadas  em  outro  local.  Este  edifício  reutilizável  é  um  experimento  para  testar  a 
 sustentabilidade, não só na sua forma física realizada, mas também em seu ciclo de vida. 

 CASA LITE - CASA COR SP 2019 - DUDA PORTO 
 A  casa  Lite  traz  um  sistema  modular  que  a  torna  nômade,  podendo  ser  desmontada,  transportada  e 
 remontada  em  qualquer  lugar.  Com  uma  mente  inquieta  em  busca  novas  soluções,  Duda  afirma  que 
 esse  sistema  surgiu  como  uma  solução  para  um  novo  jeito  de  morar.  “Hoje,  nos  voltamos  um  pouco 
 para  o  passado,  com  a  ideia  do  nomadismo.  As  casas  devem  se  adaptar  às  diferentes  etapas  da 
 vida,  sendo  essencialmente  flexíveis,  sustentáveis  e  móveis”,  explica.  /  Desmontável,  a  casa  Lite 
 pode  ser  facilmente  transportada  para  outros  terrenos,  caso  seja  o  desejo  da  família  –  ideia  que  vai 
 totalmente  de  encontro  com  o  tema  da  mostra,  Planeta  Casa,  que  compreende  o  lar  como  um 
 universo  particular  de  cada  indivíduo,  onde  as  mudanças  e  conexões  surgem  e  transformam  o 
 entorno  e  a  comunidade.  /  Apresentada  durante  a  CASACOR,  a  Lite  já  conta  com  20  unidades  em 
 negociação. 

 PAVILHÃO MÓVEL - KUBS/NOONSOON 
 É  um  espaço  que  viaja  até  ao  seu  visitante  e  não  o  contrário.  KUBS  se  move  e  transformar  pontos 
 específicos  onde  para.  Já  neste  verão  de  2022  -  em  sua  primeira  temporada  -  Zvaigznaja  KUBS 
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 visitou  23  lugares  na  Letônia,  mas  no  próximo  ano  está  planejado  visitar  pelo  menos  mais  30.  É  uma 
 oportunidade  de  acessar  diversas  experiências  criativas  onde  essa  oferta  ainda  é  rara.  /  Graças  ao 
 apoio  dos  municípios  e  patrocinadores,  os  eventos  no  Zvaigznaja  KUBS  são  gratuitos  para  os 
 visitantes. 

 SCHOOL WHEEL - ATELIER BOW WOW 
 This  traveling  school  moved  by  human  energy  is  like  a  jinrikisha,  a  Japanese  rickshaw,  establishing 
 an  indivisible  body-architecture  couple.  At  the  antipodes  of  a  Western  sensibility  instituting 
 permanence  and  durability,  this  ephemeral  equipment,  in  constant  redefinition,  can  continually  adapt 
 to  a  new  context.  [...]  Legally,  School  Wheel  just  like  Vegetacle  are  not  subject  to  the  Japanese  town 
 planning  code.  These  two  nomadic  microcosms,  considered  as  ephemeral  works  of  art,  do  not  need 
 any  permit  or  municipal  authorization  as  would  be  the  case  in  France.  In  this,  they  mark  this  particular 
 character of the street in Japan, which has always carried its own symbolism and a space to conquer. 
 (LE MONITEUR) 

 BMW GUGGENHEIM LAB - ATELIER BOW WOW 
 The  labs  are  the  brainchild  of  two  Guggenheim  Museum  curators  in  their  early  30s,  David  van  der 
 Leer and Maria Nicanor, who stress that this is not some sort of ephemeral museum. 
 “It’s a new hybrid, a place where we can learn from each other,” Mr. van der Leer said. 
 Nor  did  the  curators  envision  the  labs  as  sanctuaries  of  aesthetic  refinement  at  a  remove  from  the 
 cities  around  them,  like  the  sleek  traveling  pavilion  designed  by  Zaha  Hadid  for  Chanel  that  appeared 
 in Central Park three years ago. 

 57 UNIDADES HABITACIONAIS UNIVERSITÁRIAS - H ARQUITECTES + DATAAE 
 [...]  gracias  a  criterios  para  el  cierre  del  ciclo  de  los  materiales  aplicados  en  el  ciclo  de  vida  del  edificio 
 (disminución  del  uso  de  materiales  por  unidad  de  servicio,  sustitución  de  los  productos  habituales  por 
 reciclados  y  reciclables,  juntas  secas  y  reversibles,  mayor  durabilidad  de  la  estructura,  etc.)  ha  podido 
 verificarse,  mediante  un  cálculo  de  impactos  ambientales,  que  es  significativamente  inferior:  hasta  un 
 25%  en  emisiones  de  CO2  en  fase  de  producción  de  materiales,  una  reducción  del  50%  de  residuos 
 en fase de construcción y hasta un 75% en generación de residuos en fase de deconstrucción. 
 Es  un  edificio  que  una  vez  terminada  su  vida  útil  podría  ser  enteramente  desmontado,  los  módulos  de 
 hormigón  y  otros  componentes  podrían  ser  reutilizados  y  en  última  instancia  prácticamente  todos  sus 
 materiales  y  sistemas  podrían  ser  reciclados,  el  edificio  dejará  de  ser  un  producto  para  volver  a  ser 
 recurso.  Seguramente  este  potencial  de  reciclabilidad  y  reutilización  es  la  característica  mas  potente 
 de  este  sistema  modular;  su  sistema  de  ensamblaje  por  apilamiento  sin  uniones  ríguidas  y  totalmente 
 desmontables  permiten  imaginar  una  futura  reutilización  del  módulo  potente  de  hormigón  en  otro 
 edificio y para otros usos. 

 FÁBRICA DE BLOCOS - VÃO ARQUITETURA 
 A  urgência  de  abertura  do  espaço,  o  baixo  orçamento  disponível  e  o  fato  do  terreno  ser  alugado 
 eram  fatores  que  impediam  uma  construção  convencional  para  a  sede  desta  fábrica  de  blocos  de 
 concreto  em  Avaré,  interior  de  São  Paulo.  Diante  a  este  contexto,  os  sócios  passaram  a  cogitar  a 
 compra  de  um  container,  contudo,  não  nos  parecia  coerente  que  o  futuro  espaço  de  escritório  e 
 showroom  da  fábrica  não  empregasse  o  material  por  ela  produzido.  /  Foi  durante  uma  das  visitas  ao 
 galpão,  observando  o  sistema  de  armazenamento  e  transporte  dos  blocos  em  pilhas  apoiadas  sobre 
 pallets,  que  ocorreu  a  ideia  de  construir  sem  a  utilização  de  argamassa.  Desta  forma  a  obra  seria 
 transformada  em  uma  rápida  montagem  e  o  material  poderia  ser  totalmente  reutilizado  no  caso  de 
 uma mudança de endereço. 

 PAVILHÃO KAPKAR.SF-P7S / STUDIO FRANK HAVERMANS 
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 Descrição enviada pela equipe de projeto. 
 O  pavilhão  KAPKAR.SF-P7S  foi  projetado  e  construído  para  um  laboratório  temporário  de  construção 
 (BOUWLAB),  organizado  pela  Stichting  Fabrikaat.  Esta  fundação,  com  sede  na  cidade  de  Nijmegen  , 
 no  leste  da  Holanda,  é  especializada  na  organização  de  projetos  temporários  de  placemaking  .  [...]  O 
 cliente  pediu  que  fosse  projetado  um  pavilhão  de  baixo  custo,  destinado  a  programar  discussões, 
 fóruns,  reuniões,  pequenas  exposições,  palestras  e  outros  eventos  culturais  para  o  BOUWLAB.  Os 
 desejos  específicos  eram  que  o  pavilhão  tivesse  uma  aparência  marcante,  fosse  desmontável  e 
 transportável  para  a  sua  futura  localização,  projeto  "GRID"  em  Nijmegen  ,  que  tivesse  espaço  para  50 
 pessoas e que bastante luz natural entrasse no edifício. [...] 
 Toda a construção é construída em segmentos e pode ser facilmente desmontada e substituída. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/800807/pavlhao-kapkaf-p7s-studio-frank-havermans 

 ●  ACEITAÇÃO DA TEMPORARIEDADE DO ESPAÇO - DESIGN CIRCULAR - 27 

 PAVILHÃO DA HOLANDA - EXPO DUBAI 2020 - V8 ARCHITECTS 
 Incorporando  os  princípios  da  economia  circular,  o  pavilhão  foi  projetado  para  desmontagem  e 
 reutilização.  As  matérias-primas  de  construção,  uma  homenagem  à  tradição  da  engenharia  civil 
 holandesa,  serão  devolvidas  aos  proprietários  locais,  enquanto  os  elementos  de  biomassa  retornarão 
 à natureza. 

 VILA DA COP 22 - MARRAKESH - OUALALOU + CHOI 
 Todo o material de madeira também poderá ser reutilizado após a conclusão do evento. 

 SCHAUSTELLE - MUNIQUE - JURGEN MAYER 
 A  maioria  dos  elementos  de  construção,  incluindo  recipientes  específicos  e  revestimentos  sintéticos 
 podem  ser  reutilizados  após  a  desmontagem  do  Schaustelle  e  retornados  para  ciclo  de  construção. 
 Desta  forma,  a  produção  de  elementos  não  reutilizáveis  foi  reduzida  a  um  mínimo.  /  "Para  nós,  uma 
 respeitosa  utilização  de  material  sustentável  para  este  edifício  temporário  era  muito  importante.  O 
 Schaustelle será simplesmente dissolvido ", explica o arquiteto Jürgen Mayer H. 

 DOMO DAS VISÕES 3.0 - KRISTOFFER TEJLGAARD 
 Toda  construção  é  temporária,  é  só  uma  questão  de  perspectiva.  O  fato  que  o  Domo  de  Visões  é 
 'mais'  temporário  que  muitos  outros  edifícios  proporciona  um  forte  convite  para  refletir  sobre  os 
 circuitos  que  os  materiais  fazem  parte  e  para  contemplar  como  o  edifício  é  construído  para  ser 
 desmontado  mais  uma  vez,  assim  como  seus  elementos  constituintes  que  podem  fazer  parte  do 
 mundo  em  novas  maneiras.  No  entanto,  os  pensamentos  são  igualmente  relevantes  e  exigidos  em 
 qualquer outra construção. 

 PAVILHÃO BIBLIOTECA - STUD - CITY FORM LAB 
 O pavilhão é projetado para ser desmontado e reciclado depois de dois anos. 

 REFUGIO II - WIM GOES ARCHITECTUUR 
 83%  do  projeto  (palha  e  argila)  será  estendido  sobre  a  paisagem  como  fertilização.  Vidro,  metal  e 
 madeira  serão  reciclados.  Paralelamente  a  esta  atitude,  e  sobretudo,  há  um  investimento  humano.  O 
 ritual. O ciclo da vida. 

 REFUGIO DE PROTEÇÃO - COPENHAGUE, DINAMARCA - SHJWORKS 
 O  abrigo  foi  projetado,  produzido  e  pago  pelo  escritório  SHJWORKS.  /  O  abrigo  é  um  projeto 
 temporário e, quando for desmontado, não deixará nenhum vestígio. 

 PAVILHÃO DOS RESÍDUOS - CLOUD FLOOR 
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 Após  a  semana  de  design,  os  tijolos  e  as  telas  serão  desmontados  e  transformados  em  mais  de  2500 
 cadeiras  e  1.500  sacolas.  Embora  construído  para  um  curto  período  tempo,  o  pavilhão  vai  além  de 
 sua função temporal. 

 MASTABA - CHRISTO 
 O  projeto  é  gratuito  para  todos,  de  18  de  junho  a  23  de  setembro,  quando  a  maioria  dos  materiais 
 que compõem a escultura será removida e reciclada industrialmente no Reino Unido. 

 PAVILHÃO JAPONÊS - EXPO 2000 - SHIGERU BAN 
 Para  construir  o  Pavilhão  Japonês  para  a  Expo  2000  inteiramente  com  materiais  recicláveis,  Ban 
 substituiu  as  juntas  mecânicas  por  fitas  de  tecido  (que  permitiam  a  construção  e  desmontagem 
 manual). Após a Expo, a estrutura foi inteiramente reciclada. 

 POD REBOUÇAS - FGMF 
 Cabe  ressaltar  ainda  que  os  andaimes  foram  escolhidos  por  estarem  relacionados  aos  processos  de 
 construção,  mais  especificamente  aquela  temporária,  além  de  possibilitarem  uma  construção  rápida, 
 facilmente desmontável e reutilizável. 

 34ª BIENAL DE ARTES - INSTALAÇÃO PAVILHÁO BIENAL - ANDRADE MORETTIN 
 Além  de  constituir  um  repertório  construtivo  diverso  daquele  utilizado  no  pavilhão,  a  opção  por  um 
 sistema  baseado  em  componentes  industrializados  garante  agilidade  na  montagem  e  amplia  as 
 possibilidades de reaproveitamento dos materiais após a desmontagem da exposição. 

 PAVILHÃO DA FINLÂNDIA - EXPO DUBAI 2020 
 [...]  o  projeto  leva  em  consideração  a  vida  útil  da  estrutura  após  a  conclusão  do  evento:  o  pavilhão 
 deverá  circular  por  pelo  menos  mais  cinco  anos,  após  os  quais  o  mesmo  será  completamente 
 desmontado e reciclado. 

 HY-FI - MOMA PS1 - DAVID BENJAMIN/THE LIVING 
 Assim  que  a  estrutura  for  removida,  em  setembro,  os  tijolos  serão  levados  à  uma  composteira  e 
 retornarão  ao  ciclo  do  carbono.  /  Quando  a  estrutura  for  desmontada,  no  fim  do  verão,  eles  poderão 
 ser compostados e transformados em adubo. 

 PAVILHÃO EUA - EXPO MILAO 2015 - BIBER ARCHITECTS 
 Aberto  durante  os  seis  meses  da  Expo,  o  edifício  será  posteriormente  desmontado  e  reutilizado  (ou 
 reciclado), dependendo das necessidades do International Bureau of Expositions. 

 DESFILE OUTONO-INVERNO PRADA 2021 - OMA/AMO 
 Após  o  desfile,  os  materiais  usados  neste  set  digital  serão  reciclados  em  outros  projetos  por  meio  do 
 Meta,  um  projeto  de  economia  circular  com  sede  em  Milão,  e  da  La  Réserve  des  arts,  uma 
 associação  que  coleta  e  recupera  matérias-primas  e  resíduos  de  desfiles  e  os  fabrica  à  disposição  de 
 profissionais e estudantes do setor cultural. 

 PAVILHÃO HUMANIDADE 2012 - RIO+20 - CARLA JUAÇABA + BIA LESSA 
 Todo  material  utilizado  na  construção  já  está  sendo  transformado  em  outros  conteúdos,  no  caso  da 
 estrutura  novas  construções,  no  caso  dos  conteúdos  em  livros,  filmes,  bibliotecas,  enfim  tudo  será 
 reaproveitado. Isso para nós significa sustentabilidade. 

 PAVILHÃO DA ITÁLIA - EXPO DUBAI 2020 - CARLO RATTI & italo rota 
 Como  o  pavilhão  foi  concebido  de  forma  circular,  pode-se  pensar  nesta  neo-matéria  como  materiais 
 que  potencialmente  podem  ser  reaproveitados  em  qualquer  lugar,  em  diferentes  formas  e  com 
 diferentes  finalidades.  /  Após  a  feira,  elas  [as  cordas  na  fachada]  serão  reaproveitadas  de  acordo 
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 com  a  lógica  da  economia  circular.  /  [O  pavilhão]  "antecipa  questões  e  sugere  estratégias  que  serão 
 cada  vez  mais  cruciais  para  o  futuro  de  nossas  cidades  à  medida  que  abordamos  as  consequências 
 da  atual  crise  climática.  O  pavilhão  continua  se  transformando  em  diferentes  formas.  Fala  de 
 reconfigurabilidade  tanto  a  longo  prazo,  pela  sua  circularidade,  como  a  curto  prazo,  graças  à 
 utilização de tecnologias digitais". - Carlo Ratti 

 PAVILHÃO DO MARROCOS - EXPO MILAO 2015 - KILO ARCHITECTURE 
 O  adobe  é  colocado  dentro  de  enormes  painéis  pré-fabricados  de  madeira  que  são,  então,  montados 
 em  uma  estrutura  de  aço.  Esse  sistema  adapta  o  uso  de  materiais  tradicionais  para  métodos  de 
 construção industrializados. Ao fim da Expo, os painéis serão desmontados e reutilizados. 

 FEELING THE ENERGY - CARLO RATTI + ITALO ROTA 
 The same material will be reused at the end of the event, following the principles of circular design. 

 PAVILHÃO COPAGRI - EXPO MILÃO 2015 - EMBT 
 Máquinas  de  controle  numérico  cortaram  os  elementos  estruturais,  e  eles  podem  facilmente  ser 
 montados  e  desmontados  de  acordo  com  as  necessidades  de  reuso  da  Copagri  após  a  Expo,  assim 
 como estava determinado nos requerimentos de projeto do concurso. 

 PAVILHÃO DO URUGUAI - EXPO MILÃO 2015 - INAC 
 O  pavilhão  atende  aos  critérios  de  sustentabilidade:  utiliza  materiais  locais  que  podem  ser  reciclados 
 ou  reutilizados,  possui  um  sistema  passivo  para  controlar  o  ganho  térmico,  regula  a  contaminação 
 lumínica e reduz o consumo de água. 

 WEAVING THE COURTYARD - MOMA PS1/YAP 2016 - ESCOBEDO SOLIZ 
 Após  a  instalação,  as  cordas  serão  doadas  a  Weavinghand,  uma  comunidade  de  tecedores  do 
 Brooklyn,  para  a  criação  de  tapeçarias  que  serão  doadas  para  diferentes  instituições  públicas.  As 
 brancas  serão  vendidas  para  o  público  durante  a  desinstalação  do  PS1.  /  Como  a  maior  parte  dos 
 materiais  não  será  alterada  no  processo  de  construção,  eles  poderão  ser  reutilizados  após  o  fim  do 
 verão.  /  A  engenhosa  proposta  de  Escobedo  Solíz  fala  tanto  sobre  a  efemeridade  do  imaginário 
 arquitetônico de hoje como também da natureza das transações espaciais de forma mais ampla. 

 URCHIN ORB PAVILLION - CODA 
 Era  importante  não  danificar  as  cadeiras  para  que  elas  fossem  reutilizadas  depois  que  o  pavilhão 
 fosse desmontado. 

 SWING - MORADAVAGA 
 Para  além  da  resposta  à  função  imediata  do  programa,  de  cariz  lúdico  e  didáctico,  foi  intenção  do 
 projecto  desenvolver  e  testar  um  sistema  construtivo  baseado  na  standardização  e  na  pré-fabricação 
 de  elementos  passíveis  de  serem  facilmente  montados/desmontados  e  transportados.  /  Também  aqui 
 a  escolha  da  madeira  como  material  construtivo  se  revelou  acertada,  uma  vez  que,  em  nosso 
 entender,  SWING  foi  capaz  de  estabelecer,  durante  a  sua  curta  permanência  na  praça,  um  diálogo 
 contrastante  e  esteticamente  apelativo  com  as  fachadas  hi-tech  em  metal  e  vidro  do  multipremiado 
 edifício  concebido  pelo  atelier  Pitágoras  Arquitectos.  /  Uma  vez  que  se  tratou  de  uma  obra  efémera  o 
 fator  sustentabilidade  também  entrou  na  equação  projetual,  estando  asseguradas  a 
 reciclagem/reutilização  da  maior  parte  dos  elementos  utilizados  na  construção  e  a  reintegração  das 
 paletes  no  circuito  de  usadas/retificadas.  /  Dado  tratar-se  de  uma  construção  efémera,  vários 
 factores  foram  tidos  em  conta  no  ato  de  projetação.  Assim,  as  soluções  idealizadas  incidiram  sobre 
 processos  de  standardização  e  pré-fabricação  de  maneira  a  dar  uma  resposta  eficiente  à 
 necessidade  de  fácil  montagem,  desmontagem  e  transporte  dos  diferentes  componentes  da 
 construção.  /  Os  aspectos  relacionados  com  a  sustentabilidade  da  intervenção  também  foram  tidos 
 em  conta,  adotando-se  técnicas  construtivas  que  permitissem  o  rápido  desmantelamento  da  obra  e  o 
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 reaproveitamento  dos  seus  diferentes  elementos.  Deste  modo,  a  utilização  de  parafusos  em  vez  de 
 colas  como  meio  de  fixação  das  diferentes  peças  e  a  opção  de  aplicar  a  madeira  sem  qualquer  tipo 
 de  acabamento  possibilitam  a  sua  reutilização  para  diversos  fins.  Para  além  disso  a  intervenção 
 mínima  efetuada  nas  Europaletes  utilizadas  permite  a  sua  reintrodução  no  circuito  de  paletes 
 usadas/retificadas, garantindo assim a continuidade do ciclo de vida das mesmas. 

 PAPER  MODEL  HOME  -  AUCKLAND  TRIENNIAL  -  MICHAEL  LIN  &  ATELIER  BOW  WOW  + 
 ANDREW BARRIE 
 Whereas  the  building  in  Shanghai  was  made  from  welded  steel  and  structural  insulated  panels,  the 
 installation  held  as  part  of  the  Auckland  Triennial  required  a  rethink  of  the  materials  in  order  to  reduce 
 costs and waste after the event. 
 [...]  However,  recreating  this  steel  design  in  Auckland  presented  a  design  dilemma  –  it  would  have 
 been  expensive,  created  a  lot  of  waste  when  the  building  was  disposed  of  after  the  Triennial,  and 
 would have been conceptually inconsistent (in Auckland, no one would live in the house). 
 One  possibility  explored  by  the  design  was  to  translate  the  house  into  the  Kiwi  timber-and-plywood 
 construction  idiom.  This  would  have  reduced  the  cost  somewhat,  but  not  solved  the  dilemmas  of 
 waste and conceptual inconsistency. 
 The  solution  proposed  by  Prof.  Andrew  Barrie  was  to  create  a  paper  version  of  the  house.  This  was 
 inexpensive,  could  almost  all  be  recycled  after  the  exhibition,  and  solved  the  conceptual  inconsistency 
 – rather than being a building, it served as a literal document of the original construction. 
 After  the  exhibition,  the  paper  elements  will  be  recycled  and  the  timber  frames  broken  down  for  re-use 
 in future student projects. 

 LOVE LOVE LOVE LOVE EXHIBITION - ATELIER BOW WOW 
 While  many  things  are  made  for  and  during  an  exhibition,  most  furniture  and  fixtures  are  trashed  once 
 a  show  ends.  The  exhibition  in  2020  will  be  held  for  two  and  a  half  months  to  coincide  with  the  2020 
 Tokyo  Olympic  and  Paralympic  Games.  While  it  lasts  slightly  longe  in  comparison  to  other  exhibitions, 
 it  is  nonetheless  only  a  short  period  of  time  and  we  have  to  consider  this  from  an  ecological 
 perspective.  When  it  comes  to  this  exhibition,  however,  the  duration  was  even  shorter  -  just  three 
 days.  For  that  reason,  we  used  rental  exhibition  panels  and  shelves  in  a  design  that  attempted  to 
 convey  the  sense  of  an  unfinished  "backstage"  area  as  the  backdrop  for  the  artworks  by  incorporating 
 the furniture and fixtures like buffers. 

 ●  ACEITAÇÃO DA TEMPORARIEDADE DO ESPAÇO - USO INTERINO / CATALISADOR: 5 

 CANAS KUDHVA - CORNUALHA - BEN HUGGINS + LOUISE MIDDLETON 
 As  cabanas,  projetadas  por  Ben  Huggins,  pretendem  ser  a  primeira  fase  de  um  masterplan  mais 
 amplo  para  o  local,  que  tem  como  objetivo  oferecer  ao  público  a  chance  de  experimentar  uma 
 arquitetura temporária de pequena escala. 

 CAIXA PRETA - BRASILIA - FITTIPALDI ARQUITETURA 
 Após  sua  conclusão,  a  edificação  foi  cedida  temporariamente  para  o  uso  comunitário  a  fim  de  ativar 
 iniciativas  de  revitalização  da  Via,  rodas  de  conversa  e  inúmeros  eventos  não  registrados  batizados 
 como  “Caixa  Preta”,  em  homenagem  ao  aspecto  visual  do  prédio.  /  Nesse  período,  mobiliários 
 urbanos  foram  cedidos  para  área  comum,  a  rampa  de  acesso  veicular  foi  transformada  em  um 
 auditório  e  a  galeria  ganhou  pavimentação,  iluminação  e  um  grafitti  de  autoria  do  Marcio  MAK.  A 
 Fittipaldi  Arquitetura  desenvolveu  um  projeto  de  ocupação  para  Co-Working  que  foi  parcialmente 
 implementado  no  período.  Após  esse  uso,  a  edificação  retomou  seu  propósito  inicial:  Locação 
 comercial e Corporativa. 

 PAVILHÃO "CUBE" - URBAN CURATORS + IEGOR SHTEFAN 
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 O  pavilhão  do  Revolution  of  Dignity  Museum  é  um  projeto  de  curta  duração  para  reanimar  a 
 transformação  da  paisagem  circundante.  Desde  2018,  quando  os  dois  melhores  projetos  para  o 
 Edifício  do  Memorial  for  the  Heavenly  Hundred  Heroes  foram  selecionados  através  de  concursos, 
 nada  aconteceu.  Enquanto  a  memória  coletiva  dos  eventos  recentes  ainda  espera  pelos  espaços 
 permanentes,  as  pessoas  vão  ao  local  todos  os  dias  para  lembrar  e  reunir-se.  A  melhor  ideia  é  fazer 
 a  transformação  justamente  no  espaço  da  construção  do  futuro  Museu,  a  150  metros  da  Praça  da 
 Independência.  /  Em  seu  livro,  "Urbanismo  Tático",  Mike  Lydon  e  Anthony  Garcia  argumentam  sobre 
 a  importância  de  intervenções  temporárias  para  o  processo  de  planejamento  formal.  Enquanto  o 
 processo  formal  de  construção  do  Museu  permanece  atrasado,  um  pavilhão  temporário  -  o  Cube  - 
 servirá  como  um  espaço  museológico.  /  O  andaime  em  sua  linguagem  arquitetônica  diz:  "Estamos 
 prontos  para  a  construção"!  O  que  poderia  ser  mais  temporário  que  um  andaime?  Um  projeto  que 
 nunca  foi  concebido  para  durar  para  sempre  talvez  seja  a  melhor  ferramenta  para  a  transformação 
 temporária,  além  de  permitir  a  máxima  flexibilidade.  Precisa  de  mais  espaço?  Adicionado.  Precisa  de 
 menos? Desmontado. Tudo isso pode ser feito muito rapidamente. 

 MAISON DU PROJET - ROUBAIX, LILLE - CARLOS ARROYO 
 Pretende-se  que  o  edifício  seja  a  semente  capaz  de  resolver  os  problemas  da  área.  Os  arquitetos  e 
 planejadores  vêem  o  edifício  como  um  regenerador  ambiental,  e  também  como  um  ativador 
 econômico e cultural do lugar. 

 MANIFESTA 14 - CARLO RATTI 
 CRA  e  Manifesta  14  propõem  uma  metodologia  experimental  para  criar  inovação  urbana  inclusiva  em 
 resposta  a  esta  situação.  Esta  metodologia  prática  de  “urbanismo  de  código  aberto”  é  baseada  em 
 uma  série  de  intervenções,  temporárias  e  permanentes,  desenvolvidas  com  uma  abordagem 
 participativa baseada no feedback dos cidadãos. 
 Na  segunda  fase,  são  realizadas  reformas  ou  intervenções  temporárias  para  demonstrar  como  os 
 locais,  muitos  deles  anteriormente  comprometidos,  podem  ser  recuperados  por  e  para  os  cidadãos 
 de  Prishtins.  São  intervenções  de  baixo  custo  programadas  para  um  período  curto,  mas  com 
 intenção  especulativa.  Os  moradores  são  convidados  a  “votar  com  os  pés”,  decidindo  se  essas 
 intervenções  devem  ser  permanentes,  modificadas  ou  descartadas.  Por  fim,  serão  realizadas 
 sessões de avaliação para facilitar a evolução acelerada da cidade. 
 "Cidades  por  todo  o  mundo  estão  passando  por  um  momento  extraordinário,  marcado  por  crises, 
 mas  também  com  potencial  para  o  renascimento.  Diante  de  uma  situação  sem  precedentes  durante  o 
 primeiro  surto  da  pandemia  de  Covid-19,  funcionários  do  governo  local  foram  forçados  a  fazer 
 experimentos urbanos ousados para responder com mais eficiência às necessidades das pessoas." 
 Uma  abordagem  circular  assegura  que  todos  os  elementos  do  corredor  sejam  facilmente  removíveis 
 e reutilizáveis em outros locais. 
 Outras  intervenções  urbanas  foram  realizadas  pelo  CRA  em  2021  e  foram  integradas  ao  tecido  social 
 de  Prishtina  de  diferentes  maneiras.  Por  exemplo,  a  antiga  Biblioteca  Hivzi  Sulejmani,  cujos  portões 
 externos  foram  recuperados  de  um  estacionamento  ilegal  em  junho  do  ano  passado,  foi  transformada 
 em  uma  instituição  cultural  permanente,  o  Centro  de  Prática  Narrativa.  A  antiga  Fábrica  de  Tijolos, 
 inicialmente  convertida  em  ‘sala  de  estar  urbana’,  foi  transformada  em  um  Centro  de  Aprendizagem 
 Eco  Urbano  temporário,  inaugurado  junto  com  a  Bienal.  Esses  projetos  mostram  como  o  “urbanismo 
 de código aberto” pode promover mudanças dentro de diferentes prazos. 

 ●  ACEITAÇÃO  DA  TEMPORARIEDADE  DO  ESPAÇO  -  TEMPORALIDADE  DAS  PRÁTICAS 
 - 02 

 OLHO D'ÁGUA - ESTÚDIO CHÃO 
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 Para  nós,  aponta  a  pertinência  de  uma  pesquisa  em  arquitetura  efêmera,  na  multiplicidade  de 
 apropriações  que  este  tipo  de  intervenção  pode  oferecer  ao  provocar  formas  alternativas  de 
 ocupação do espaço público. 

 TRANSBORDA - ESTÚDIO CHÃO 
 Acreditamos  que  projetos  como  esse,  em  que  pesam  a  efemeridade  provocativa  da  intervenção,  a 
 atenção  ao  espaço  público  como  gesto  artístico  e  o  protagonismo  dos  encontros  humanos  sobre  a 
 forma  arquitetônica  per  se,  ajudam  a  ampliar  o  campo  de  pesquisa  da  arquitetura  para  alem  dos  seus 
 limites usuais. 
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 APÊNDICE C 
 Outros projetos que abordam a questão temporal 

 GOOD FENCES MAKE GOOD NEIGHBORS / AI WEI WEI 

 A  exibição,  que  se  espalha  por  cinco  bairros,  abriu  ao  público  no  dia  12  de  outubro  e  é  composta  por 
 mais de 300 peças. / A exibição estará em exibição até 11 de fevereiro. 

 Ver:  https://www.archdaily.com.br/br/881714/ai-weiwei-leva-mais-de-300-instalacoes-a-nova-iorque-para-discutir-questoes-de-fr 
 onteiras-e-imigracao 

 PORTAL - STADTSCHLOSS - HELGA BLOCKSDORF ARCHITEKTUR 
 A  associação  convida  o  espectador  a  pensar  sobre  os  aspectos  efêmeros  da  construção  e  os 
 possíveis prazos de certas instalações. 

 INSTALAÇÃO "TWO MANIFOLDS" - NUNO PIMENTA 
 O  que  parece  permanente  poderá  para  sempre  ser  temporário.  /  ‘Two  Manifolds’  pretende  explorar 
 esta  condição  insular,  a  relação  bipolar  entre  o  permanente  e  o  temporário,  o  ir  e  o  ficar.  /  Estes 
 bancos  sugerem  uma  nova  centralidade  e,  devido  ao  seu  caráter  permanente,  registam  as  intenções 
 da peça caso as fortes tempestades incidam sobre aquele local. 

 KAIROS - JQTS 
 Para  "CHRONOS",  o  tempo  linear  e  cronológico  opõe  "KAIROS",  um  tempo  indefinido  e  simbólico 
 que  não  pode  ser  medido,  exceto  por  sua  qualidade.  Este  edifício  coloca  os  dois,  aparentemente 
 irreconciliáveis,  em  diálogo.  Desde  os  antigos  períodos,  edifícios  aspiram  a  idéia  do  "eterno"  através 
 de  uma  espacialidade  e  materialidade  capaz  de  resistir  ao  tempo.  Os  grandes  templos  e  catedrais, 
 completamente  feitas  de  pedras  naturais,  continuam  a  coexistir  com  a  contemporaneidade. 
 Construções  de  concreto  representam,  sem  dúvida,  o  legado  da  modernidade  e  recuperam  bem  esta 
 idéia  simbólica  da  eternidade.  /  Este  confronto  entre  o  temporário  e  o  eterno  é  algo  que  vale  a  pena 
 pesquisar  através  de  uma  visão  geral  das  possibilidades  que  nosso  tempo  pode  nos  oferecer.  Esta 
 solução  pré-fabricada  é  capaz  de  lidar  simultaneamente  com  estes  dois  aspectos,  pois  nos  permite 
 trabalhar  com  o  diálogo  entre  o  material  durável  e  resistente,  com  o  tempo  contínuo,  através  de  uma 
 construção modular e de fácil montagem e desmontagem. 

 YAP SEUL NIL TEMPL - SHINSLAB 
 Qualquer  grande  vestígio  cultural  pode  perder  sua  função.  Da  mesma  maneira,  um  material  também 
 pode  perder  seu  valor  original  com  o  tempo.  O  fato  de  que  o  destino  de  relíquias  culturais  deve  ser 
 desmantelado nos faz refletir sobre o que temos de levar em conta para as futuras gerações. 

 CABINE MODULAR - IR ARQUITECTURA 
 Quais  momentos  temporários  podem  viver  permanentemente  na  memória?  Qual  é  a  dimensão 
 temporária  da  arquitetura?  /  Os  módulos  da  cabine  são  projetados  para  durar  como  elementos  de 
 arquitetura  permanente.  Sua  portabilidade  lhes  dá  a  capacidade  de  permanecer  por  um  tempo 
 limitado  em  diferentes  locais  e  com  diferentes  configurações.  Uma  disposição  escolhida  será 
 permanente na memória de seu usuário e temporária em sua condição de uso. 

 SEDE DA VENTURE CAPITAL - PAUL MURDOCH 
 Como  edifício  sede  de  uma  empresa  que  lida  com  negócios  de  risco,  o  edifício  necessita  abrigar 
 temporariamente  em  suas  dependências  jovens  empresas,  como  uma  incubadora.  Como  esses 
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 start-ups  podem  evoluir  (ou  mesmo  falir)  rapidamente,  os  interiores  precisam  se  adaptar  às 
 constantes  mudanças.  O  edifício  pode  ser  reconfigurado  através  de  um  sistema  modular  de  divisórias 
 internas desmontáveis e outras divisórias em vidro. 

 BANCO TRIODUS - RAU ARCHITECTS 
 A  cada  dia  estamos  nos  tornando  mais  conscientes  de  que  é  preciso  antecipar  às  mudanças,  e  para 
 isso,  é  preciso  projetar  edifícios  que  melhor  se  adaptam  às  possíveis  exigências  e  demandas  que 
 possam surgir—ainda que isso signifique desmontá-los por completo. 

 PAVILHAO KOODARAM - ANAGRAM 
 A  ideia  de  pavilhão  remete  ao  conceito  de  “ilha”:  um  lugar  de  descanso,  de  reflexão,  contemplação, 
 conversação  e  transitoriedade.  Ao  contrário  dos  outros  locais  onde  a  Bienal  de  Fort  Kochi  acontece, 
 o  Campus  Cabral  Yard  não  possui  nenhum  vestígio  arquitetônico  do  passado.  É  um  parque,  uma 
 área  verde  que  sempre  esteve  livre  de  edifícios  e  estruturas  permanentes.  Por  isso  decidiu-se  por 
 construir  pavilhões,  estruturas  que  adormecem  entre  as  bienais,  que  voltam  a  ser  ocupados  pela 
 natureza.  /  O  projeto  também  explora  a  sua  transitoriedade  através  da  leveza  de  seus  materiais.  A 
 estrutura  foi  projetada  para  pousar  “levemente”  sobre  o  terreno,  uma  estrutura  metálica  pré-fabricada 
 erguida  em  apenas  dois  meses.  Além  disso,  o  pavilhão  foi  projetado  para  ser  desmontado  e 
 reutilizado, desaparecendo sem causar nenhum dano ao terreno. 

 DE BURGEMEESTER - STUDIO NINE DOTS 
 De  Burgemeester  fazia  parte  da  "nuvem"  de  modelos  de  espuma  azul  em  exposição  no  pavilhão 
 holandês  na  Bienal  de  Arquitetura  de  Veneza  2010.  Em  uma  exposição  intitulada  Vacant  NL,  o 
 pavilhão  abrigou  um  grande  modelo  que  mostrava  todos  os  prédios  desocupados  na  Holanda.  A 
 exposição  se  mostrou  conflituosa  pela  forma  como  ela  capturou  a  escala  do  espaço  vazio  e  tornou-o 
 visível  à  primeira  vista,  e  para  a  conclusão  expressa:  a  era  do  crescimento  está  terminada,  e  quase 
 nada  mais  precisa  ser  construído.  /  Ao  mesmo  tempo,  aquele  mar  de  azul  também  continha  uma 
 promessa.  Vacant  NL  colocou  um  desafio  criativo  para  os  arquitetos:  descobrir  o  potencial  destes 
 edifícios;  adaptá-los  para  a  nossa  era  de  estagnação  econômica  e  declínio  da  população; 
 transformá-los,  temporariamente  ou  não,  em  estruturas  flexíveis  e  sustentáveis  ,  para  garantir  uma 
 nova  apreciação  destes  edifícios.  /  Além  do  mais,  a  crise  oferece  oportunidades.  A  pressão  de 
 medidas  de  redução  de  custos  cria  espaço  para  outros  valores.  Mais  não  significa  necessariamente 
 melhor,  e  isso  é  algo  que  um  número  crescente  de  pessoas  estão  começando  a  perceber.  Nascida 
 da  ideia  de  cortes  e  facilitada  pela  internet,  uma  cultura  florescente  de  partilha  surgiu.  Graças  ao 
 Greenwheels,  Peerby  e  Airbnb,  emprestamos  e  alugamos  carros,  ferramentas  e  até  mesmo  casas 
 uns  dos  outros.  Pessoas  em  mais  e  mais  cidades  criando  associações  de  moradores  para  fazer  seus 
 bairros  mais  sustentáveis.  E  locais  ociosos  são  tomados  como  "locais  de  teste"  para  novos 
 desenvolvimentos  espaciais,  como  a  agricultura  urbana.  A  sensação  de  "cada  um  por  si"  não 
 funciona  mais,  e  a  sensação  de  que  realmente  podemos  conseguir  algo,  unindo  forças,  está 
 ganhando  apoio  generalizado.  E,  algo  bastante  importante:  nós  percebemos  que  é  tudo  muito  mais 
 divertido juntos. 

 WHITE UPLAND - WUTOPIA 
 O  impacto  de  White  Upland  é  um  símbolo  infinito.  Um  sonho  pode  ser  infinito.  Esperança  também.  É 
 importante  que  as  pessoas  entendam  que  algo  temporário,  como  White  Upland,  é  criado  talvez 
 apenas  para  o  prazer  ou  felicidade  de  ver  uma  ideia  se  tornar  realidade.  As  pessoas  estão  até 
 dispostas  a  dedicar  um  tempo  para  criar  prédios  e  lugares  que  são  basicamente  inúteis.  Transitório, 
 fugaz, mas paradoxal, tem um significado mais permanente em White Upland. 

 PASSARELA KENZO - DOSIS 
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 A  arquitetura  deste  projeto  questiona  a  ideia  de  que  os  lugares  permanecem  e  o  tempo  flui.  Os 
 arquitetos  se  empenharam  em  criar  cidades  instantâneas,  inspiradas  naquelas  imaginadas  por  Peter 
 Cook  no  Archigram.  Cidades  que  fluíam  pelo  espaço  tempo,  movendo-se  para  onde  a  sociedade 
 precisa  delas.  Antes  mesmo  de  terminar  o  curso,  na  mesma  universidade  que  o  próprio  Peter  Cook 
 dirigia, a dupla de arquitetos imaginava fachadas que voavam e se moviam pela cidade. 
 Se  a  coleção  de  outono  inverno  de  2020  de  KENZO  é  uma  coleção  inspirada  no  nomadismo,  na 
 viajem  [sic],  na  riqueza  do  estar  em  trânsito,  a  arquitetura  que  a  envolve  é  essencialmente  nômade.  É 
 uma  estrutura  viva  que  pratica  a  deriva,  transitando  sem  rumo.  Em  concordância  também  com  a 
 qualidade  transformável  da  coleção  FW20  de  KENZO.  Seguindo  as  características  dos  trabalhos 
 anteriores  de  DOSIS,  escritório  fundado  por  Isabel  Collado  e  Ignacio  Peydro  em  2006,  a  estrutura 
 criada  para  o  desfile  é  reconfigurável  e  transformável.  Se  adapta  de  maneira  mais  dinâmica  a  cada 
 situação  e  a  cada  local.  É  uma  estrutura  viva  que  transmuta  em  função  das  condições  do 
 ecossistema ao redor. 
 Em  fevereiro  passado  Paris  viu  nascer  a  última  criação  pneumática  do  DOSIS.  Agora  o  mundo  é  um 
 espaço latente, para recebê-la instantaneamente, por um tempo indeterminado. 

 COBERTURA FEIRA DE VER-O-PESO - 629 ARQUITETURA 
 Já  no  que  se  refere  à  questão  conceitual,  que  fundamenta  a  pertinência  da  cobertura  têxtil  ao  caso, 
 embora  o  pavilhão  proposto  seja  uma  construção  permanente,  a  feira  é  de  natureza  essencialmente 
 efêmera.  Segundo  Flávio  Ferreira,  em  seu  memorial  justificativo  do  projeto  da  Feira  do  Ver-o-Peso, 
 na  qual  ele  também  usa  cobertura  em  tensoestruturas,  a  lona  é  um  elemento  consagradamente 
 utilizado  em  abrigos  temporários,  em  estabelecimentos  provisórios  de  naturezas  diversas.  A  feira, 
 portanto,  sendo,  por  definição,  um  evento  não  permanente,  pode  expressar  a  efemeridade  de  seu 
 caráter por meio do tipo do material que a cobre. 

 PAVILHAO DE BAMBU - FESTIVAL DA BJFU - SUP ATELIER 
 Revisitando  todo  o  processo  de  projeto  e  construção  do  pavilhão,  esperamos  que  este  edifício  não 
 seja  considerado  apenas  uma  simples  estrutura  temporária,  mas  um  protótipo  que  possa  servir  como 
 exemplo  para  futuro  desenvolvimento  de  projetos  similares  em  bambu,  uma  espécie  de  estrutura 
 aberta  que  pode  ser  adaptada  de  acordo  com  as  diferentes  demandas  e  necessidades  de  cada 
 situação específica. 

 JARDIM (A)TEMPORAL - OCAMICA TUDANCA 
 A  intervenção  proposta  vai  mais  além  desta  Bienal.  Entendemos  o  jardim  como  um  processo,  não 
 como  um  fim.  Trata-se  de  um  diálogo  entre  o  visitante  e  o  jardim  informal.  De  26  de  Maio  até  25  de 
 Novembro,  este  será  o  jardim  (a)temporal  do  Pavilhão  Espanhol  da  Bienal  de  Veneza.  Durante  esses 
 meses, as ações de todos darão energias a este espaço esquecido. 
 Uma  vez  terminada  a  Bienal,  voltaremos  a  abandonar  este  espaço.  Mas  o  jardim  que  haveremos 
 transformado  seguirá  ali,  alheio  a  nós  e  às  nossas  vistas.  E  assim  seguirá  funcionando  sob  suas 
 próprias  lógicas,  movimentando-se,  transformando-se,  até  que  voltemos  a  prestar  atenção  nele  para 
 a  próxima  Bienal.  Então,  o  jardim  será  diferente,  haverá  crescido  e  evoluído.  Seguirá  sendo  o  jardim 
 (a)temporal. 

 NOVO ALBERGUE EM RUA VIEJA - SERGIO ROJO 
 A  temporalidade  de  um  lugar  ocupado  provisoriamente  muitas  vezes  ocasiona  a  falta  de  interesse 
 por  sua  manutenção;  e  quando  se  sabe  de  antemão  que  o  uso  de  um  espaço  será  limitado  em 
 tempo, a preocupação com o mesmo fica comprometida. 
 Isto  é  o  que  aconteceu  com  as  paredes  do  antigo  Liceo,  que  sobreviveram  durante  décadas  em 
 estado  de  permanente  provisoriedade,  já  que  seus  moradores  conceberam  sua  permanência  como 
 algo efêmero. Além disso, sofreu forte deterioração durante a segunda metade do século XX. 
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 PAVILHÃO  DE  CONSTRUÇÃO  TÉCNICA  -  HOSPITAL  GERAL  UNIVERSITÁRIO  DE  TOLEDO  - 
 TASH 
 A  expiração  de  uso  em  um  edifício  é  normal  e  comum,  mas  isso  não  se  deve  nos  confundir,  nem  nos 
 levar  a  projetar  construções  temporais.  Projetar  um  edifício  significa  um  desgaste  econômico  e 
 ambiental  que  não  deve  ser  dissipado.  Sob  o  ponto  de  vista  estrito,  arquitetura  temporal  só  deve  ser 
 associada  a  espetáculos  teatrais,  de  modo  que  o  desgaste  é  visto  para  alcançar  ações  mais 
 elevadas.  Com  esta  construção,  propomos  indicar  a  temporalidade  em  relação  ao  seu  uso,  de  modo 
 que  petrifica  seu  caráter.  /  A  ortogonalidade  do  edifício  permite  controlar  o  espaço  e  definir  uma 
 referência  para  o  resto  do  projeto,  então  as  extensões  podem  ser  incorporadas  para  utilizações 
 futuras. 
 (Hoje, é centro de vacinação de COVID) 

 ARTEFATO Nº1 - ALFREDO THIERMANN RIESCO 
 Através  das  técnicas  cinematográficas  tradicionais,  a  construção  que  aqui  apresento  cria  um 
 imaginário  de  abandono  do  mundo,  em  virtude  de  uma  acumulação  de  imagens,  símbolos  e 
 sensações  espaciais  que  se  relacionam  diretamente  com  as  características  arquetípicas  de  objetos  e 
 espaços  que  tenham  processos,  historicamente  acompanhados,  de  abandono,  desterritorialização, 
 de  exílio  e  auto-exílio.  /  Visto  de  fora  ou  de  longe,  a  forma  monolítica  da  estrutura  é  apresentada 
 como  um  bloco  errático  na  paisagem.  Errático,  na  medida  em  que  sua  geometria  e  tamanho 
 relacionam-se  com  um  lugar  que  não  é  o  único  onde  ele  está  localizado.  /  Reforçando  a  metáfora  e  a 
 literalidade  neste  processo  de  desterritorialização,  a  estrutura  foi  cercada,  pela  primeira  vez,  por 
 inundações  naturais  do  local,  e,  posteriormente,  inserida  e  destruída  pelo  fogo.  A  construção  do 
 imaginário  de  abandono  do  mundo  só  faz  sentido  em  uma  dimensão  efêmera.  Em  um  objeto 
 arquitetônico,  o  que  resta  é  a  experiência  de  sua  própria  construção,  o  seu  registro  cinematográfico, 
 e a lembrança de sua destruição. 

 PAVILHÃO LAJE - ART RIO 2021 - EVORA ARQUITETURA 
 Pódio  acessado  por  rampa  ausente  de  signos  arquitetônicos  maiores.  Conjunto  que  se  monta, 
 desmonta,  desmaterializa  e  desaparece  em  07  dias.  Eficiente,  não  deixa  rastro,  só  registro  e 
 memória.  /  O  Pavilhão  se  insere  na  fronteira  entre  um  edifício  e  um  não  edifício.  /  O  projeto 
 começou  a  ser  desenvolvido  em  maio  de  2021  e  se  insere  em  longa  pesquisa  do  autor  pelo  tema  das 
 Arquiteturas  Temporárias.  Évora,  que  é  professor  de  projeto  na  Puc  Rio,  já  desenvolveu  instalações 
 de  emergência  para  as  forças  brasileiras  no  Haiti,  projeto  para  o  Golfe  Clubhouse  dos  Jogos 
 Olímpicos Rio2016 e para o MoMA NY. 

 ANFITEATRO LA CONCORDIA - COLAB-19 + TALLER ARCHITECTS 
 Dando  continuidade  à  iniciativa  da  Prefeitura  de  Bogotá  de  gerar  intervenções  de  reativação 
 econômica,  uma  equipe  convocada  pela  Sociedade  Colombiana  de  Arquitetos  realizou  o  projeto  do 
 Anfiteatro  La  Concordia.  /  A  partir  das  lições  aprendidas  com  o  projeto  “La  perse” 
 (colab19.co/la-perse),  percebeu-se  que  o  conceito  de  distanciamento  físico  vertical  por  andaimes  foi 
 muito  bem-sucedido,  pois  conseguiu  triplicar  a  capacidade  da  Plaza  de  la  Perseverancia.  Isso,  em 
 seu  propósito,  ajudou  sua  reativação  econômica  em  tempos  de  pandemia.  /  A  pandemia  de  2020 
 conseguiu  intensificar  as  desigualdades  existentes  em  todo  o  mundo.  Em  um  contexto 
 latino-americano,  onde  a  grande  maioria  da  população  não  tem  a  possibilidade  de  trabalhar  em  casa, 
 as  repercussões  socioeconômicas  se  farão  sentir  nos  próximos  anos.  Por  isso,  Colab-19  (colab19.co) 
 faz  uma  convocação  a  outros  escritórios  latino-americanos  que  buscam  se  expandir  para  trabalhar  de 
 forma  colaborativa  e  assim  mitigar  os  problemas  presentes  em  nosso  contexto  por  meio  de 
 intervenções de arquitetura tática. 

 YARDHOUS - LONDRES - ASSEMBLE 
 Construído  por  menos  de  US  $136,000,  o  projeto  obtém  uma  alta  qualidade  em  relação  ao  dinheiro 
 investido  e  garante  custos  de  aluguel  acessíveis  aos  usuários  finais.  O  edifício  estava  totalmente 
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 reservado  antes  de  ser  finalizada  sua  construção,  inclusive  possuíam  um  excesso  de  10  solicitações 
 para  cada  espaço.  /  A  distribuição  e  o  preço  de  aluguel  do  edifício  refletem  uma  aspiração  de  gerar 
 um  ambiente  de  trabalho  amigável  e  de  colaboração,  proporcionando  uma  valiosa  oportunidade  para 
 os  profissionais  criativos,  ao  ampliar  seu  marco  de  referência  e  aprender  novas  habilidades  através 
 da  interação  de  trabalho  com  outros.  O  edifício  está  planejado  para  os  designers  e  artistas  que  se 
 dedicam  ao  trabalho  prático.  Não  foi  concebido  como  um  lugar  tranquilo  de  trabalho  de  escritório, 
 mas sim, como um espaço para uma variedade de processos sujos, ruidosos, táteis e experimentais. 

 CHIASMA - ASSOCIAZONE ACROPOLI 
 A  instalação,  oferecida  pela  Acropoli  ao  DICAM,  é  um  trabalho  semi-permanente:  o  terraço  da 
 faculdade hospedará a instalação por pelo menos um ano. 

 PUBLIC FARM - MOMA PS1 - WORKac 
 Como  a  instalação  foi  desmantelada,  o  trabalho  foi  compilado  no  livro  ‘Above  the  Pavement-The 
 Farm!  Architecture  &  Agriculture  at  PF1’,  para  enaltecer  a  importância  dos  espaços  verdes  e  a  forma 
 que elas incidem na participação do desenvolvimento urbano. 

 A  FORMA  DA  FORMA  -  4ª  TRIENAL  DE  ARQUITETURA  DE  LISBOA  -  MARKLEE  +  COSTA  + 
 KGDVS 
 Mariabruna  Fabrizi  e  Fosco  Lucarelli  foram  convidados  a  refletirem  com  base  em  uma  seleção  de 
 exemplos  de  sua  plataforma,  o  Socks  Studio.  Eles  destacaram  a  permanência  da  forma  e  sua 
 capacidade  de  condensar  um  conjunto  de  valores  incorporado  em  qualquer  coisa  visível.  /  Com 
 origem  em  diferentes  períodos  de  tempo  e  regiões  do  mundo,  o  conteúdo  destaca  o  que  permanece 
 constante  e  o  que  mudou,  além  de  identificar  analogias  e  afinidades  na  criação  do  ambiente 
 construído.  /  Com  curadoria  de  Diogo  Seixas  Lopes,  a  exposição  A  Forma  da  Forma  é  também  um 
 processo  em  si.  Em  última  instância,  seu  objetivo  é  se  tornar  um  "espaço  de  encontro"  que  possa 
 demonstrar o significado da forma no projeto de arquitetura - no passado, presente e futuro. 

 LISBON FALLS - MARCELO DANTAS 
 O  resultado  é  uma  cenografia  dinâmica,  materializada  numa  estrutura  simples  em  madeira,  de 
 carácter efémero, por oposição à perenidade da pedra da fonte e das suas esculturas. 

 PORTHOLE - TOMA! 
 The  PortHole,  portanto,  oferece  uma  experiência  completamente  dedicada  ao  prazer  de  contemplar  a 
 paisagem  enquanto  se  desfruta  da  brisa  da  costa  embalado  pelas  ondas  -  as  do  pavilhão.  Um  lugar 
 que  sugere  relaxamento  e  interação,  um  momento  de  reflexão  que  perdurará  muito  tempo,  além  do 
 efêmero. 

 PLAYLAND / LIKE Architects 
 Pelo  fato  [das  boias]  de  serem  insufláveis,  leves  e  fáceis  de  transportar,  facilitaram  a  construção  de 
 formalizações efêmeras de larga escala. 

 CHROMATIC SCREEN / LIKE Architects 
 Projetado  e  construído  pelo  grupo  LIKEarchitects  para  o  Porto  Show  de  2012,  a  instalação  Chromatic 
 Screen  é  uma  intervenção  representativa  do  trabalho  efêmero  que  se  situa  num  limiar  entre 
 arquitetura, design, instalação urbana e arte. 

 PARTY ANIMAL / LIKE Architects 
 Independentemente  do  seu  evidente  valor  histórico  ou  arquitectónico  e  da  sua  localização,  bem 
 central  em  Lisboa,  a  Praça  de  S.  Paulo  apenas  se  tem  conseguido  afirmar  como  lugar  de  passagem 
 a  caminho  dos  bares  e  clubes  alternativos  da  baixa  da  cidade  –  estando  paradoxalmente  marginal  e 
 desertificada  bem  no  centro  da  cidade.  /  Aproveitando  as  comemorações  do  padroeiro  da  cidade  – 
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 Santo  António  –  que  ocorrem  durante  todo  o  mês  de  Junho,  a  Ordem  dos  Arquitectos  juntou  forças 
 com  a  Associação  Cultural  Parafernália,  a  fim  de  revitalizar  e  reactivar  este  lugar  procurando 
 devolvê-lo  às  rotas  culturais  da  cidade.  /  Numa  perspectiva  urbana  e  a  médio/longo  prazo,  este 
 projecto  foi  uma  acção  temporária  que,  tendo  sido  especialmente  proveitosa  para  comunidade  local 
 ao  longo  todo  mês  de  Junho,  poderá  vir  a  ter  consequências  benéficas  para  o  lugar,  enquanto 
 espaço  integrado  na  vivência  urbana  e  cultural  da  cidade,  permanecendo,  assim,  num  tempo  mais 
 vasto. 

 BUS STOP SYMBIOSIS / LIKE Architects 
 Para  além  do  orçamento  bastante  reduzido,  os  principais  critérios  de  selecção  incidiam  sobretudo  na 
 procura  de  uma  ideia  inovadora  e  na  sua  pertinente  integração  no  local  seleccionado  e 
 determinavam  que  a  proposta  teria  de  ser  de  rápida  produção  e  simples  de  implementar:  capaz  de 
 surgir  e  desaparecer  na  baixa  da  cidade  sem  que  nada  fosse  destruído  quando  fosse  instalada  e  não 
 causando  qualquer  dano  quando  fosse  desmantelada.  /  Tirando  partido  da  dicotomia  entre  o  velho  e 
 o  novo,  a  proposta  apresenta-se  como  um  plug-in  pensado  para  o  centro  histórico,  assumindo-o 
 claramente  como  parte  da  cidade  contemporânea,  em  contínua  reformulação.  /  Embora  num  tom  leve 
 e  divertido,  BusStopSymbiosis  chama  assim  a  atenção  para  a  importância  da  revitalização  e 
 reinvenção  dos  (espaços  públicos  nos)  centros  urbanos  consolidados.  /  Apesar  da  sua  curta 
 existência  este  projecto  chamou  a  atenção  dos  media  nacionais  e  internacionais  tendo  sido 
 destacada  a  sua  pertinência  iconográfica  e  apresentado  como  um  exemplo  regenerativo  do  espaço 
 público.  /  Assim,  interessa-nos  agora  pensar  em  BusStopSymbiosis  como  uma  intervenção  piloto 
 apta  para  se  adaptar  a  novos  contextos  sendo,  por  isso,  replicável  na  sua  essência:  trazer  o  lúdico 
 até  ao  urbano  de  um  modo  eficaz  e  pertinente,  capaz,  por  si  só,  de  despertar  lugares  outrora 
 adormecidos. 

 MEMÓRIA - GRAFTON ARCHITECTS 
 O  escritório  Grafton  Architects  buscou  criar  uma  "casa  da  memória"  dentro  da  cidade,  na  qual 
 pessoas  poderiam  se  encontrar,  conversar  e  relembrar  velhas  histórias,  revivendo  muitos  anos  em 
 sua curta existência de apenas 3 meses. 

 PAVILHÃO DE PORTUGAL - BIENAL DE VENEZA 2016 
 Usando  linguagens  distintas,  Álvaro  e  Aldo  trouxeram  a  mesma  mensagem  à  Bienal  de  Veneza:  a 
 cidade  que  conhecemos,  e  que  desenhamos  continuamente,  resulta  da  acumulação  de  distintas 
 tipologias  arquitetónicas  -  tal  qual  objets  trouvés  -  que  a  “memória  coletiva”  vai  retomando  ou 
 reciclando ao longo da História. 

 BURNING MAN ORB - BIG 
 Na  escala  de  1:500.000  em  relação  à  superfície  da  Terra,  a  orbe  reflexiva  será  construída  “no  eixo  da 
 arte  e  utilidade,  comprimindo  toda  Black  Rock  City  em  um  monumento  temporal  que  reflete  a 
 experiência  do  Burning  Man."  /  Além  de  servir  como  um  farol  na  Playa,  ORB  é  uma  homenagem  à 
 mãe  terra  e  à  expressão  humana,  projetada  para  se  mesclar  ao  entorno  durante  a  noite  e  não  deixar 
 vestígios após esvaziada 

 SERPENTINE PAVILLION 2020/2021 - COUNTERSPACE 
 A  intervenção,  aberta  de  11  de  junho  a  11  de  outubro  de  2020,  incluirá  pequenas  peças  móveis  que 
 serão levadas a diferentes bairros de Londres após o evento. 

 SERPENTINE PAVILLION 2019 - JUNYA ISHIGAMI 
 Ishigami  é  o  segundo  mais  jovem  arquiteto  a  projetar  o  pavilhão,  e  seu  trabalho  é  conhecido  por  uma 
 abordagem leve e efêmera. 

 SERPENTINE PAVILLION 2015 - SELGAS CANO 
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 O  programa  do  pavilhão  oferece  aos  arquitetos  uma  oportunidade  rara  para  experimentar  ideias  que 
 uma comissão mais cara e permanente não permitira. 

 SERPENTINE PAVILLION 2013 - SOU FUJIMOTO 
 Sua  transitoriedade  faz  dele  um  evento,  criando  uma  intensidade  que  arquitetura  permanente  tem 
 dificuldade em conseguir. 

 FLOATING PIERS - CHRISTO 
 "São  projetos  que  não  podem  ser  comprados,  não  podem  ser  adquiridos,  não  podem  ser  possuídos, 
 mantidos;  são  projetos  em  total  liberdade.  Ninguém  pode  adquiri-los,  porque  se  você  adquire  algo, 
 esta  coisa  não  é  mais  livre."  -  Christo.  /  Neste  recente  vídeo  do  NOWNESS,  o  artista  búlgaro  Christo 
 explica  a  natureza  efêmera  de  sua  mais  recente  obra,  The  Floating  Piers,  um  sistema  de  plataformas 
 flutuantes  envolvidas  por  tecido  amarelo  que  conecta  as  cidades  de  Sulzano  e  Peschiera  Maraglio  à 
 ilha  de  San  Paolo  através  do  Lago  Iseo,  na  Itália.  Concebida  originalmente  em  1970,  a  obra 
 permaneceu  aberta  ao  público  por  16  dias,  encerrando  suas  atividades  no  último  dia  3  de  julho.  Após 
 este  período,  seus  componentes  foram  desmontados  e  industrialmente  reciclados,  deixando  o  local 
 exatamente  do  mesmo  jeito  que  fora  encontrado.  /  "É  para  isso  que  eles  são  feitos,  para  todos;  eles 
 existem neste preciso tempo e nunca mais, assim como nossas vidas." 
 The  project  is  that  journey.  Sometimes  only  of  1/2  years,  sometimes  25  years,  26  years...  All  that 
 period. 
 I  often  say,  the  software  period  and  the  hardware  period.  Software  period  is  where  the  project  doesn't 
 exist,  only  does  on  the  drawings  and  sketchs,  and  hardware  period  is  when  we're  in  the  physicality  of 
 the project. And these two journeys, two periods, they are the work of art. 
 They  are  not  virtual,  they  are  not  cinema,  they  are  not  photographs...  they  are  real  things.  They  are  no 
 "make believe". 
 They  are  projects  that  cannot  be  bought,  cannot  be  owned,  cannot  be  possessed,  be  kept.  They  are 
 projects  in  total  freedom.  Nobody  can  own  it,  because  if  own  something,  it's  not  free.  This  is  why  they 
 are  made  for  everybody,  exist  in  this  very  precious  time  and  never  again,  like  our  life.  We  are  gone, 
 we may never again... 

 GRAFITTI MINHOCÃO - GUTO REQUENA + FACEBOOK 
 A  arte  urbana  ficará  exposta  durante  um  ano  e,  durante  o  mês  de  junho,  à  noite,  recebeu  uma 
 projeção mapeada sobre a tinta. 

 TOTEM VÍTIMAS COVID - SÃO PAULO - LEONARDO FERNANDES DIAS 
 A  adaptação  [do  projeto]  atende  às  necessidades  de  agilidade  e  instalação  do  caráter  expositivo  da 
 iniciativa,  mas  o  layout  desenvolvido  por  Dias  prevê  também  a  especificação  desses  materiais  mais 
 duráveis,  que  resistam  a  10  ou  15  anos  de  permanência  no  espaço  urbano.  /  A  ideia  é  que  o  projeto 
 se  torne  um  equipamento  público  comum  tal  como  bancos  e  lixeiras  e  que,  mesmo  após  o 
 abrandamento da situação, permaneça como um equipamento de serventia a medidas sanitárias. 
 Além  disso,  outros  dispositivos  poderiam  ser  incrementados  ao  totem,  como  sensores  de 
 temperatura  corporal,  higienização  por  meio  de  raios  ultravioleta,  câmeras  de  segurança  e  chamada 
 de emergência. 

 VANA - INDIA DESIGN FORUM 2014 - ORPROJECT 
 Numa  contínua  transformação,  a  natureza  se  funde  com  a  arquitetura,  colunas  se  fundem  com  o  céu 
 e o sólido se funde com o efêmero. 

 TAG-DF 2013 - AT103 
 Nosso  trabalho  como  arquitetos  foi  gerar  um  estratégia  especial  para  articular  estas  peças  digitais 
 dentro  do  contexto  de  um  festival,  junto  com  patrocinadores,  áreas  de  comida,  café  e  zonas  de 
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 conferências  e  oficinas.  /  A  arquitetura  pode  ser  o  geradora  destas  estratégias,  saindo  da  sua  zona 
 de  conforto,  gerando  novas  experiências  e  percursos  que  vão  além  do  trabalho  clássico  do  arquiteto 
 mais  convencional,  entendendo  estes  espaços  como  espaços  efêmeros,  onde  a  experiência 
 arquitetônica é algo mais ligado à experiência de efeitos do que a espaços específicos. 

 CABANA "LE PARAVUE" - LE FESTIVAL DE CABANES - MARTIN GAUFRYAU + TOM PATENOTTE 
 Estas  construções  efêmeras  questionam  a  relação  que  temos  com  nosso  ambiente  e  nossa 
 paisagem. 
 Segundo  Isozaki  Arata,  no  Japão  as  noções  de  tempo  e  espaço  estão  unidas  em  um  único  conceito 
 traduzido  pela  palavra  "MA":  o  intervalo  que  existe  naturalmente  entre  dois  objetos  ou  entre  duas 
 ações  (objetos  colocados  um  após  o  outro,  ações  que  acontecem  uma  seguida  da  outra).  Também 
 poderia  ser  entendido  como:  vazio  e  abertura  entre  dois  elementos,  por  exemplo,  a  ideia  de  ausência 
 que opõe o espaço dentro de uma parede ao espaço de um ambiente. 

 MERCADO ÖSTERLMALM - TENGBOM 
 O  objetivo  foi  criar  um  anexo  temporário  atrativo  para  o  coração  de  Östermalm,  que  tenha  um  efeito 
 positivo  em  seu  entorno  durante  o  dia  e  noite.  Um  evento  transitório  na  história  urbana  de  Estocolmo 
 que  gerará  um  grande  fluxo  de  visitantes  e  fortalecerá  a  reputação  de  renome  internacional  do 
 histórico Mercado. 

 MERCADO MANIFESTO ANDEL - CHYBIK + KRISTOF 
 O  Manifesto  Andel  é  um  exemplo  de  design  reversível,  e  a  filosofia  de  reutilização  é  fundamental 
 para  o  seu  conceito.  As  unidades  modulares  projetadas  por  Chybik  +  Kristof  para  as  necessidades  do 
 antigo  Manifesto  Market  em  Smichov  responderam  totalmente  ao  espaço  temporário  e  ao  conceito  de 
 operações  diárias  sustentáveis.  Os  componentes  da  construção,  como  unidades  revestidas  com 
 chapas  de  alumínio  corrugado,  iluminação  e  móveis  utilizados  no  local  anterior  ganharam  uma 
 segunda vida dentro das molduras de um novo conceito. 
 Uma  plataforma  elevada  de  madeira  permite  o  acesso  sem  barreiras  às  unidades  e  oculta  a 
 infraestrutura  técnica  temporária  localizada  abaixo.  Esta  coleção  de  componentes  antigos  e  novos 
 está reunida sob um emaranhado de andaimes azuis. 
 O  mercado  funciona  o  ano  todo  e  é  alimentado  por  energia  limpa  de  fontes  renováveis.  O  conceito 
 modular  do  Manifesto  Market  torna-o  compatível  com  vários  espaços  permitindo  a  sua  reutilização 
 em locais futuros. 

 BURNING MAN TEMPLE 2019 - GEORDIE VAN DER BOSCH 
 Em  conjunto  com  um  projeto  de  iluminação  especial,  a  "forma  linear  do  templo  procura  refletir 
 metaforicamente  a  passagem  do  tempo,  com  começo,  meio  e  fim",  comenta  a  equipe  responsável 
 pela  organização  do  festival  Burning  Man.  "Ao  longo  da  estrutura,  há  áreas  que  refletem  o  percurso 
 da  vida:  espaços  estreitos  e  amplos,  espaços  claros  e  escuros  e  túneis  que  criam  experiências 
 espaciais e sensações físicas". 

 PAVILÃO DE BAMBU - NERI&HU DESIGN 
 Como  estrutura  temporária,  o  pavilhão  também  é  portátil  e  reproduzível.  A  fim  de  transportá-lo  a 
 outras feiras internacionais foram projetados detalhes especiais de conexão e unidades modulares. 

 PAVILHÃO "IN ABSENCE" - NGV - EDITION-OFFICE 
 Occurring  annually,  the  NGV  Architecture  Commission  is  an  open  national  competition,  which  invites 
 architects  to  create  a  site-specific  work  of  temporary  architecture,  activating  the  NGV’s  Grollo  Equiset 
 Garden. 

 ESCRITÓRIO TEMPORÁRIO - DRATZ ARCHITEKTEN 
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 Ainda  que  o  projeto  tenha  sido  pensado  para  ser  temporal,  os  irmãos  têm  a  esperança  de  continuar 
 com seus experimentos em papel comprimido para projetos permanentes futuramente. 

 PAVILHAO TEMPORARIO - MUSEU GARAGE - SYNDICATE 
 Esperamos que este concurso estimule o desenvolvimento da arquitetura efêmera na Rússia. 

 PAVILHÃO IX BIAU - BCP 
 A  rental  structure  in  front  of  the  Parana.  The  nature  of  the  ephemeral  and  time  .  /  Faced  with  the 
 temporary  requirement,  it  was  decided  to  develop  a  scaffolding  structure,  being  a  completely 
 recyclable system. 

 ÁRVORE DE NATAL 2016 - HELLO WOOD 
 Com  base  na  ideia  de  que  o  espírito  natalino  deve  perdurar  para  além  das  férias  e  continuar  a 
 simbolizar  a  construção  da  comunidade  e  da  sustentabilidade  no  Ano  Novo,  a  árvore  de  11  metros  de 
 altura  feita  a  partir  de  caixas  de  luz  será  reciclado  e  reutilizada  no  interior  da  sala  de  concertos  em 
 2017. 

 ÁRVORES DE NATAL 2017 - HELLO WOOD 
 Em  Londres  e  Viena,  as  árvores  feitas  de  trenós  recordam  um  projeto  da  Hello  Wood  de  2013;  ao 
 passo  que  dois  pontos  de  Budapeste  e  outro  cidade  húngara  de  Kecskemét  receberam  o  retorno  das 
 "árvores  de  caridade",  instalações  feitas  de  lenha,  que  foram  posteriormente  desmanteladas  e 
 distribuídas para as famílias que precisam da madeira para se aquecer no inverno. 

 CONCURSO MUSEU NACIONAL TEMPORÁRIO 
 Em  homenagem  à  força,  resiliência  e  determinação  de  cada  professor,  aluno  e  pesquisador  do 
 Museu  Nacional/UFRJ,  o  Portal  Projetar.org  propõe  o  exercício  acadêmico  de  imaginar  um  espaço 
 destinado  à  sobrevida  do  Museu  Nacional  enquanto  seu  lar  definitivo  estiver  em  recuperação.  /  Se, 
 como  afirmou  o  Museu  Nacional,  “estar  vivo  é  mais  do  que  sobreviver:  é  resistir,  é  lutar,  é  reexistir”, 
 poderíamos  chamar  esse  espaço  em  meio  à  exuberante  natureza  da  Quinta  da  Boa  Vista  de  “Galeria 
 da Reexistência”. 

 PLAYSCRAPER - CARLO RATTI 
 “This  project  would  not  just  create  a  new  icon  for  sports  lovers,”  says  architect  and  engineer  Carlo 
 Ratti,  founder  of  CRA  and  director  of  the  MIT  Senseable  City  Lab.  “It  also  experiments  with  a  new 
 type  of  public  space,  extending  vertically  instead  of  horizontally.  The  tower  is  easy  to  install  and 
 dismantle  and  can  be  easily  moved.  This  flexible  approach  fits  the  circular  nature  of  today’s  sports 
 competitions, which move from location to location throughout the year.” 

 EDIBLE BUILDING - CARLO RATTI 
 “I  never  liked  the  fact  that  exhibitions  require  the  use  of  large  amounts  of  construction  materials  that 
 then  end  up  in  landfills  after  just  a  few  months,”  comments  Carlo  Ratti,  founding  partner  of  CRA  and 
 director  of  the  Senseable  City  Lab  at  the  Massachusetts  Institute  of  Technology:  “In  this  project  we 
 thought:  what  if  the  pavilion  could  be  dismantled  by  simply  eating  it?  We  also  liked  the  reference  to 
 the  timeless  fairytale  of  Hansel  and  Gretel.  The  construction  process,  however,  proved  to  be  more 
 challenging  than  we  initially  thought  –  as  some  building  parts  were  eaten  up  on  site  during  the 
 installation…” 

 SALONE DEL MOBILE 2022 

 203 



 Os  critérios  incluem  a  utilização  de  produtos  ambientalmente  seguros,  evitando  materiais  de 
 descarte,  e  garantindo  que  a  "adaptabilidade"  e  a  "desmontagem  para  reutilização  sejam  princípios 
 cardiais  ao  escolher  os  componentes  do  projeto,  sempre  tendo  em  mente  onde  e  como  esses 
 elementos podem ser reutilizados ou descartados. 

 PAVILHÃO HERMES - MAURICIO ROCHA + GABRIELLA CARRILLO + TOAF 
 Tufo  ou  tepetate  são  tijolos  de  terra  comprimida  de  forma  natural  utilizados  durante  muitos  séculos, 
 sua  produção  tem  baixo  custo  energético,  podem  ser  assentados  a  seco  e  também  podem  ser 
 reciclados. 

 MINI LIVING - SEMANA DE DESIGN MILAO 2017 - SO-IL 
 Móvel  e  adaptável,  a  estrutura  pode  ser  desmontada  e  personalizada  para  atender  a  uma  variedade 
 de climas. 

 JERUSALEM DESIGN WEEK 2022 
 Criado  especialmente  para  o  tema  'For  Now',  o  trabalho  de  designers  convidados  explorou  tanto  a 
 efemeridade  do  projeto  quanto  o  design  da  efemeridade.  A  JDW  analisou  como  o  tempo  pode  ser 
 aproveitado para produzir um efeito positivo em períodos de incerteza. 

 SUPERKOLMEMEN - PLASTIQUE FANTASTIQUE 
 “superKOLMEMEN  é  uma  intervenção  urbana  que  surge  temporariamente  para  um  evento  de  uma 
 semana  no  centro  de  Helsinki  e  que  muda  a  visão  e  a  percepção  do  lugar",  comentaram  os 
 arquitetos antes do evento. 

 CONSTRUCTING COMMONS - IF/THEN 
 Constructing  Commons  is  an  IF/THEN  project  exploring  the  economy  of  temporary  housing  and  the 
 use  of  a  Biennial  to  build  local  housing  after  it  is  gone.  As  part  of  the  2020  Shenzhen  Biennial,  the 
 project  was  seen  in  the  Shenzhen  train  station,  and  played  on  the  aesthetics  of  the  duty  free  store  (or 
 'party  capitalism'  as  we  came  to  call  it).  Using  'purchasing  power'  to  build  collective  funds  rather  than 
 consolidate  wealth,  the  project  asks  questions  about  the  alternatives  to  capitalism  through  the 
 structures of the market. 

 PAVILHÃO DO VIETNAM - EXPO MILÃO 2015 - VTN ARCHITECTS 
 A  exposição  permanecerá  aberta  durante  apenas  seis  meses,  então,  não  era  viável  para  a  realidade 
 do Vietnã investir muito dinheiro e energia na construção desse edifício. 

 PALÁCIO DE CRISTAL - FEIRA MUNDIAL DE 1851 - JOSEPH PAXTON 
 O  edifício  foi  posteriormente  realocado  após  a  conclusão  da  exposição,  mas,  foi  destruído  por  um 
 incêndio em 1936. 

 TORRE EIFFEL - EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1889 - GUSTAVE EIFFEL 
 Embora  inicialmente  desprezada  por  muitos  parisienses  por  sua  presença  sobre  a  cidade  e  destinada 
 a  durar  apenas  o  período  da  exposição,  a  torre  ainda  se  destaca  como  uma  das  obras  de  arquitetura 
 mais icônicas do mundo. 

 GALERIE  DES  MACHINES  -  EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL  DE  1998  -  FERDINAND  DUTERT  +  VICTOR 
 CONTAMIN 
 Sem  suportes  internos,  essa  enorme  estrutura  de  ferro  e  vidro  provavelmente  baseou-se  no  Palácio 
 de  Cristal  como  um  precedente  e  foi  reutilizada  para  a  exposição  de  1900,  antes  de  ser  demolida  em 
 1910 para abrir a vista ao longo do Champ de Mars. 

 PAVILHÃO DO BRASIL (CONCURSO) - EXPO MILÃO 2015 - LOMPRETA NOLTE 
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 O  pavilhão  é  projetado  como  edificação  temporária  com  estrutura  em  vigas  de  madeira  laminada 
 colada,  pré-fabricadas,  e  encaixe  de  3300  módulos,  que  após  funcionamento  do  pavilhão  na  Expo 
 podem ser retirados e encaminhados para novos usos. 

 PAVILHÃO DO BRASIL (CONCURSO) - EXPO MILÃO 2015 - FIGUEROA.ARQ 
 O  conceito  do  IMPACTO  ZERO  introduz  uma  cultura  de  REVERSIBILIDADE,  a  definição  de  uma 
 habitabilidade suave e temporal, que deve ser sempre que possível DESMONTÁVEL. 

 PAVILHÃO DO BRASIL (CONCURSO) - EXPO MILÃO 2015 - ATRIA ARQUITETOS 
 Este  estudo  preliminar  apresenta  uma  linguagem  própria  à  efemeridade  de  feiras  como  a  EXPO 
 MILÃO  2015,  visto  que  possui  racionalidade  construtiva  com  elementos  estruturais  de  fácil  montagem 
 e desmontagem. 

 PAVILHÃO "NEW HOLLAND AGRICULTURE" - EXPO MILÃO 2015 - CARLO RATTI 
 After  the  Expo,  the  New  Holland  pavilion  will  be  dismantled  and  reconstructed  in  a  second  location  as 
 an innovative didactic farm, embodying the very idea of recycling and sustainability. 

 CARLO RATTI 
 Experimenting  with  new  materials  and  with  the  principles  of  the  Circular  Economy,  we  can  achieve 
 another ambitious objective: to design buildings that are born from nature, and then return to it. 

 EXPO DUBAI 2020 MASTERPLAN - HOK, POPULOUS, ARUP 
 Assim  que  a  Expo  terminar,  em  2021,  os  três  pavilhões  principais  serão  adaptados  e  transformados 
 no "Museu do Futuro". 

 PAVILHÃO DO BRASIL - EXPO DUBAI 2020 - MMBB + Ben Avid + JPG.ARQ 
 Seguindo  a  lógica  da  sustentabilidade,  o  pavilhão  foi  projetado  de  forma  a  ser  desmontável,  com 
 materiais pré-fabricados e fundações rasas para facilitar a desmontagem. 

 PAVILHÃO DA BÉLGICA - EXPO DUBAI 2020 - VINCENT CALLEBAUT + ASSAR 
 No  total,  93  empresas  participaram  do  projeto,  46  das  quais  estiveram  envolvidas  no  patrocínio  do 
 pavilhão  projetado  nos  princípios  da  economia  circular  como  um  Meccano  gigante.  "O  edifício  não 
 estará  condenado  à  destruição",  disse  Pierre-Yves  Dermagne,  o  Ministro  Federal  da  Economia  da 
 Bélgica. "Tudo foi feito para que pudesse ser reconstruído, espero, na Bélgica." 

 PAVILHÃO DA POLÔNIA - EXPO DUBAI 2020 - 
 A  opção  pela  madeira  como  elemento  construtivo  foi  motivada  pela  possibilidade  de  desmontar  e 
 reaproveitar a estrutura no futuro. 

 PAVILHÃO DA FINLÂNDIA - EXPO DUBAI 2020 - 
 [...]  o  projeto  leva  em  consideração  a  vida  útil  da  estrutura  após  a  conclusão  do  evento:  o  pavilhão 
 deverá  circular  por  pelo  menos  mais  cinco  anos,  após  os  quais  o  mesmo  será  completamente 
 desmontado e reciclado. 

 PAVILHÃO DA FRANÇA (CONCURSO) - EXPO DUBAI 2020 - CLEMENT BLANCHER + AREP 
 O  pavilhão  foi  projetado  para  ser  leve  e  com  baixa  emissão  de  carbono,  bem  como  modular  e 
 recondicionável.  Para  não  deixar  vestígios  no  local  de  construção,  o  pavilhão  se  apoiará  em 
 fundações  superficiais  facilmente  removíveis,  possibilitadas  pelo  projeto  estrutural  e  por  uma 
 inovadora parede de gabião. 

 BURNING MAN 
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 A  maioria  das  cidades  cresce  gradualmente.  Temos  a  vantagem  de  poder  aprovar  um  plano  de 
 cidade  inteiro  e  torná-lo  consistente.  Muitas  cidades  com  as  quais  você  estaria  mais  familiarizado  se 
 desenvolveram  lentamente  com  o  tempo,  por  isso  não  fazem  tanto  sentido.  Esta  cidade  está 
 planejada  para  ser  temporária,  então  podemos  fazê-la  muito  mais  organizada  do  que  uma  cidade 
 comum. 
 – Professor Plague, Supervisor 

 "Queimaram  todo  o  trabalho  no  final.  Apenas  assim  -  alguém  cria  algo  que  é  bonito  e  depois  se  rende 
 a ele. É surpreendente." 

 CAPELAS - PAVILHÃO DO VATICANO - BIENAL DE VENEZA 2018 
 A  intenção  do  Vaticano  é  que  sejam  desmontadas  ao  final  da  Bienal,  e  reconstruídas  em 
 comunidades italianas que sofreram com os terremotos dos últimos dois anos. 
 A  16ª  edição  da  Bienal  de  Arquitetura  de  Veneza  traz  pela  primeira  vez  a  participação  do  Vaticano. 
 Com  seu  pavilhão  da  Santa  Sé,  a  cidade-estado  convidou  arquitetas  e  arquitetos  a  projetarem 
 capelas que, após a Bienal, serão relocadas em diferentes partes do mundo. 

 PAVILHÃO DA ESPANHA - BIENAL DE VENEZA 2018 - 
 A  exposição,  organizada  pela  arquitetura  Atxu  Amann,  ocupou  a  maior  parte  do  orçamento  ao 
 restaurar  o  edifício  em  que  está  situada,  "tatuando"  suas  paredes  interiores  para  carregá-las  de  143 
 propostas que se unificam através de 52 conceitos relevantes para nossa disciplina na atualidade. 
 [...] 
 Em  becoming,  a  informação  é  material  e  gráfica,  no  piso  52  adjetivos  organizam  espacialmente  os 
 trabalhos  tatuados  nas  paredes  do  pavilhão  recuperado  e  agora  vazio,  desenhado  por  Vaquero 
 Palacios  em  1952.  Dentro  dessa  reforma  foi  realizada  também  uma  convocatória  para  transformar  o 
 espaço  exterior  perimetral  do  Pavilhão.  A  intervenção  ganhadora  tem  como  objetivo  permanecer  no 
 pavilhão uma vez que a Bienal termine. 
 / 
 a  equipe  por  trás  de  becoming  realizou  convocatórias  específicas  no  âmbito  da  Bienal:  a  primeira 
 delas  foi  convidar  estudantes  de  arquitetura  na  Espanha  a  apresentar  um  projeto  de  transformação 
 do  espaço  externo  perimetral  do  Pavilhão  da  Espanha  em  Veneza.  A  intervenção  vencedora  poderá 
 ser vista durante a Bienal e tem como objetivo permanecer no pavilhão uma vez que esta termine. 
 Dentro  desta  primeira  convocatória  específica,  foram  aceitas  também  as  propostas  de  um  segundo 
 grupo  de  estudantes  para  reocupar  o  espaço  posterior  do  pavilhão,  que  tradicionalmente  era  utilizado 
 para  armazenamento,  e  que  agora  se  transforma  na  porta  de  saída  da  exposição.  Trata-se  de  uma 
 instalação cortinas que refletem os conceitos que inspiraram a mostra. 

 FESTIVAL CONCENTRICO 2021 
 O  Concéntrico  deste  ano  apresentou  um  enfoque  mais  profundo  na  sustentabilidade,  pois  cada 
 intervenção  foi  pensada  com  o  mínimo  de  alterações  materiais  e  foi  concebida  especificamente  para 
 ser desmontada 

 39186 VACANT ROOMS - CONCENTRICO 2021 - VAPAA COLLECTIVE 
 O  projeto  foi  planejado  para  ser  desmontado,  convidando  os  cidadãos  a  adotar  as  unidades  [de 
 colmeias] e ajudar a manter a biodiversidade em nível comunitário. 

 PAVILHÃO LIVMATS - ICD/TKE UNIVERSIDADE DE STUTTGART 
 Pelos  próximos  cinco  anos,  o  pavilhão  livMatS  servirá  como  uma  sala  de  aula  ao  ar  livre  na 
 Universidade  de  Freiburg,  que  usa  seu  Jardim  Botânico  com  conceito  de  “Aprender  com  a  natureza, 
 na natureza”, como um local de pesquisa e ensino. 

 PAVILHÃO ELUTRA FILAMENT - ICD/ITKE UNIVERSIDADE DE STUTTGART 
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 Após estreia no Museu Victoria & Alberto de Londres, agora está exposto no Campus de Vitra. 

 PAVILHÃO DE PESQUISA - ICD/ITKE UNIVERSIDADE DE STUTTGART 
 O  objetivo  do  Pavilhão  de  Pesquisas  ICD  /  ITKE  2016-17  é  vislumbrar  um  processo  de  fabricação 
 escalável  e  testar  cenários  alternativos  para  aplicações  arquitetônicas,  desenvolvendo  um  processo 
 de fabricação de estruturas de fibras contínuas de longo alcance. 
 [...] 
 A  estrutura  realizada  foi  fabricada  fora  do  local  e,  deste  modo,  o  tamanho  foi  limitado  para  caber 

 dentro de um volume de transporte admissível. 

 FÁBRICA DE BLOCOS - VÃO ARQUITETURA 
 A  urgência  de  abertura  do  espaço,  o  baixo  orçamento  disponível  e  o  fato  do  terreno  ser  alugado 
 eram  fatores  que  impediam  uma  construção  convencional  para  a  sede  desta  fábrica  de  blocos  de 
 concreto  em  Avaré,  interior  de  São  Paulo.  Diante  a  este  contexto,  os  sócios  passaram  a  cogitar  a 
 compra  de  um  container,  contudo,  não  nos  parecia  coerente  que  o  futuro  espaço  de  escritório  e 
 showroom  da  fábrica  não  empregasse  o  material  por  ela  produzido.  /  Foi  durante  uma  das  visitas  ao 
 galpão,  observando  o  sistema  de  armazenamento  e  transporte  dos  blocos  em  pilhas  apoiadas  sobre 
 pallets,  que  ocorreu  a  ideia  de  construir  sem  a  utilização  de  argamassa.  Desta  forma  a  obra  seria 
 transformada  em  uma  rápida  montagem  e  o  material  poderia  ser  totalmente  reutilizado  no  caso  de 
 uma mudança de endereço. 

 PAVILHÁO GIFE - GOMA OFICINA 
 A  solução  expográfica  deveria  considerar,  além  da  montagem  no  Centro  Cultural,  a  possibilidade  de 
 itinerância,  em  diferentes  configurações  que  se  adequassem  aos  novos  lugares,  ainda  incertos  à 
 época  do  projeto,  ao  mesmo  tempo,  era  necessário  que  estivesse  muito  bem  inserido  no  contexto  do 
 CCSP. 

 ENTREVISTA COM AL BORDE 
 GO:  Falando  sobre  essa  questão  do  coletivo,  o  que  é  o  coletivo  pra  vocês,  o  que  significa  esse  termo 
 que  tem  sido  tanto  usado  e  que  ninguém  consegue  defini-lo?  Queríamos  saber  como  vocês 
 enxergam esse nome e se vocês se denominam como um coletivo de arquitetos. 
 DB:  Eu  não  gosto  dessa  palavra  "coletivo".  Não  gosto  porque  tem  muitas  posturas  para  não 
 reconhecer  a  prática  da  arquitetura  ou  para  falar  de  arquitetos  que  não  fazem  arquitetura,  que 
 trabalham  com  coisas  mais  temporárias...  Nós  somos  um  escritório  de  arquitetura.  Somos  arquitetos 
 e  temos  um  escritório  de  arquitetura.  Que  trabalhamos  com  outro  pessoal,  que  fazemos  colaboração 
 com  artistas,  designers,  com  outros  arquitetos,  sim.  Que  trabalhamos  de  maneira  colaborativa,  sim. 
 Mas somos um escritório de arquitetura. 
 [...] 
 Quando  você  constrói  com  materiais  naturais,  acontece  que  casa  não  é  para  sempre.  Você  tem  que 
 reconstruir a cada 5 ou 7 anos as casas. 

 GALERIA EMMA THOMAS / PROCESSOS DE IMPERMANÊNCIA - MNMA STUDIO 
 Emma  Thomas  +  A  Estufa  inauguram  um  programa  de  três  meses  de  intervenções  e  instalações  que 
 se  relacionam  com  as  disfunções  da  ideologia  do  capital  e  também  sua  contraposição,  a  reconexão 
 com  a  natureza.  O  próprio  espaço  expositivo  abriga  ações,  obras,  performances  e  projetos  que  se 
 relacionam  com  a  investigação  de  ciclos,  processos  de  transformação  e  impermanência.  [...] 
 Acreditamos nos processos que não falam de “forma” e sim sensações, do efêmero ao permanente. 

 SAYER STREET - JAN KATTEIN + BD LANDSCAPE 
 Uma  vez  concluído  o  empreendimento  dentro  de  três  anos,  o  andaime  modular  que  compõe  a 
 superestrutura  será  removido,  e  os  pavilhões  de  espaço  de  trabalho,  fabricados  fora  do  local,  serão 
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 reimplantados  em  uma  escola,  um  espaço  comunitário,  ou  em  outro  lugar  dentro  do  projeto  de 
 regeneração do lote. 
 Guardar no Meu ArchDaily 

 57 UNIDADES HABITACIONAIS UNIVERSITÁRIAS - H ARQUITECTES + DATAAE 
 [...]  gracias  a  criterios  para  el  cierre  del  ciclo  de  los  materiales  aplicados  en  el  ciclo  de  vida  del  edificio 
 (disminución  del  uso  de  materiales  por  unidad  de  servicio,  sustitución  de  los  productos  habituales  por 
 reciclados  y  reciclables,  juntas  secas  y  reversibles,  mayor  durabilidad  de  la  estructura,  etc.)  ha  podido 
 verificarse,  mediante  un  cálculo  de  impactos  ambientales,  que  es  significativamente  inferior:  hasta  un 
 25%  en  emisiones  de  CO2  en  fase  de  producción  de  materiales,  una  reducción  del  50%  de  residuos 
 en fase de construcción y hasta un 75% en generación de residuos en fase de deconstrucción. 
 Es  un  edificio  que  una  vez  terminada  su  vida  útil  podría  ser  enteramente  desmontado,  los  módulos  de 
 hormigón  y  otros  componentes  podrían  ser  reutilizados  y  en  última  instancia  prácticamente  todos  sus 
 materiales  y  sistemas  podrían  ser  reciclados,  el  edificio  dejará  de  ser  un  producto  para  volver  a  ser 
 recurso.  Seguramente  este  potencial  de  reciclabilidad  y  reutilización  es  la  característica  mas  potente 
 de  este  sistema  modular;  su  sistema  de  ensamblaje  por  apilamiento  sin  uniones  ríguidas  y  totalmente 
 desmontables  permiten  imaginar  una  futura  reutilización  del  módulo  potente  de  hormigón  en  otro 
 edificio y para otros usos. 

 CLUBE DE NATAÇÃO - ATELIE BOW WOW + ARCHITECTUUR ATELIER DERTIEN 12 
 A  plataforma  foi  concebida  para  ser  remontada  a  cada  verão.  Nós  escolhemos  uma  estrutura  de  aço 
 galvanizado que pode ser rapidamente montada e desmontada. 
 [...] 
 O  Clube  de  Natação  do  Canal  é  a  apropriação  temporária  do  espaço  público  na  cidade.  É  um  novo 
 tipo  de  arquitetura  feita  a  partir  da  relação  entre  os  diferentes  comportamentos  que  já  existiam  ali.  A 
 habilidade  de  nadar  das  pessoas  e  a  água  corrente  foram  traduzidas  em  recursos  para  criar  um 
 espaço  público  alternativo  neste  projeto.  Ele  mostra  uma  posição  crítica  contra  o  espaço 
 institucionalizado  como  uma  materialização  do  anterior  conceito  de  instalação  que  tem 
 desempenhado um papel importante na política que regia a vida cotidiana no século XX. 

 OSTHANG PROJECT, MAIN HALL - ATELIER BOW-WOW + CONSTRUCT LAB 
 The  Main  Hall  is  planned  to  remain  at  least  5  years  after  the  summer  2014  as  a  multi-purpose  facility 
 on  the  Mathildenhöhe  in  Darmstadt.  Hence,  the  possibility  to  activate  the  place  and  try  out  different 
 uses in order to better understand through real scale the potential future of the Osthang site. 

 The  previously  unused  property  on  the  east  slope  of  the  Mathildenhöhe  was  brought  back  into  public 
 awareness  as  a  community  experiment.  The  "Osthang  Project"  was  a  cultural  project  space  and  a 
 catalyst  for  cultural  and  creative  discourses  with  regional  and  international  artists  and  activists,  a 
 festival center for architecture, art, design, discourses, concerts and performance. 

 With  the  end  of  the  Summer  School  in  2014,  the  question  arose  as  to  how  the  structures  created 
 should  be  used  in  the  future.  A  team  of  motivated  Darmstadt  participants  in  the  project  developed  a 
 concept  for  the  subsequent  use  of  the  eastern  slope  and  formed  a  collective:  OHA  Osthang.  Under 
 the  themes  of  architecture,  design,  art,  theatre,  dance,  encounters  and  film,  a  free  cultural  center 
 based  on  the  artists'  colony  of  Mathildenhöhe  should  be  created  in  the  future  with  the  consent  of  the 
 city.  From  now  on,  a  collective  of  students  from  the  departments  of  architecture  and  design,  but  also 
 from  other  departments,  as  well  as  some  non-students,  played  on  the  slope  with  concerts,  exhibitions, 
 flea markets and more. 

 (2019)  In  light  of  the  city's  announced  closure  of  Osthang,  we're  celebrating  the  conclusion  of  Season 
 6  on  the  slope  with  a  big  party.  Lots  of  light  installations  and  video  mappings  illuminate  the  slope. 
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 Together  with  Triorität,  the  special  record,  the  Cassiopeia  Crew  and  the  Atre,  countless  guests 
 celebrate the supposed end of the time on Osthang. 

 (2020)  All  clear:  Due  to  the  pandemic  situation,  the  construction  project  for  the  visitor  center  on  the 
 Mathildenhöhe  has  been  postponed  for  an  indefinite  period  of  time  and  while  the  doors  of  most 
 cultural  venues  and  dance  halls  have  to  remain  closed,  the  east  slope  is  turning  out  to  be  a  real 
 alternative  in  the  pandemic  summer  of  2020.  With  a  sophisticated  hygiene  concept  and  a  diverse 
 program Darmstadt was able to enjoy a fantastic summer on the hillside. 

 The  city  of  Darmstadt  and  the  Mathildenhöhe  ensemble  is  a  UNESCO  World  Heritage  Site  and  is 
 working  diligently  to  optimize  the  visitor  center  for  the  Mathilenhöhe.  According  to  UNESCO 
 objections,  the  location  is  now  changing  further  down  in  the  direction  of  Spessartring,  and  away  from 
 the  road  into  the  green  area.  This  gives  us  time  and  as  long  as  we  have  permission  to  use  the  slope 
 as an event location and to create an open place for encounters of all kinds. 

 - 

 everyone  gets  the  message  that  there's  no  longer  any  room  in  our  cities  for  fresh  culture—often 
 because  it's  being  crowded  out  by  so-called  high  culture.  This  is  nothing  new  in  Berlin  either.  In  most 
 cases,  people  there  seem  to  have  come  to  terms  with  the  fact  that  gentrification,  the  rural  exodus  and 
 rising  rents,  the  colorful  niches  of  our  dreary  culture  often  have  to  give  way  after  just  a  few  years. 
 Office  buildings  with  soundproof  glass  facades,  high  walls  or  even  multi-storey  car  parks  are  then  built 
 for this. It's an old song. 

 It  doesn't  look  any  different  for  us  at  first  glance.  Because  it's  true  -  it  will  also  hit  us  very  soon  with  the 
 construction  of  the  visitor  center  on  the  Mathildenhöhe.  After  six  exciting  years,  a  lot  will  change  for 
 the  Osthang  in  the  future.  One  thing  is  already  certain:  it  will  never  be  the  way  it  was  and  never  will  be 
 again.  However,  we  know  that  every  ending  gives  room  for  a  new  beginning.  We  want  to  inform  you 
 about  the  events  of  the  last  few  months  and  the  current  situation  and  venture  a  look  into  an  uncertain 
 future. 

 MBW GUGGENHEIM LAB - ATELIER BOW WOW 
 The  labs  are  the  brainchild  of  two  Guggenheim  Museum  curators  in  their  early  30s,  David  van  der 
 Leer and Maria Nicanor, who stress that this is not some sort of ephemeral museum. 
 “It’s a new hybrid, a place where we can learn from each other,” Mr. van der Leer said. 
 Nor  did  the  curators  envision  the  labs  as  sanctuaries  of  aesthetic  refinement  at  a  remove  from  the 
 cities  around  them,  like  the  sleek  traveling  pavilion  designed  by  Zaha  Hadid  for  Chanel  that  appeared 
 in Central Park three years ago. 

 ENGLEWOOD VILLAGE PLAZA - ATELIER BOW WOW 
 The  results  can  be  seen  in  15  projects  scattered  around  the  city.  Each  site  is  designed  by  international 
 architects  and  local  organizers,  who  team  up  to  transform  those  desolate  lots.  This  year,  in  a  first  for 
 the Biennial, whatever is built on each site is intended to be permanent. 

 LOVE LOVE LOVE LOVE EXHIBITION - ATELIER BOW WOW 
 While  many  things  are  made  for  and  during  an  exhibition,  most  furniture  and  fixtures  are  trashed  once 
 a  show  ends.  The  exhibition  in  2020  will  be  held  for  two  and  a  half  months  to  coincide  with  the  2020 
 Tokyo  Olympic  and  Paralympic  Games.  While  it  lasts  slightly  longe  in  comparison  to  other  exhibitions, 
 it  is  nonetheless  only  a  short  period  of  time  and  we  have  to  consider  this  from  an  ecological 
 perspective.  When  it  comes  to  this  exhibition,  however,  the  duration  was  even  shorter  -  just  three 
 days.  For  that  reason,  we  used  rental  exhibition  panels  and  shelves  in  a  design  that  attempted  to 
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 convey  the  sense  of  an  unfinished  "backstage"  area  as  the  backdrop  for  the  artworks  by  incorporating 
 the furniture and fixtures like buffers. 

 PAVILHÃO DO JAPÃO - BIENAL DE VENEZA 2021 
 Intitulado  Co-propriedade  de  Ação:  Trajetórias  de  Elementos  e  com  curadoria  de  Kadowaki  Kozo,  o 
 Pavilhão  Japonês  para  a  Biennale  deste  ano  será  construído  a  partir  da  estrutura  de  uma  tradicional 
 casa  japonesa  de  madeira,  a  qual  será  desmontada,  enviada  para  Veneza  e  então  reconstruída  e 
 ressignificada  através  do  uso  de  novos  materiais  e  soluções  construtivas.  Desta  forma,  o  Pavilhão  do 
 Japão  procura  demonstrar  que  materiais  e  estruturas  existentes  podem  ter  uma  segunda  vida, 
 colocando  em  cheque  a  crescente  demanda  por  novos  insumos  e  matérias  primas,  abraçado  a 
 reutilização em detrimento do consumo. 
 [...] 
 Apropriando-se  das  redes  de  transporte  de  mercadorias  à  serviço  do  consumo  de  massa,  para 
 promover  a  reconstrução  e  a  reutilização  de  materiais  e  estruturas  existentes,  o  Pavilhão  do  Japão 
 será  construído  a  partir  da  estrutura  de  uma  antiga  casa  japonesa  do  pós-guerra,  a  qual  será 
 transportada até Veneza e reconstruída ou melhor, ressignificada para dar forma ao pavilhão. 
 Desta  forma,  o  projeto  curatorial  nos  revela  como  as  diferentes  camadas  temporais  que  constroem  a 
 arquitetura  são  apenas  um  momento  na  vida  útil  de  um  edifício.  Apropriando-se  do  conhecimento 
 ancestral  e  das  habilidades  manuais  dos  artesãos  locais,  os  elementos  construtivos  da  casa  foram 
 desmontados  e  reaproveitados  para  a  construção  de  novos  objetos  e  móveis  que  adornarão  o  jardim 
 do  Pavilhão  do  Japão  na  próxima  Bienal  de  Arquitetura  de  Veneza.  Dando  sequencia  ao  projeto, 
 após  o  término  da  bienal,  a  casa-pavilhão  seguirá  seu  caminho:  a  ideia  dos  curadores  é  utilizar  seus 
 elementos para construir um centro comunitário em um bairro popular de Oslo, capital da Noruega. 
 [...] 
 O  Pavilhão  Japonês,  com  curadoria  de  Kadowaki  Kozo,  convida  os  visitantes  a  refletir  sobre  o 
 movimento  de  mercadorias  que  alimentam  o  consumo  de  massa  e  a  repensar  a  sustentabilidade  e  a 
 reutilização  na  arquitetura.  Ao  desmontar  uma  antiga  casa  japonesa  de  madeira  e  transportá-la  para 
 Veneza  para  ser  reconstruída  em  uma  nova  configuração,  a  exposição  exemplifica  como  os  materiais 
 antigos  poderiam  ter  uma  existência  inteiramente  nova,  colocando  o  movimento  atual  de  mercadorias 
 a  serviço  da  reutilização  e  não  do  consumo.  O  projeto  curatorial  foca  nas  possibilidades 
 arquitetônicas  de  reciclagem  de  materiais,  criando  um  diálogo  em  torno  da  urgência  da  conservação 
 de recursos. 

 PAVILHÃO  DO  BRASIL  /  MOSTRA  "UTOPIA  DA  VIDA  COMUM"  -  BIENAL  DE  VENEZA  2021  - 
 ARQUITETOS ASSOCIADOS 
 Outra  razão  pela  qual  optamos  por  esse  caminho  [Exibição  de  filmes]  é  o  fato  de  que,  em  geral, 
 depois  das  mostras,  tudo  que  é  produzido  é  descartado,  gera  lixo.  Pensamos  que  fomentar  a 
 produção  de  duas  obras  cinematográficas  novas  é  um  modo  de  perpetuar  um  legado  de  todo  esse 
 esforço e investimento. 

 BIENAL DE VENEZA 2021 / HASHIM SARKIS 

 AD:  Enfrentando  a  situação  global  como  ela  se  coloca  hoje,  na  sua  opinião,  como  vamos  viver  juntos 
 em tempos de corona, de revoluções, de crise, nesses momentos de mudança e incerteza? 

 HS:  Não  existe  agência  mais  bem  equipada  para  agir  na  incerteza  do  que  a  do  artista  (e  se  os 
 artistas  permitirem,  também  a  do  arquiteto!).  Artistas,  como  nos  lembra  o  poeta  John  Keats,  são 
 perfeitamente  capazes  de  construir  mundos  inteiros  sem  evidências  completas,  sem  a  necessidade 
 de  explicar  tudo  sobre  o  mundo.  Eles  fazem  de  sua  arte  uma  resposta  plausível  às  condições 
 presentes,  não  tentando  compreender  em  profundidade  a  totalidade  do  problema,  mas  dando  um 
 salto  em  frente  e  perguntando,  por  meio  de  sua  criação,  “e  se?”.  E  se  o  mundo  pudesse  ser  assim? 
 Por  exemplo,  pode  muito  bem  ser  que  um  novo  complexo  de  apartamentos  com  unidades  compactas 
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 de  estúdio  e  cozinhas  comuns,  salas  de  jantar  e  terraços  na  cobertura  surja  como  uma  resposta  de 
 design às limitações financeiras dos jovens adultos que os habitam. 
 Criar  alternativas  para  o  mundo  é  uma  maneira  diferente  de  entender  o  mundo.  “E  se”  é  tão  válido 
 quanto “como” e “por que”. Um contrato espacial pode ajudar a inspirar um contrato social. 
 O  arquiteto  que  inventa  tais  modelos  pode  estar  atendendo  às  necessidades  imediatas  dos  jovens 
 sem  ser  capaz  de  lidar  com  a  falta  de  moradia  em  geral,  ou  as  razões  pelas  quais  os  membros  desse 
 grupo  demográfico  não  podem  pagar  por  suas  casas,  em  primeiro  lugar,  mas  o  arquiteto  apresenta 
 uma  alternativa  que  é  viável,  sedutora  o  bastante  e  esteticamente  agradável  para  nos  levar  a 
 imaginar,  por  meio  dessa  forma  de  arquitetura,  uma  forma  de  vida  desejável,  uma  resposta 
 alternativa  à  questão  da  habitação.  No  passado,  esses  experimentos  se  transformaram  em  modelos 
 para  habitações  modernas.  O  Unité  d’Habitation  impulsionou  um  período  de  experimentação, 
 resultando  em  novas  alternativas.  O  mesmo  aconteceu  com  os  Sunnyside  Gardens  em  Nova  Iorque 
 antes  disso.  Embora  muito  bem-sucedidos,  nenhum  desses  projetos  resolveu  totalmente  o  problema 
 da  habitação.  Não  se  trata  de  menosprezar  a  necessidade  de  chegar  à  raiz  do  problema  da 
 habitação  e  suas  causas,  mas  de  elevar  o  poder  da  arquitetura  para  propor  alternativas  para 
 conhecer e mudar. 

 AD:  O  tema  questiona  basicamente  “o  que  estamos  fazendo  quanto  ao  futuro?”.  Com  todas  essas 
 mudanças  de  paradigmas,  parece  que  um  futuro  diferente  nos  aguarda.  Como  você  percebe  esse 
 futuro e o que acha que devemos fazer a respeito? Voltaremos ao mundo que conhecíamos antes? 

 HS:  Temos  que  nos  lembrar  de  construir  uma  possibilidade  de  fracasso  nos  futuros  que  prevemos, 
 não  porque  não  possamos  projetar  ideias  e  realizá-las  ou  porque  elas  acabarão  sendo 
 decepcionantes  –  e  às  vezes  serão  –  mas  porque  a  imaginação  das  gerações  futuras  ultrapassarão 
 as  nossas,  e  porque  os  futuros  que  prevemos  seriam  melhores  se  incluíssem  outros  futuros  que  não 
 previmos.  A  arquitetura  tem  outro  papel  a  desempenhar  a  esse  respeito.  O  futuro  é  em  parte  uma 
 pós-racionalização  de  imaginações,  ideias  e,  sim,  espaços  e  edifícios  existentes.  Eles  são  anteriores 
 a  isso  e,  uma  vez  reunidos  em  uma  narrativa  coerente,  a  impulsionam  para  frente.  Eles  a  tornam 
 possível.  As  melhores  arquiteturas  sempre  foram  estrategicamente  anacrônicas  dessa  forma.  Foram 
 imaginadas  alguns  passos  à  frente  da  visão  de  futuro  que  acabou  se  apropriando  deles.  Mas  elas 
 sobreviveram  a  esse  futuro  porque  foram  capazes  de  acomodar  com  sucesso  outros  futuros  que 
 eventualmente prevaleceram. 

 As  melhores  arquiteturas  [...]  foram  imaginadas  alguns  passos  à  frente  da  visão  de  futuro  que  acabou 
 se  apropriando  deles.  Mas  elas  sobreviveram  a  esse  futuro  porque  foram  capazes  de  acomodar  com 
 sucesso outros futuros que eventualmente prevaleceram. 

 Minha  briga  com  a  vanguarda  é  como  ela  costuma  apresentar  sua  proposta  de  futuro  de  maneira 
 singular.  No  ensino  de  história  da  arquitetura  e,  em  certa  medida,  no  ensino  de  ateliê,  tendemos  a 
 enfatizar  demais  a  vanguarda  porque  elas  são  gráficas  em  sua  clareza  sobre  como  a  arquitetura 
 aspira  mudar  o  mundo.  Portanto,  tendemos  a  diminuir  a  importância  das  abordagens  reformistas  e 
 revisionistas  mais  confusas  em  relação  ao  futuro.  Tenho  urgência  em  dizer  que  a  arquitetura  sempre 
 se  enriqueceu  quando  essas  abordagens  coexistiram.  Eu  preferiria  ficar  preso  oscilando  entre 
 revolução  e  reforma,  até  mesmo  replicando  futuros  passados,  como  costumamos  fazer,  do  que 
 confundir premonições com visões. 

 A  necessidade  de  desenvolver  diferentes  disposições  em  relação  ao  futuro  tem  guiado  fortemente  a 
 seleção  de  projetos  para  a  Bienal  de  Arquitetura  de  Veneza  2021.  Você  encontrará  um  projeto  muito 
 especulativo,  ao  lado  de  um  projeto  que  trabalha  lentamente  para  melhorar  as  condições  existentes 
 no  terreno,  ao  lado  de  um  projeto  que  produziu  um  protótipo,  ao  lado  de  um  projeto  que  foi 
 implementado extensivamente com resultados comprovados. 
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 SMALL CASE STUDY HOUSE - ATELIER BOW WOW 
 The  original  Case  Study  House  was  inspired  by  new  construction  techniques,  especially  steel-welding 
 techniques,  that  were  developed  during  the  wars.  For  this  exhibition,  we  used  salvaged  wood.  I’m 
 interested  in  recycling  from  old  houses  and  reusing  materials.  Perhaps  after  the  exhibition,  the  same 
 wood will return again to the timber yard. 

 PAVILHÃO SERPENTINE 2023 - LINA GHOTMEH 
 As conexões também serão projetadas para facilitar a desmontagem. 

 LAST,  LONELIEST,  LOVELIEST  -  BIENAL  DE  VENEZA  2014  -  PAVILHÃO  DA  NOVA  ZELÂNDIA  - 
 DAVID MITCHELL 
 Curator  David  Mitchell  states,  ‘the  pacific  has  a  great  architectural  tradition,  although  hardly  anyone 
 honors  it.  That  might  be  because  it  is  not  like  European  architecture,  which  is  solid  and  massive  and 
 looks  permanent.  Pacific  buildings  are  timber  structures  of  posts  and  beams  and  infill  panels  and  big 
 roofs. it’s a lightweight architecture that’s comparatively transient.’ 

 PAVILHÃO DE PORTUGAL - BIENAL DE VENEZA 2014 
 Como  em  exposições  de  arquitetura  tudo  é  mediação  e  representação,  veremos  muitas  fotografias  e 
 maquetes  de  edifícios  pretéritos,  interrogaremos  o  seu  significado  e  rapidamente  os  remeteremos  ao 
 esquecimento. 

 PAVILHÃO PARASITA - BIENAL DE VENEZA 2014 - TCA THINK THANK 
 Produzidos  localmente,  materiais  industriais  foram  amplamente  empregados,  com  arames,  redes  de 
 metal  e  canos  de  PVC  criando  arcos  portantes  que  podem  ser  facilmente  construídos  e  desmontados 
 após o evento. 

 WIFI  EMBEDDED  PORTABLE  COMMUNITY  -  CAMP  FOR  OPPOSITIONAL  ARCHITECTURE  - 
 ALEJANDRO (ALEJO) DUQUE + BEATRICE LILO + JB + EWRT/OPENWRT 
 Collaboration  between  artists,  architects  and  engineers  as  a  must  have  in  the  present  times,  but  not 
 anymore  to  build  "intelligent"  buildings,  but  to  think  about  that  invisible  space  we  can  only  perceive  via 
 the  use  of  technologies,  to  rethink  the  so  called  artificial  space,  that  have  been  explored  by  the 
 military  through  GPS  devices,  radar  antennas  and  many  other  instrumental  technologies  we  can  now 
 reappropriate  for  new  and  perhaps  temporary  liberatory  uses.  /  After  tweaking  the  [hacked  internet] 
 box  it  will  be  both  autonomous  and  transportable  to  other  sites  that  might  be  potential  for  (temporary) 
 range occupation. 

 ARCHITECTURE DU RAB - EXYZT 
 Using  prefab  scaffolding  structure  in  conjunction  with  low  tech  materials  (such  as  shipping  pallets, 
 wood  trunks,  camouflage  nets....  ),  EXYZT  group  built  a  temporary  organic  structure  to  settle  in  and 
 develop social community networks, during one month. 
 The  everyday  changing  hybrid  structure  aimed  at  responding  to  neighborhood  needs  (  meeting  point, 
 party  point,  garden,  extra-living  space,  expression  point  or  social  relay...  )  as  well  as  opposing  the 
 usual way of urban planning. 

 EASA ASSEMBLING - EXYZT + EASA 
 EASA  teamed  with  EXYZT  group  to  plan  living  space  for  460  ppl  in  a  former  industrial  warehouse  in 
 Roubaix, France. The project turned into a 1:1 indoor game made out of 
 150  scaffolding  modules,  each  2X2X2  meters.  Participants  put  into  spatial  stress  (  too  much  density  ) 
 will have to build architectural connections between each other. 

 INVISIBLE ZAGREB (PROJETO) - PLATAFORMA 9,81 
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 [Invisible  Zagreb]  investigates  possibilities  of  informal  urban  and  cultural  policies  that  would  inhabit 
 [transitional  locations]  with  temporary  public  activity  and  serve  as  a  strategic  delay  before  the  ultimate 
 changes  take  place.  /  Because  of  the  dynamic  time  share  system  and  intense  collaboration  between 
 different  actors;  these  spaces  represent  fruitful  temporary  grounds  of  urban  culture.  /  The  connections 
 between  all  transitory  locations  are  their  proto  urban  conditions  of  crisis  and  high  creativity.  /  These 
 new  public  spaces  are  temporary  and  difficult  to  describe  as  a  set  of  constant  spatial  qualities.  / 
 [Invisible  Zagreb]  will  also  provide  organization  know-how  and  equipment  support  to  the 
 non-institutional projects and groups interested in temporary occupation of [the city's empty spaces]. 

 EXPO 2030 ROMA - CARLO RATTI 
 The  master  plan  aims  to  reverse  that  process  through  sustainable,  long-term  development.  After  the 
 2030  World  Expo,  all  the  event  pavilions  will  be  used  for  different  functions,  giving  shape  to  a  new 
 innovation  district  in  the  Italian  capital.  [...]  “Expo  2030  Roma  aims  to  break  new  ground  for  World’s 
 Fairs  and  other  large-scale  events,”  says  Carlo  Ratti,  founding  partner  of  CRA  and  director  of  the  MIT 
 Senseable  City  Lab.  “Our  master  plan  experiments  with  collective  city-making  processes,  new 
 energy-sharing  strategies,  and  inclusive  urban  transformations  that  go  well  beyond  the  temporal  and 
 spatial  confines  of  the  event.”  /  “We  conceived  this  project  like  a  feasible  utopia  –  one  that  aims  to  be 
 a  catalyst  for  new  projects  and  ideas.  [...]”  architect  Italo  Rota  says.  “This  new  approach  to  temporary 
 events could become the foundation of a new model for urban development.” 

 AGO MODENA - CARLO RATTI 
 Measuring  20,000  square-meter  (210,000  square-foot),  the  project  by  CRA  and  Italo  Rota  pursues  an 
 experimental  design  approach,  matching  the  practices  of  architectural  conservation  with  the 
 transformative  qualities  of  kinetic  architecture,  which  is  normally  employed  in  temporary  installations. 
 [...]  comments  architect  Francesco  Doglioni,  an  expert  in  the  field  of  restoration  and  a  project’s  team 
 member.  “What  we  aimed  for  while  enhancing  the  building’s  ancient  components  is  dynamic 
 reconfigurability: reversible and adaptive to continuous transformation.[...]" 
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 APÊNDICE D 
 Discurso entre temporariedade e permanência (escritórios 
 analisados) 

 ESPAÇO VAI SER DESMONTADO PORQUE RECEBERÁ USO PERMANENTE 

 YOUNG HOUSE OF ONE - RAUMLABOR 
 In  2019,  the  foundation  stone  is  to  be  laid  there  for  the  first  sacred  building  in  Berlin,  which  will  unite  a 
 Christian  church,  a  mosque  and  a  synagogue  under  one  roof.  [...]  In  the  first  weeks  of  May,  young 
 people  tested  what  the  House  of  One  can  be  in  various  workshops.  [...]  The  workshops  each  ran  over 
 two  days  and  there  was  a  lot  of  discussion,  questioning  and  production.  [...]  For  the  central  room  of 
 the  House  of  One  ,  raumlabor  berlin  designed  a  circular  pavilion  in  a  wooden  skeleton  construction, 
 whose  dynamic  is  created  by  diagonal  wooden  slats  on  the  outside.  After  completion  of  the  sacred 
 building,  the  central  meeting  point  of  the  religions  will  be  located  here.  During  the  workshop,  the 
 pavilion functioned as an agora and lounge for the students. 

 ESPAÇO QUE FOI DESMONTADO PORQUE ÁREA RECEBEU USO PERMANENTE 

 NUNHEAD VILLAGE - JAN KATTEIN 
 JKA  were  appointed  to  deliver  retail  improvements  and  to  convert  a  vacant,  council-owned  unit  into  a 
 pop-up  shop.  /  Over  the  period  of  two  years,  we  delivered  improvements  to  20  shopfronts  and  building 
 facades  and  supported  Southwark  to  establish  an  innovative  retail  incubator,  Nunhead  Corner.  /  A 
 competitive  application  process  provided  garage  entrepreneurs  aspiring  a  high  street  presence  with  a 
 no  strings  opportunity  to  trial  their  business  in  a  prominently  located  and  carefully  designed  shop  for  a 
 six  week  period.  /  Nunhead  corner  hosted  an  antique  shop,  a  collaborative  makers’  outlet,  a  specialist 
 vinyl shop and a flower shop before a permanent tenant was found. 

 SKIP GARDEN - JAN KATTEIN 
 The  Skip  Garden  is  a  temporary  garden  in  London’s  Kings  Cross  growing  food  and  community 
 designed  and  built  by  undergraduate  architecture  students.  /  The  Skip  Garden  had  to  give  way  for  the 
 implementation  of  the  King’s  Cross  Masterplan  in  2019,  although  its  legacy  lives  on  at  the  British 
 Library  Story  Garden  and  the  forthcoming  Triangle  Site  Habitat  Area,  which  was  granted  planning 
 permission in 2019. 

 ESPAÇO QUE FOI DESMONTADO PORQUE ÁREA ESTAVA EM TRANSFORMAÇÃO 

 OP-TREK - SUPERUSE STUDIOS 
 OpTrek  is  an  artists'  organization  that,  for  a  period  of  three  years,  organizes  various  projects  in  the 
 urban  renewal  district  of  Transvaal  (The  Hague).  The  mobile  project  office  was  located  in  Transvaal  in 
 a  house  that  had  already  been  vacated  by  the  residents.  /  To  be  recognizable  in  the  neighborhood, 
 OpTrek  has  the  new  office  given  its  own  face  after  every  move.  The  mobile  project  agency  OpTrek 
 invited  2012Architecten  to  make  a  striking  intervention  on  the  facade  of  the  temporary  office  in 
 Wesselstraat.  /  The  DaklichtErker  remained  hanging  on  the  facade  until  the  building  was  demolished 
 in November and OpTrek moved on again, before demolition. 
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 ESPAÇO QUE SERÁ REMONTADO EM OUTRO LOCAL PRÉ-DEFINIDO 

 USR SESSION [03] "PRACTICES OF COMMONING" - RAUMLABOR 
 Zuloark’s  workshop  “Epic  Urbanism”  kicked  off  with  a  tour  through  the  Ruhrgebiet  and  a  visit  to 
 Emscherkunst  –  a  first  shared  activity  that  allowed  participants  and  tutors  arriving  from  different 
 contexts  and  time  zones  to  get  to  know  each  other.  /  It  unfolded  during  three  days  throughout  a  series 
 of  exercises  with  wood  elements  in  Witten’s  main  public  square  that  tested  decision  making  in  two 
 phases:  p2p  –  a  design  and  construction  of  a  portico  between  two  persons-  and  g2g  –  a  negotiation 
 process  between  the  group  to  erect  a  temporary  free  standing  structure  with  the  elements  previously 
 p2p  built.  /  The  workshop  concluded  by  dismantling  the  structure  and  a  procession-like  parade,  where 
 wooden  porticos  were  carried  from  the  main  square  throughout  town  into  a  garden  to  finally  be 
 re-assembled for future resident’s use. 

 SAYER STREET - JAN KATTEIN 
 The  temporary  nature  of  the  scheme  allows  it  to  test  responses  to  some  of  the  pressing  existential 
 questions  facing  town  centres  across  the  country,  including  how  to  balance  the  implications  of  the 
 emerging  experience  economy  against  the  continuing  need  for  civic  spaces  that  define  a  sense  of 
 belonging  in  the  city.  /  Once  the  development  behind  is  completed  in  three  years’  time,  the  modular 
 scaffold  that  makes  up  the  superstructure  will  be  struck,  and  the  workspace  pavilions,  manufactured 
 off-site, will be re-deployed at a school, community space or elsewhere within the regeneration site. 

 ESPAÇO QUE SERÁ REMONTADO EM OUTRO LOCAL NÃO DEFINIDO 

 STORY GARDEN - JAN KATTEIN 
 Sited  on  an  empty  plot  between  the  British  Library  and  the  Francis  Crick  institute,  the  garden  provides 
 a  green  social  space  in  the  heart  of  Somers  Town  while  long-term  plans  for  the  site  are  drawn  up.  /  A 
 small  office  and  kitchen  building  with  sheltered  outdoor  dining  area  was  designed  to  disassemble  and 
 transport  to  a  new  location  once  the  tenure  on  the  site  is  up.  /  The  Story  Garden  is  also  the  permanent 
 (?)  home  for  the  Milk  Float,  a  roving  community  kitchen  and  workshop  hosting  gardening  workshops 
 and communal lunches across Somers Town. 

 ESPAÇO QUE FOI REMONTADO EM OUTRO LOCAL 

 CASA POLLO - RECETAS URBANAS 
 En  el  marco  de  la  feria  Construmat  2005,  se  realizó  una  exposición  titulada  «APTM»  donde  se 
 mostraban  seis  prototipos  de  vivienda  urbana  experimental  elaborados  con  la  única  premisa  de  que 
 contaran  con  una  superficie  de  30  m²  de  planta.  /  Uno  de  los  jóvenes  arquitectos  utilizó  "APTM"  como 
 medio  para  avanzar  en  su  investigación  arquitectónica.  En  vez  de  montar  una  maqueta  a  escala  1:1 
 construyó  el  Chicken,  un  módulo  habitacional  urbano  desmontable  y  plenamente  funcional  que  sería 
 reutilizado  después  del  certamen  como  vivienda  en  un  solar  de  Barcelona.  /  La  difusión  de  la 
 estrategia  de  aprovechar  los  solares  desocupados  para  crear  viviendas  temporales  quedó  anulada 
 por  la  discusión  de  los  metros  cuadrados  necesarios  para  una  vivienda  digna.  /  Pocos  meses 
 después,  el  arquitecto  participó  en  el  festival  de  arquitectura  eme3  y,  amparándose  en  una  coartada 
 artística  (como  hiciera  en  SU  09),  consiguió  instalar  el  mismo  módulo  en  la  calle.  El  arquitecto  pactó 
 con  los  responsables  del  festival  de  arquitectura  su  montaje  en  el  solar  de  la  calle  Àlaba  17,  donde  se 
 podría  visitar  entre  el  20  y  el  23  de  noviembre  del  2005.  /  Al  acabar  el  montaje,  un  vecino  llamó  a  la 
 policía.  La  patrulla  que  visitó  el  lugar  rellenó  la  correspondiente  denuncia:  «ausencia  de  falta  por 
 tratarse  de  un  módulo  desmontable  de  carácter  cultural  y  lúdico».  /  El  módulo  no  pasó  la  revisión  de 
 adecuación  para  celebración  de  actos  públicos,  porque  la  escalera  de  acceso  no  cumplía  con  la 
 normativa  vigente,  aunque  se  trataba  de  una  escalera  de  interior  reciclada  de  los  desechos  de 
 «APTM»,  donde  había  formado  parte  de  un  pabellón  abierto  al  público  sin  ninguna  restricción.  / 
 Igualmente,  se  denegó  la  posibilidad  de  acceder  a  una  cédula  de  habitabilidad,  puesto  que  el  solar 
 escogido  estaba  destinado  a  equipamientos.  Esta  argumentación  pone  en  evidencia  que  la  idea  de 
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 usos  temporales  no  había  sido  entendida  por  la  Administración  barcelonesa,  ya  que  la  vivienda 
 efímera no cuestionaba los futuros usos del solar para equipamientos. 

 RECYCLOOP - SUPERUSE STUDIOS 
 The  Recyclop  temporarily  unites  the  two  waste  streams  of  countertops  and  rainwater  in  a  shiny 
 installation.  /  They  [The  countertops]  can  come  in  different  shapes  and  are  easy  to  (dis)assemble 
 thanks  to  a  handy  mounting  system.  /  The  material  from  this  pavilion  was  subsequently  reused  [for 
 different recycloop versions] several times at other locations in the Netherlands and Belgium. 

 ESPAÇO QUE FOI REMONTADO NO MESMO LOCAL 

 FRIEZE ART FAIR - SO-IL 
 Originally  intended  for  a  single  occasion,  the  design  was  so  well  received  by  the  organizers  and  the 
 public  that  it  has  been  used  again  each  year.  [...]  Set  on  Randall’s  Island  Park,  the  week-long  event  is 
 an  experiment  in  ephemeral  placemaking:  a  flexible  and  open  space  for  contemporary  art  in  a  natural 
 context.  [...]  The  modularity  of  the  tent  allows  the  fair  organizers  to  quickly  assemble  and  reconfigure 
 the space year after year. 

 ESPAÇO QUE *PODE* SER REMONTADO EM OUTRO LOCAL 

 NEXT BERLIN 2012 - RAUMLABOR 
 The  two  web  conferences  NEXT  and  Re:publica  together  bring  6,000  people  to  Berlin  within  a  few 
 days.  /  In  order  to  achieve  the  greatest  possible  reusability  and  flexibility  of  this  temporary  installation, 
 we  use  standardized  stage  elements  as  basic  building  material,  which  are  assembled  into  horizontal 
 landscapes  and  barrel-like  vertical  circular  spaces.  /  The  design  of  the  temporary  islands  and  spaces 
 plays with the difference between inside and outside. 

 KEVN - EXPO, FOOD & DRINKS - SUPERUSE STUDIOS 
 The  new  building  was  built  completely  dry,  making  it  demountable  and  easy  to  rebuild  somewhere 
 else. 

 EBURY EDGE - JAN KATTEIN 
 A  temporary  terrace  of  affordable  workspaces,  a  café  and  a  community  centre  will  provide  a 
 continuous  place  for  residents  old  and  new  to  meet  as  the  Ebury  Bridge  Estate  is  re-developed  phase 
 by  phase.  /  We  made  use  of  accessible  and  widely  available  timber  framing  techniques  in 
 construction,  creatively  assembled  to  allow  the  structures  to  be  demounted  and  re-assembled 
 elsewhere once the site comes forward for development in five years’ time. 

 ESPAÇO CUJOS MATERIAIS *PODEM* SER APROVEITADOS PARA OUTRA FUNÇÃO 

 PAVILHÃO DA ITÁLIA / EXPO 2020 - CARLO RATTI 
 The  pavilion  utilizes  three  real-sized  boat  hulls,  which  could  potentially  set  sail  after  the  event,  to 
 create  and  shape  the  roof  of  the  building.  The  Italian  Pavilion  extends  over  a  surface  of  3.500  square 
 meters  (38.000  square  feet)  and  will  be  open  until  March  31st,  2022.  /  The  Italian  Pavilion  envisions 
 an  architecture  which  challenges  how  buildings  are  usually  developed  for  temporary  events  such  as  a 
 World  Expo,  in  which  a  lot  of  newly-built  structures  end  up  as  landfill  after  just  a  few  months.  [...] 
 Three  hulls,  arrived  in  Dubai,  become  the  roof  of  the  pavilion,  and  after  Expo,  they  could  set  sail  to 
 new  destinations.  /  The  pavilion  will  be  open  for  six  months,  with  hundreds  of  arts  and  business 
 events scheduled for the space during this time. / 1 October 2021-31 March 2022 
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 ESPAÇOS CUJOS MATERIAIS SERÃO APROVEITADOS PARA OUTRA FUNÇÃO 

 PAVILHÃO DA ITÁLIA / EXPO 2020 - CARLO RATTI 
 The  Italian  Pavilion  extends  over  a  surface  of  3.500  square  meters  (38.000  square  feet)  and  will  be 
 open  until  March  31st,  2022.  /  The  Italian  Pavilion  envisions  an  architecture  which  challenges  how 
 buildings  are  usually  developed  for  temporary  events  such  as  a  World  Expo,  in  which  a  lot  of 
 newly-built  structures  end  up  as  landfill  after  just  a  few  months.  /  At  the  end  of  the  Expo,  they  [the 
 ropes]  will  be  reused  again,  in  accordance  with  the  logic  of  the  circular  economy.  /  The  pavilion  will  be 
 open  for  six  months,  with  hundreds  of  arts  and  business  events  scheduled  for  the  space  during  this 
 time. / 1 October 2021-31 March 2022 

 INFO  BRIDGE  /  SUMMER  SCHOOL  AT  OSTHANG  PROJECT  -  RAUMLABOR  +  M7RED  + 
 UMSCHICHTEN 
 “PRE-CYCLING":  The  materials  for  the  INFO  BRIDGE  are  borrowed  from  and  later  given  back  to  the 
 production-cycle. 

 ESPAÇOS CUJOS MATERIAIS FORAM APROVEITADOS PARA OUTRA FUNÇÃO 

 OFFICINA ROMA - RAUMLABOR 
 OFFICINA  ROMA  is  an  experimental  building  practice,  build  within  an  one  week  long  workshop  with 
 24  high  school  students  from  all  over  Italy.  [...]  Within  the  five  month  of  the  RE-cycle  exhibition  the 
 OFFICINA  ROMA  will  host  a  series  of  workshops  and  discussions  on  topics  such  as  experimental 
 building  practices,  alternative  living  concepts  and  recycling  design.  [...]  After  the  exhibition  the  "officina 
 roma“ was torn down and reused by the Rome-based architecture collective Orizzontale. 

 ESPAÇO MÓVEL USADO EM MÚLTIPLAS SITUAÇÕES 

 MRS - SUPERUSE STUDIOS 
 This  multifunctional  mobile  unit  is  composed  of  five  separate  modules,  each  of  which  can  be  carried 
 by  two  people.  /  To  facilitate  transport,  the  five  parts  can  be  mounted  on  a  trailer.  /  Once  on  location, 
 the  modules  can  be  placed  in  different  configurations  so  that  the  object  can  be  used  for  many 
 purposes  and  in  different  sizes.  The  space  station  has  already  served  as  a  bar&art  machine,  outdoor 
 patio,  and  music  shop/office/bar;  during  PARASITE  PARADISE  it  served  as  a  mobile  architectural 
 office. 

 THE KNOT - RAUMLABOR 
 THE  KNOT  is  a  mobile  platform  for  artistic  presentation  and  production,  inhabiting  different  areas  of 
 public  space,  and  offering  itself  as  an  open  space  of  encounter,  exchange  and  experimentation.  In 
 2010  The  Knot  visited  Berlin,  Warsaw  and  Bucharest,  stopping  in  each  city  for  a  few  weeks.  /  The 
 physical  core  of  the  project  consists  in  a  specially  designed  structure,  adaptable  to  different  urban 
 situations,  easily  expandable  and  transportable.  /  [The  participants]  became  temporary  members  of  a 
 protean  and  nomad  crew,  acting  both  as  hosts  and  guests  in  a  shared  and  welcoming  place.  / 
 Temporary  communities  are  the  tool  of  creating  another  notion  of  a  “promised  city”,  apart  from  its 
 capitalist vision. 

 THE KITCHEN MONUMENT - RAUMLABOR 
 The  Kitchen  Monument  is  a  mobile  sculpture  which  has  two  states  of  being.  This  zinc  sheetclad 
 sculpture  can  be  extended  into  public  space  by  a  pneumatic  spatial  mantle  that  transforms  it  into  a 
 temporary collective space. Different programmes are staged in different places. 
 The  Kitchen  Monument  is  a  mobile  sculpture  that  brings  the  kitchen  into  the  city.  After  Liverpool, 
 Duisburg, Utrecht and Venice the Kitchen Monument is now coming to Berlin! 
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 THE GREAT ESCAPE - RAUMLABOR 
 The  Great  Escape  is  a  "nomadic  entertainment  facility“  that  temporarily  injects  a  metropolitan  dynamic 
 in  small  towns  through  an  array  of  events  fusing  culinary  experiments,  DIY  building,  alcoholic 
 adventures,  and  multimedia  expressions.  /  The  Great  Escape  will  travel  the  island  from  town  to  town, 
 temporarily  occupying  public  space  and  quickly  deploying  a  set  of  activities  and  spaces  for  social 
 engagement  throughout  the  day  and  night.  It  will  then  quickly  pack  up  and  move  on  to  the  next  town 
 leaving behind a trail of shared stories, culinary exchanges and wine embued memories. 

 THE STAR GRINDER - RAUMLABOR 
 The  “Star  Grinder”  is  a  mobile  planetarium  in  a  camper  van.  It  visits  remote  places,  discovering 
 regional  stories  from  which  acoustic  images  are  created,  and  which  can  be  experienced  inside  the 
 vehicle. 

 FAKE ESTATE - RAUMLABOR 
 It  is  an  effective  tool  for  urban  practice,  that  reuses  the  platform  of  a  damaged  construction  trailer.  / 
 The  new  design  was  conceived  to  meet  the  definition  of  the  Building  Code  for  Berlin  for  buildings  that 
 do  not  require  a  permit  (§61  BauOBerlin).  /  Starting  in  2021  at  S27  –  Art  &  Education  in  Kreuzberg,  it 
 moved  on  in  2022  to  the  HDS  –  Haus  der  Statistik  in  Mitte,  to  host  Zauderbude,  a  2-year  research 
 project. May it travel and appear in many different situations across the city! 

 USO INTERINO ou PIONEIRO QUE *PODE* SE TORNAR PERMANENTE 

 TEMPELHOF AIRPORT - RAUMLABOR 
 The  strategy  focuses  on  the  first  steps  and  the  first  five  years,  but  suggests  frameworks  and  strategic 
 organizational  bodies,  that  could  drive  the  transformation  process  in  the  long  term.  this  learning 
 urbanism  works  closely  with  cultural  strategies,  giving  away  land  for  pioneer  uses,  creating  testing 
 situations  for  long  term  ideas  and  translating  the  activities  on  site  into  the  planning  sphere  with  the 
 new tool of the dynamic masterplan. / Since 2010 urban pioneers are active on site. 

 USO TEMPORÁRIO QUE DEVE SER EXTENDIDO 

 HOUSE OF TIME - RAUMLABOR 
 The  project  evolves  slowly  over  time:  developed  in  collaboration  with  local  youth,  the  House  of  Time 
 enables  them  to  work  together  to  find  solutions  to  social  and  community  problems  through 
 discussions,  experiments,  and  the  act  of  living  together.  The  project  is  part  of  the  Bruges  Triennial 
 2018:  Liquid  City,  for  the  duration  of  which  the  place  is  open  to  all.  /  After  a  period  of  common 
 exploration  of  how  the  House  might  operate,  the  place  now  unfolds  its  own  dynamics.  The  art 
 collective  Kunstenal  act  as  hosts  during  the  weekends.  The  House  of  Time  is  a  process  planned  to 
 last  three  years;  a  visit  on  any  given  day  will  reveal  a  snapshot  of  it  in  a  moment  in  time.  Having 
 started long before the festival, it will continue to operate into the future. 

 SUMMER SCHOOL AT OSTHANG PROJECT - RAUMLABOR 
 The  Osthang  Project  –  International  Summer  School  and  Festival  for  Future  Modes  of  Living  Together 
 took  place  in  summer  2014  on  the  underused  plot  of  the  Osthang,  located  amid  the  historically 
 significant  ensemble  of  the  former  artist  colony  Mathildenhöhe.  As  Summer  School  and  festival  it 
 brought  together  knowledge  and  experience  from  architecture,  social  and  political  science,  economy, 
 activism  and  art,  as  well  as  experimental  building  and  experimental  forms  of  living  from  around  the 
 world.  /  We  invited  60  students  and  interested  people  to  participate  at  an  experimental  building 
 workshop  from  July  7  to  July  27  2014  in  Darmstadt.  During  three  weeks  we  offered  the  participants  of 
 the  Summer  School  the  opportunity  to  develop  a  temporary  campus  for  the  Osthang  Project  along 
 with  international  artists  and  architects.  The  structures  were  built  over  the  course  of  the  Summer 
 School  and  subsequently  became  a  platform  for  further  Osthang  Project  events.  The  site  of  the 
 summer  school  was  available  as  a  public  space  and  a  venue  for  projects  and  initiatives  in  Darmstadt 
 and the surrounding region. 
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 FOR A LITTLE WHILE - RAUMLABOR 
 Realized as part of EMSCHERKUNST 2016, is expected to remain until 2020. 

 USO TEMPORÁRIO EXPERIMENTAL PARA POSTERIOR PROJETO PERMANENTE 

 CENTRO ABERTO (ITAÚ) - METRO ARQUITETOS 
 Os  projetos  tiveram  duração  de  2  meses  como  forma  de  testar  novas  soluções  em  escala  real  para 
 amparar a elaboração de projetos de intervenção permanente. 

 EFEMERIDADE DOS USOS - INTERVENÇÃO/INSTALAÇÃO ARTÍSTICA 

 INSTITUTE OF THE VISIONARIES - RAUMLABOR 
 We  first  realized  a  big  drawing  on  a  billboard  in  the  public  space  of  Sukhum/i.  /  As  a  second  step  we 
 chose  one  of  the  spaces  in  the  drawing  for  instant  realization  together  with  the  local  community. 
 During  a  week  long  workshop  the  different  elements  that  composed  the  Institute  were  built.  /  This 
 one-day  reactivation  of  a  public  space  allowed  us  to  test  the  possibilities  of  the  site  and  gave  a  visible 
 impulse  in  Sukhum/i,  opening  imaginations  for  thinking  the  city  of  tomorrow  together.  /  After  the  event, 
 the  elements  were  brought  back  to  SKLAD,  which  will  continue  being  a  space  of  discussion  for  the 
 local community. The train station got its old status back, waiting for the next re-appropriation. 

 ROBODOCK - SUPERUSE STUDIOS 
 Sculptural  wooden  Fenix    from  Robodock  Festival,  goes  up  in  flames  during  the  closing  act.  /  Because 
 it was not a heavy construction, the Fenix   could burn easily and evenly at the end of the festival. 

 MONUMENTS - RAUMLABOR 
 On the 28.06.2013, the city of Nantes was conquered by Art. 
 The  work  is  developed  in  three  phases.  Phase  one  [...]  consists  of  collective  construction,  dialogue, 
 shared  dinners  and  talks,  the  development  of  ideas,  all  this  in  the  state  of  inhabiting  the  court  of  the 
 Ecole  des  beaux  Arts  in  the  form  of  an  art  production  camp.  Phase  two  is  the  intervention  in  the  city 
 on  the  day  of  28.06.2013,  a  series  of  placements  of  the  constructed  objects  in  the  city  spaces.  It  is  the 
 moment  of  the  surprising  encounter  of  the  public  with  the  pieces  of  Art  produced,  it  is  the  phase  of  Art 
 appearing  in  the  space  of  everyday  life.  Phase  three  is  the  phase  of  memory  to  the  28.06.2013  in  the 
 form  of  an  exhibition  in  the  place  of  the  production  where  the  objects  are  on  display,  as  well  as  some 
 remains of the production workshop. 
 Four  movable  monuments  were  built  and  two  movable  instruments.  /  The  time  element  of  the  work  is 
 to  place  the  built  monuments  in  city  spaces  and  let  them  rest,  live  with  the  city  for  a  while.  /  The  day 
 28.06.2013  became  more  and  more  important  as  a  compression  of  time,  of  presence,  of  possibility  in 
 one  day.  /  The  monuments  moved  through  the  city  quietly,  pushed  by  a  group  of  workers.  /  Some  of 
 the  monuments  unfold  momentary  activities  as  an  unforseeable  turn,  a  further  compression  in  the 
 creation  of  a  temporay  monument  to  the  presence,  to  “us  –  here  –  now“.  /  On  the  28.06.2013  the 
 workshop  group  teamed  up  with  a  lot  of  people  from  Nantes,  to  move  the  objects  through  the  city 
 together. 

 SHABBYSHABBY APARTMENTS - RAUMLABOR 
 A  Project  from  September  12th  until  October  13th  2015  /  24.08  –  02.09.  Shabbyshabby  Camp 
 construction  starting  at  Marstallplatz  in  Munich!  /  03.09  -13.09  The  24  invited  teams  will  live  and  work 
 in  the  camp  and  spread  out  into  the  city  to  build  their  Shabbyshabby  Apartments.  /  12.09  -13.10  each 
 Shabbyshabby  Apartment  can  be  rented  by  anybody  for  one  night.  /  These  collectives  come  to 
 Munich  3-11  September  2015  and  build  their  ideas.  /  On  September  3rd  you  and  your  group  come  to 
 Munich  and  build  your  design  in  just  9  days.  In  September  your  apartment  will  go  to  use.  /  When 
 winter comes we will close the office and dismantle everything. 
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 USO CONTINUADO PELO PÚBLICO EM OUTRO LUGAR 

 SPERMÖLA - BASURAMA 
 El  público  fue  invitado  a  enriquecer  el  intercambio  con  sus  propios  objetos,  participar  en  la  acción  y 
 llevarse los objetos reconvertidos a su casa. 
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 APÊNDICE E 
 Lista de projetos temporários fichados, por escritório 

 Para  as  categorias  discursivas,  descrição  sobre  os  projetos,  trechos  autorais  sobre  eles  e 
 referências, ver a aba “PROJETOS”, na tabela disponível em: 
 https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ugf4rqyvua7RoPiXxABP8ZTFmLKkuoaC6l-0rNG8yqo/edit# 
 gid=543148669 

 - 

 SuperUse Studios / 2012 Architecten 

 KEVN  -  Expo,  Food,  Drinks  (2020);  Dutch  Days  -  A  Look  at  Holland  /  Food  Regeneration;  Exhibition 
 (2018);  PET  Boom  /  iPet  (2012);  Lean  Means  (2016);Zwammobiel  (2014);  Casa  Sessanta  (2014);  Ja 
 Natuurlijk  -  Shop  Design  \&  Interventions  (2013);  Groene  Stadsgevel  (Green  City  Facade)  (2011); 
 Fonds  BKVB  (Fundo  BKVB)  (2008);  Pauze/Play  (2012);  Tijdelijk  Museum  Exhibition  (2012); 
 Eamescape  (2012);  Manifesta  9  -  Facilities  Design  (2012);  Rickshow  (2012);  DordtYart  (2012);  Het 
 Splinterparadijs  (The  Splinter  Paradise)  (2011);  Robodock  Fenix  (2010);  Chairway  to  Heaven  (2009); 
 Pioneers  of  Waste  (2009);  BarArest  (2008);  ReStructure  (2007);  Recycloop  (2007  a  2012);  Robodock 
 NDSM  (2006);  WORM@VOC  (2005);  Follyblock  (2005  a  2007);  Miele  Ruimte  Station  -  MRS  (?  a 
 2012); OpTrek - DaklichtErker (2003 a 2004); Rottepont (2001). 

 raumlaborberlin 

 Die  Einhundert  Meter  Küche  (One  Hundred  Meter  Kitchen)  (1999);  Happy  Hour  (2001);  KinderStadt 
 (Cidade  das  Crianças)  (2002);  Haus  Köbberling  (Casa  Köbberling)  (2002);  Club  der  Nichtschwimmer 
 (Clube  de  Não-Nadadores)  (2003);  Hotel  Neustadt  /  Espresso  Bar  /  Fahrrad  Parcours  / 
 Kolorado-Neustadt  (2003);  Kermés  Urbana  -  Create  Your  Own  City  (2004);  FassadenRepublik 
 (República  de  Fachada)  (2004);  Ideenmarkt  (Feira  de  Ideias)  /  Multiplan  (Kolorado-Neustadt)  (2004  a 
 2005);  X-Wohnungen  2005  Tour  (Tour  X-Apartmentos  2005)  (2005);  Gasthof  Bergkristall  (Pousada 
 Bergkristall)  (2005);  Der  Philosophenweg  (O  Caminho  do  Filósofo)  (2005);  Der  Berg  (A  Montanha) 
 (2005);  Exposição  "Produkt  und  Vision"  (2005);  Kioskop  /  Kioskisierung  (Quioscópio  /  Quiosquização) 
 (2005);  Extrahaus  (2005);  Stadtfresser  (Devorador  de  Cidades)  (2005  a  2007);  Küchenmonument 
 (Cozinha-Monumento)  (2006  a  2014);  Dolmusch  X-Press  (2006);  Spindel  (Carretel)  (2006);  Culture 
 Club  -  Kulturzone06  (2006);  White  Spots  (2006);  Sternschleifer  (Moedor  de  Estrelas)  (2006);  Giardini 
 Treasure  Map  (2006);  Remote  Control  (2006);  Brachenpioniere  (Pioneiros  de  Terrenos  Baldios) 
 (2007);  Duismülsen  U(topie)18  -  Guia  de  Viagem  para  uma  Cidade  Modelo  (2007);  Silver  Pearl 
 (2007);  Foyerstadt  (Foyer-Cidade)  (2007);  Glow-Lounge  (2008);  Tempelhof  Airport  (2010);  Wohnen 
 Im  Turm  (Morando  na  Torre);  Der  Orbit  (A  Órbita)  (2006);  La  Ciudad  Imprevista  (2007);  Brandherde 
 (Corações  de  Fogo)  (2007);  Wo  Ist  Hoogvliet  (Onde  está  Hoogvliet)  (2007);  Eichbaumoper  (Ópera  de 
 Eichbaum)  \&  Eichbaum  Countdown  (Eichbaum  -  Contagem  Regressiva)  (2008);  City  Matress  -  Die 
 Stadtmatratze  (2008  a  2011);  Cape  Fear  (Cabo  do  Medo)  (2018);  Info-Point  -  "Periferic  Biennial" 
 (2008);  Moderato  Cantabile  (2008);  Raumlaborbelin  Kocht  (2008);  Hovercraft  -  Lifting  Modernism 
 (2008);  P2  Residence  (2008);  Megastructure  Reloaded  (2008);  Architecture  Beyond  Building  -  Stick 
 On  City  (2008);  Das  System  (2008);  Überlandboot  (2008);  Aus  Flug  Hafen  Sicht  /  Zukunft 
 Mitteldeutschland  (Da  Perspectiva  do  Aeroporto  /  O  Futuro  da  Alemanha  Central)  (2008);  Odyssee 
 Europa  (Odisseia  Europa)  (2010);  Seismography  City  (2009);  Tempel  der  Vernunft  (Templo  da  Razão) 
 (2009);  Freund  der  Moderne  -  Vordach  (Amigo  do  Moderno  -  Marquise)  (2009);  Bang  Bang  (2009); 
 Pictopia  (2009);  Generator  "Chaise  Bordelaise",  "Sedia  Venezana"  e  "Biergarniturl"  (2009  a  2017); 
 Generator  Wolfsburg  e  NY  (2011);  Generator  /  Brno  Public  Stage;  Generator  /  Canape  Saint  Nazaire 
 (2011);  Le  Tabularium  (2009);  Die  Expedition  (A  Expedição)  (2009);  The  Promising  Land  (2009); 
 Raumstruktur  01  (Estrutura  Espacial  nº1)  (2009);  Spacebuster  (2009  a  2018);  Moving  Spaces  (2008); 
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 Bye  Bye  Utopia  (2010);  Audi  Urban  Future  Award  (2010);  Soft  Solution  (2010);  Hilltone  (2010);  "Film 
 Ohne  Kamera"  Exhibition  (2010);  Open  House  (2010);  House  of  Contamination  (2010);  Soap  Opera 
 (2010);  Make  It  Take  It  (2010);  Transmediale  10  -  Futures  Exchange  (2010);  BXL  (2009  a  2011);  The 
 Knot  (2010  a  2017);  Shortcut  (2011);  Officina  Roma  (2011);  Emma  Generator  (2011  a  2015);  My  City 
 Lab  Workshop  -  Parc  Grisar  (2011);  Rosy  the  Ballerina  (2009  a  2012);  Der  Meteor  (2011);  Grated 
 Futures  (2011);  Transmediale  11  -  Response:Ability  (2011);  Crossing  Path  Superbench  (2011);  The 
 Big  Crunch  (2011);  IBA  Studio  2020  (2011);  Mappa  Mundi  (2011  a  2014);  Spectator  (2011);  Curo 
 Gardem (2012). 

 Carlo Ratti Associatti 

 Eni  Tokamak  -  Maker  Faire  (2022);  Urban  Vision  for  Manifesta  14  Prishtina  (2022);  Feeling  the  Energy 
 (2022);  The  Coffee  Landscape  (2022);  Solar  Coffee  Garden  (2021);  Italian  Pavilion  at  Expo  Dubai 
 2020  (2021);  Braiding  the  Future  (2021);  Lamborghini  Pavillion  (2021);  Natural  Capital  (2021);  Porto 
 Design  Biennale  (2021);  Parelio  for  Sammontana  (2021);  CURA  (2020);  2019  UABB  Shenzen  (2019); 
 Feel  the  Peel  (2019);  UFO  (2019);  The  Circular  Garden  (2019);  Circular  Restaurant  (2018);  The 
 Dynamic  Street  (2018);  Living  Nature.  La  Natura  dell'Abitare  (2018);  The  Green  \&  The  Gray  (2017); 
 Sun\&Shade  (2017);  Makr  Shakr  On  the  Road  (2015);  Cool  Paris  /  Pick  Your  Climate  (2015  a  2016); 
 FFD  Vertical  Plotter  (2015);  Future  Food  District  (2015);  Earth  Screening  (2015);  Cloud  Cast  (2015); 
 K-way®  –  Artissima  2014  (2014);  5minuteSelfie  (2014);  Local  Warming  (2014);  Algaetecture  (2014); 
 Open  Oven  (2014);  Makr  Shakr  (2013);  Our  Universe  (2013);  OSARC  (2012);  Connected  Kitchen 
 (2012); L'Italia Dov'è (2011); Digital Minimal (2006). 

 Metro Arquitetos 

 Ocupa Rua (2020). 

 H Arquitectes 

 57 Habitatges Universitaris 912 (2011). 

 SO-IL 

 Pole  Dance  (2010);  Flockr,  Get  It  Louder  (2010);  Meissen  (2011);  Pollination  (2011);  Tricolonnade 
 (2011);  Transhistoria  (2012);  Frieze  Art  Fair  (2012);  Spiky  (2013);  Bad  Thoughts  (2014);  Blueprint  at 
 Storefront  (2015);  Fluid  hug-hug  OQ  (2015);  Landscapes  of  the  Hyperreal  (2015);  Passage  (2015); 
 Future  Work,  Design  Miami  (2016);  The  Connective  Field  (2016);  The  Zone  (2016);  Breathe  –  MINI 
 Living  (2017);  L'air  pour  l'air  (2017);  Home  Futures  (2018);  Fluid  Hug-Hug's  Darkness  Odyssey  Part  3: 
 Non-Opera,  Becoming  (2019);  Dubai  Global  Grad  Show  (2019);  Into  the  Hedge  (2019);  Boro  Textiles: 
 Sustainable  Aesthetics  (2020);  Currents  (2020);  Beeline  (2020);  Murmuration  (2020);  Jackson  Heights 
 Street Seats (2021) 

 Atelier Bow-Wow 

 Untitled  Gathering  (Tokyo2020)  (2021);  NIPPON  CHA!CHA!CHA!  (2020);  "Made  in  Tokyo: 
 Architecture  and  Living  1964/2020"  Exhibition  (2019);  Bar  Yatai  /  Food  Yatai;  Bench  Yatai;  Book  Yatai; 
 Video  Yatai  (2018  a  2019);  LOVE  LOVE  LOVE  LOVE  Exhibition  (Pre-event)  (2019);  Lakeside 
 Dancers  Club  (2018);  Fire  Foodies  Club  (2017);  Museum  of  Together  Exhibition  (2017);  The 
 Japanese  House:  Architecture  and  Life  after  1945  Exhibition  (MOMAT)  (2017);  The  Japanese  House: 
 Architecture  and  Life  after  1945  Exhibition  (MAXXI)  (2016);  Tanada  Terrace  Office  (2016);  Chigi 
 House  (2016);  Home  /  Being  Summoned  by  Morris  and  Shinohara  (2016);  Urban  Forest  (2015); 
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 Piranesi  Circus  (2015  a  2016);  Sakata  Observatory  of  Lives  (2015);  Canal  Swimmer's  Club  (2015); 
 Manga  Pod  "Infinity";  Manga  Pod  "Giant"  (2015);  Shotgun  (2015);  Tesegrity  Altana  (2014);  Osthang 
 Project,  Main  Hall  (2014);  CCA  Casablanca-Chandigarh  (2013);  Model  Home  2013  (2013);  BMW 
 Guggenheim  Lab  -  Mumbai  (2012);  Model  Home  2012  (2012);  BMW  Guggenheim  Lab  -  New  York  \& 
 Berlim  (2011  a  2012);  Linz  Super  Branch  2011  (2011);  Skyscraper  Bookshelf  /  "The  Colour  Is  Bright, 
 The  Beauty  Is  Generous"  Exhibition  (2010);  Rendez-Vous  (2010);  Linz  Super  Branch  (2009); 
 ̀`KRAZY!"  Exhibition  Space  (NY)  (2009);  Small  Case  Study  House  (2009);  Alpinism  (2008);  Info  Pod 
 (2008);  Rock  Scape  (2008);  Furnivehicle  (2008);  Life  Tunnel  (2008);  ̀`KRAZY!"  Exhibition  Space 
 (Vancouver)  (2008);  Iki-Iki  Project  (2007);  Puppet  Theater  (2007  a  2014);  Monkey  Way  (2006);  School 
 Wheel  (2006  a  2014);  Jumbo  Origamic  Arch  (2005  a  2014);  Kotatsu  Pavillion  (2004);  White  Limousine 
 Yatai  (2003  a  2015);  Temporary  Autonomous  Sarai  (2003);  Furnicycle  (2002  a  2014);  Manga  Pod  / 
 Media  Pod  (2002  a  2014);  Tokyo  Recycling  Guidebook  (2001);  Smaller  House  /  Dancing  Architecture 
 (2001). 

 Prefeitura Municipal de São Paulo 

 Ocupa Rua (2020); Centro Aberto (2014); Mobiliário Temporário - Minhocão (2021). 
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 APÊNDICE F 
 Gráficos de evolução histórica (geral e por escritório) 

 A linha de tendência foi feita a partir de um ajuste de interpolação polinomial dos dados inseridos na 
 tabela, que permite evidenciar tendências a partir de uma modelagem matemática: 

 https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ugf4rqyvua7RoPiXxABP8ZTFmLKkuoaC6l-0rNG8yqo/edit# 
 gid=543148669 

 Geral: 

 Por escritório: 
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https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ugf4rqyvua7RoPiXxABP8ZTFmLKkuoaC6l-0rNG8yqo/edit#gid=543148669
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ugf4rqyvua7RoPiXxABP8ZTFmLKkuoaC6l-0rNG8yqo/edit#gid=543148669
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 APÊNDICE G 
 Entrevistas 

 A seguir se encontram o link para as entrevistas realizadas durante o período do doutorado: 

 Centro Aberto - Luana Pereira: 

 https://youtu.be/ZlrQDX4HqLc 

 Centro Aberto - Kátia Canova: 

 https://youtu.be/Y0s_zuQ8KZs 

 The Temporary City - Peter Bishop (Bartlett School of Architecture / University College of London): 

 https://youtu.be/qU1qhJ3p6D4 

 Meanwhile Space - Ellie Sillet: 

 https://youtu.be/YEzty5vee-E 

 Huerto del Rey Moro - David Gomez: 

 https://youtu.be/J3enGJVApro 

 Recetas Urbanas - Santiago Cirugeda: 

 https://youtu.be/glGbn_ZlyvQ 

 L’Autre Soie - CCO - Laurine Alfandari: 

 https://youtu.be/MGtX-jnjvMc 

 L’Autre Soie - GIE - William Lafond: 

 https://youtu.be/D5GksI4_eTQ 

 Raumlaborberlin - Jan Liesegang: 

 https://youtu.be/_sQ7k7E_VWw 

 Prinzessinnengarten St. Jacobi - Robert Shaw: 

 https://youtu.be/KyMNYgsn-7I 
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